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Por 30 a 24 Votos Foi Vitorioso o Ptrbmtnterimo Na Assembléia Constituinte Gancha
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***»taiam>***m*mi**mm'*m*'**m.9"Redentor" e "Soldado Que Superou Caxias" - Eis Como foi o Ditador Saudado,
No São Francisco, Num Acesso De Bajulação Pelos Srs. Mangabeira e Geraldo Rocha
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
DOMINGO. 15 DE JUNHO DE 19*17

|i Fugindo ao assunto de nossa denúncia de ontem» eujo tema princi-1 pai era a imoralíssima di.s wnibilidade de Himalaia Virgulino, queé mais um premiado «pela ditadura, «por seus serviços contra a de-
mocracia, o Ministro da Justiça atolou-se ainda mais perante a
opinião pública — Respondemos com fatos ao despistamento con-

tido na nota capciosa do ministro de chumbo

REVMVSH O.TI.H. MAIS UMA VIA/., a Comissão Coordenadora Central do Mmímtitu* de
Ajuda ê TilIMASA Ptil*l'l,Alt, à nia Séa /-,*-*. 93. sobrado, lendo tomado teria* provi*dêndat para «i tettéo atdene dt* tua íntlaluçila tia A.tlJ. Verifleau-te que at Camistúe* de
Ainda réo multiplicando, dia a dia. tunt inieialirat, rm contado crescente eom o povo.Vdriat detat —> tt nutrat tipni de organisaeéo, rum,, eomltét, tina* -*iV, — foram forma-
dar ultimamente, eitandn*se, par etetapl** ut dat locais de trabalho, not marcenarias"Tenreíra", 'Lanbitch", "tsaiidra Martim" te mira*: em oflelnat ortifte.tt. <-,>mo a de "Heitor
Ribeiro"; ettlt*- ut bonedriot, portuárias, maloritlat — **- attím *,»•• diante. .\* litlu* de
(ontribttiçéet, também entregue* na puriarut «.'»• n»»aa.i reda^éa. e oi auxiliai individuais réo
thegastda, eut riimt/ eresreiite, à sede da Vm t iuâu Centrai, ,\ /..'..<,» »-/.,t a1 um flnt/rante
durante a reunida, te-nda-te. <la ctritterdit pira a direita, »* tln. Kitimaiut CatcaleanU,
tesoureira: dr. Mo Felipe $<iini*><i** ./,* I.areeda. Mee-Preãiilenle: dr. Marta Faldão, Presi*
dente; comandante fíaberlp £»**«»». teeteldria: Vereador Qlaeio ItrantU"** «* dom

Eugenia .Unir»» Mttt,-tjra

H* RMBhi «i- «Alem «tilfHt
n»a«* «jur tatt**** e-» tttaat-
t« «li» ir, i ii* Nrlo, roíoi».
Ua éa Jtiui-*. ii,.i»n» om»
«nmi!»» *»»l*ti»a •.Sium*
COlM «TtUfa M I -fiai» 1". 01
llll' én Ji-ra-fi!» ,lr ,li:».).»r
é* pMta potllltaa, I ll* Ul»».
¦ttpaii*. di» rtininliat »¦» S«r»
*tip* ét Goiaank*{<*>r», ét pro>
cttMt irnirM»!-»». «tt preto*
r»>t«»» n.iititjiaj ¦«. um «Jm»
*ru* •tMilIarrs f«»r»r*ii4 à
ImpretiM mi»* «*.?,» .tr>,»ul*.
«lar* c fhfí* «Jí -i.>•»»»»,
pfiwufaunl') fp«|n»iii|fr A» «flr»
nu(,'-t» fciu» |»er í»ir mala.
lln» ttStire m-ín.ui». ,*¦* «ua
adralnlfalracto o* pa*,!* éa
Jutiic* e uiiii»»!»! »AI»r« *ttt
iiiitiii»...., drtrtfptllo a<» Su-
prtmo Tribunal In*rr*l. nio
t«*it>ficn»|.. a p.ftiti* Cert* In»
f-imíj.'.*! que lhe foram ¦*«•
dlda*.

Km »ua nota que nln at.au.
çhu » ultima t.i.-.i » do* «.••
Ittiiino* ilr ontem c qur. por
rrrto «.ai publicaila no* ma-
tullno* tir litãjr, «¦ »r. Gula
Xei<». «li? forma dropltladora.
pata» |»»r alio « iaft prlnrl-
'¦ l ilr íitftvi» t¦¦¦{¦:*{ nt:r í vi 4
imorallislma ilí*i»i»iiihílíilailc
rm «|Hp f»»l potln »• pirw-iira-
dor ds-mílíilf> «i«» nrfandn Tri-
liunal «Ií Sffitiranra, «» trial» •

.1.0 Grileiro Iur^o Ameaça Iornar
Os Barracos Do Morro Ds Liberdade
MAS O POVO NAO DESCANSARA NA LUTA POR SEUS DIREITOS - ÁGUA, LUZ

E HIGIENE - UM COMANDO NOTURNO DA «TRIBUNA POPULAR» OUVE OS
MORADORES SOBRE SEUS PROBLEMAS MAIS IMEDIATOS

A noiln cicomien os r,is»>-
l»re.« do morro ilu Líbordailf.
Apcnns nqucla \»t sem v il»,
anuficiniulo a prejen*,*» «le
tim candicír*», guiava os rom-
ponenifs ilainifla reporta-

AOS AMIGOS DA "TRI-

BUNA POPULAR"
Nas portarias «Ia redacüo *

das oficinas ilí<l«! jornal e
na sede da Cottvssâo r.oor-
denadora. Central do Movi-
mcnlo du Ajuda, os amigos
da TRIBUNA POPULAR cn-
contrarfio Listas de Conlri-
buit-ões o Livros de fíegistro
de auxílios coleiivns p indl-
viduais. cujos totais diários
publ camos <la forma por
que vimos fazendo.

Os endereços dos locais
acini.. são os Pcpuinles:

netlação da TIUBUNA PO-
PULAR — Av. Anionio Car-
los, 207, 13.° andar (antiga
Av. Aparicio Borges).

Oficinas — Rua do Lavra-
dio, 87.

ComistiSo Central —Rua
São José, 0.1, sobrado.

gem-comnndo que a TRIUl'-
NA POPULAR enviou ao
morro, a lim do ouvir ii voz
do seus moradores, ameaça-
•lo.*< d« despejo por um gri-
loiro audacioso.

Díver.«os operários volla-
vam ainda dc seus locais do
Irabalbo. Respiravam fundo
o preparavam-so para subir
aqueles camnlios perigosos,
omlo aí enchurradas cava-
ram buracos quo a noite es-
condia denlro do morro.

Alguém risca um fósforo e
clareia o batente do pedra
que a velha Maria Cândida
tentava subir inutilmente.
Kslá cansada. Fala revol-
lada conlra a noito que cs-
condia o morro, c conlra o"seu Prefeito" que nâo man-
da bolar luz para minorar
os sofrimentos daquela
gente.
TURANO E oi TROS PRO-

BLEMAS
Um pouco adianto é o bar-

raco do Manoel Ribe"ro. ftlo,
n mais Inácio Pereira Soares,
Roldão Vieira o José Corroa,
tiveram recentemente uma
sentença desfavorável do juiz

(Conclui na 2.° pdg.)

HI 10 CHA A1ÍM
Elaborada pelo sombrio sr. Costa Neto, será

enviada à Câmara dentro de poucos dias
Dentro de poucos dias

Costa Neto enviará à Cã-
mara, para receber o be-
nepláclto dos comentos ca-
pltulaclonlstas, um projeto
de lei contra a Imprensa.

OFENSIVA COMUNISTA
PARA ISOLAR PEIP1NG

PEIPING,
o Iroar do

14 (U. P.) —
rrandes canhões

''¦'m***WiW&Mê-y*$iffl&m m
ymmÊk^

^msíissSBÊBÈIm^^

muu-Tsti-Tunu, lidar anuído ilo
povo chinas tine lula contra a¦ miséria e a opressão

"slá sendo perfeitamente
ouvido nesta cidade, en-
quanto quu os comunistas
investem fur osamcnlo con-
Ira a cslruda do rodagem e
ii ferrovia. A puni a do lan-
i*:j do alaquo comunista so
ilii'igo contra n área de

fCoiicíiií na -.a pdg.)

Para que seja completa a
entrega de nosso pais aos
provocadores de guerra de
Wall Street é necessário ca-
lar a voz dos verdadeiros
democratas. Dai o fecha-
mento do Partido Comunis-
ta, os fechamentos e inter-
venções nos sindicatos. Daí
a suspensão e os empaste-
lamentos de jornais, a pri-
são, a deportação e os es-
pancamentos de jornalistas.
Dai a planejada cassação
de mandatos, ou. segundo
a fórmula dos cinco sábios
da ditadura,'o mVagre de
tornar "inexistentes", por
um toque de varinha mágl-
ca, esses mandatos.

Ainda não ó conhecido o
texto da nova lei do sr.
Costa Neto. Mas deve ser
alguma coisa dc sabor me-
dleval, inquisitorial, que sir-
va para "legalizar" os aten-

(Conclui na 2.° pdg.)

ENTRARÃO EM GREVE OS
BANCÁRIOS FRANCESES

PAUIS, 14 (A.P.) — A F«-
derarão dns Empregados em Ban-
ros divulgou que st. (Irrl-irnrá em
greve tlcsiie a próxima quinta-
feira "até que tenha obtido com-
plctn satisfação", A Federação
disso t(im os empregados tln lino-
cos esperam há muito tempo pa-
ra que o governo tomasse uma
atitude sôbrc as suas exigências,
as quais incluem aumento do sa-
lário, dizendo ainda que o contra-
to que lhes foi oferecido i uma"verdadeira 

provocação".

Ai fotos acima foram fcilos durante o comando noturno que
a nossa reportagem fez nn morro da Liberdade, cujos barracos,

estão ameaçados pela ganância do grileiro Turnno

iiraiiih1H1IkI

Intimado Àydano do Couto Ferraz a comparecer
a uma Vara Criminal, em processo fundado na

lei de segurança nacional
0 nosso companheiro

Avdano do Couto Ferraz,
redator-chefo da TIUBUNA
POPULAR, íoi intimado B

comparecer u 1C.» Vara Cri-
minai, "sob as penas da lei",
para ser interrogado no

(Concha na 2." pdg.)

mmm ttitUit liiw.Ul* Vir»
taU**, n«« filrtinu Junte
tom lUmta Pinte, a manéo
ét !**(*•> Imprrialiita c rl«>

riolaj a «aiH{«le to ir*i»t'«
éa t*«i!«j» i .,{ti<ttiuu iu«-
panéa a h*a o tr. Cmta >>le
# nle vtnlia tom rtfarfap».

éa* étnatp*** •firwiain»'* qat** ettirw tam per t*** titaéa,
éo prmttia «tu mínltu-j
'í»f i rt»«a Seta tunlt* l#|.

u 4* ialai»»|**a aa SH|«if •
ma, ti* *am hm Mlifo. Uv»
**!*?« lfn»m e*v« ét m *,a***t

fCatttlui na t* pép I

De Se
Defenda o Povo o Mandato

us Representantes
NÀO HÁ FUNDAMENTO NAS LEIS VIGENTES - DIZ EMINENTE JURISCONSULTO - PARA CASSARi

OS DIPLOMAS E ANULAR A POSSE DOS PARLAMENTARES COMUNISTAS
O Plano Truman, segundo o próprio Departamento tia Guerra norte-americano, vim «t-eprfarir òa
progressos do comunismo» nos países latino-americanos, pôr «à disposição doa Estados Unido» «W.
nossos combatentes c manter cm atividade as fábricas dc armamentos que d3o lucros aos Impcrinllrrtn»|

1'"*"l «ühffitlo finf-tniln il>
iliUiloia ra: irh.la aa IMt»4*l4
•ít»» i,j-irw»iif.if« Ho f*te m
l ttnttrtta Ntrlansl, a»* atacai-
hlrü* r,u-!.ui< «* na C*iaara
l-ft-lsin» ila Diarito Fr-kral,
opttmm m rr.ii, aatotisaé** e; i-
niÚN «l« jiii.»i£» «ia (•»;.. E cn*
loc i"ii <»f-ir.i,>.. maníf«iadai
fí 4rfltte e Ima éa p*il»Bií«*il*>,
ilemeat iSotarar a «1» «f»íii«iia
latücemalio t |>iofi***«*ir ée tH-
leim, sr. (jjualho Mouiio.

.*Vti pattttt, tttthén em est*
Imiti* á ie-.;!'!.-». nio admite
cqntmw:

"Na» Iri» «ÍRfiiir. — romrija
diJtinlo — nio «mconiro (anda-
mento qtse aiitorlte a (-«itaçÃo do
mandato >!•-• lepieMntante* c»
mnníitu na Cimara doa Depu-
udo». no Senado a na Cínuia
I epi'l,M.«a do Dittrito Frdeul,
romo efeito tlceorrent*1 da deeiiii
do ."«iip-Tlor Tribunal F.leiioral ijue
ca«wu o rci:i«lio tio Partido."

Analina oa rasos* de. perda da
mandato de wnadore* e depu-
istloj, fecundo o artigo W tia
Conítiltiiçâo, bem eomo as hi-
pótesww do perda do nscion-ili-
dnde t prrtla de dirrilot potíti-
re*. «namina a quentão ds retroa-
lividade da» lei», que ió eii.«lfl
quando e»pr*»«ameíite drelarada,
arrima-í** na garantia eon«titudo-

(Concluí na 3° pdg.)

OS EX-COMBATENTES
VISITARÃO 0 LEGIS-

LATIVO
A Associação do? Ex-Com-

batentes distribuiu à im-
prensa à soRtiinto nola:"Conformo foi amplatnen-
lo anunciado, os ox-comba-
lenles rennirani-se, na úl-
tinia qn nla-foira, 12, na As-
sociação dos Ex-Combatentes
do lirasil — Seção do Dislri-
Io Federal, paro disculir me-
ilidas qno visam livrar mu;-
(ns pracinhas, da silnação
aflitiva mt quo se encon-
Iram. Após prolongados de-
baios. (Yii acertada uma visi-
Ia ãs Câmaras Federal o Mu-
nicipal. nndo já so encontram
memoriais encaminhados pc-
Ia Associação, n Pm do mos-
Irar aos representantes do
povo a urgência de unia io-
Riflarão mais completa, rpie
viso n amparo daqueles nos-
sos bravos palrírios. Para

(Conclui na -2." pág.)

111 ii. i .,

Antônio dc Oliveira, um velho pedreiro de 74 anos. di: 4 TRIBUNA POPULAR: "Ajum-i «I
formar a República, Hoje 6 o dln mais triste da minha vida. O povo de Ntterél gravar A*
profundamente n.n memória os monstros que assassinaram a sua autonomia". Em baixo: Po*'4,
pular es t trnb.slhndorcs condenam, revoltados, o polpe desferido pela ditadura contra a amo*"*

nomia da capital fluminense

Indignação Popular Contra o
Golpe Ma Autonomia De Niterói
A MANOBRA CONSTITUI UMA FLAGRANTE VIOLAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO FLUMINENSE - «DIA DE LUTO», AFIRMAM

À REPORTAGEM PESSOAS DE DIVERSAS PROFISSÕES
A população dc Niterói

acaba do sofrer um mons-
truoso golpe em sua auto-
nomia. Trata-ce nada mais
nada menos do que Impedir
ao povo dc Niterói o direi-
to de escolher livremente o
seu prefeito, consagrado
pela Constituição, seja utl.
lizado durante o governo do
Sr. Edmundo Macedo Soa-
res que, com essa manobra.
revela mais uma \cv. sua
inclinação para governar

não como um legitimo man-
datário do povo mas como
um simples Interventor que
quer negar aos .sou-* gover.
nados o mais elementar dl-
reíto de manifestação dc
sua vontade soberana. A
manobra consumada na ses-
são de ante-ontem da As-
.sembléia Constituinte ílu-
mlnense pelo Sr. I-ídio do
Macedo Soares, irmão rJo
governador Edmundo, com
a cumplicidade aberta dos

1§PP
IMPOTENTE PARA RESOLVER OS PROBLEMAS DO DIA, O
DITADOR VOA PARA O SÃO FRANCISCO E PROMETE AOS
POVOS CRIAR UM NOVO ESTÁDIO DE CIVILIZAÇÃO - UM

ACESSO BAJULATÓRIO DO SR. GERALDO ROCHA
Seguido de brilhante co-

mltiva, partiu de avião, pa-
ra o S. Francisco, o sr. Gas-
par Dutra. Nas fotografias
do embarque, profusamente
divulgadas pela imprensa"sadia", aparecem os mi-
nistros Correia e Castro e
Daniel de Carvalho osten-
tando chapéus de abas vira-
das, tipo Pierre Flandin, que
os anúncios de chapelarias
apresentam como próprios
para diplomatas, estadistas
e sujeitos de grande respon-
sabilidade.

NOVOS AMBIENTES
A recuperação do vale do

S. Francisco, desse modo,
deixa de ser um simples dis-
positivo constitucional,
transformando-se em motl-
vo demagógico. E o sr. Gas-

t^^^m,

par Dutra, cujo governo.se
tornou famoso pela incapa-
cidade, abandona o "dolcn
far niente" de seus palácios
e capelas, atirando-se à
grande aventura das via-
vens aéreas, em busca dc

carta;;. Deu até para sorrir
diante dos fotógrafos, èle,
o casmúrro Impenitente.

O REDENTOR
No aeroporto de Barreira

a comitiva presidencial foi
(Conclui na 2.a púg.)

alideputados Dante LcnginesL
tra, Gouveia de Abreu ri
Moaclr de Paula Lobo, cons-
tltul uma violação flagranto
da própria Constituição do'
Estado do Rio.

A aprovação da autono.'
mia no texto da Constituí.'
ção foi realizada de mod»
franco, mediante votação
nominal. Pois bem, como

(Conclui na 2.a pdg.)

GRANDE MANIFESTAÇÃC
NO CHILE NO ENTERRO

DE UM GREVISTA
ASSASSINADO

SANTIAGO, 14 (A. IM _ D*
romunislas desfilaram na l.ird'"
de Kojc pelas mus defta eapital,
r.companliandn a pror,ií«,ifi fún*
l»r.; tlt* Gilberto Roja.-, rolir.-.W
dr ônibus morto durante o tiro-
leio entre forças dtt poliria e ri"". ¦
listas, (força tle 1.200 eomunií-
t;i». earregando bandeiras ver-
melhas do Partido ComuniuM
slogans tais como: "Abaixo com
Truman".
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Pedro POMAR

^túmmomílã

• "Sejam 
quais forem as vicissitudes por que

ainda tenhamos de passara >í ct-rta a vitória da dn-
mocracia, porque de seu lado c.stá a maioria es-
mágadora da nação", Estas palavras de Prestes,
na sua famosa entrevista à TRIBUNA POPULAR,

traduzem a perspectiva dc nos-
si luía não para um su-
cesso remoto, mas para um
r.*::to Imediato. A condição
básica para que isso aconteça
i- a ação tenaz conlra a di-
i idi.ra. a "luta conlra os seus
erros cm todos os terrenos;
a luta contra a • miséria, cou-
tra a carestia, contra os sa-
lã rios de fome; a luta peia
salvaçSo da indústria nacio-
nal conlra o "dumping" ame-

rlcano c a politica financeira do govêrnoi é a luta sis-
temática pela organiiaç3o daa grandes massas dt*
nossa população das cidades • do campo para

IHranP.-V ^f
*\WfâÊÊÊÊ'ÍPfftl

<\*\mmm**Wmmy**\VmWmmm\ fll

que exijam o respeito às suas conquistas demo-
crütlcas e ;.o seu dirc'to de viver e de criar c
educar seus fiihos". Prestes, dando-r.os essa crir-n-
tação reafirma tambem n necessidade da União Na-
cional, do esquecimento tias divergências c dos
ressentimentos entre os democratas t patriotas, a
fim de alcançarmos no mais curto praso a voltj
do pais ao regime da lei e das garantias demo-
cráticas asseguradas pela Constituição de 19*i6.

Claro que essa perspectiva não agrada aos
oportunistas e capitulaclonistas que ogora vVêm
ruminando ns mais inconcebíveis teorias para )us-
tiiicnr a posição criminosa i*m que se colocam di-
anle da ditadura. Mas não é para esses que cs-
crevemos; nem com fies descíamos disculir o fu-
tiíró" iiiícdíato da democracia frente aos golpes do
grupo militar-fascista que se nssenhoreou do poder
da República. Temos em vista aqueles democratas
que adotam a tese de que ¦ reação é poderosa r
de que tão cedo dela não poderemos nos libertar

(Conclui nn i\s pdg.)

MIPOQ !M "TOlílliyil PÍIP1II ÍIP" rc^°^raram °*e energia c entusiasmo, através das mais amplas iniciativas, no sentido de que os CrS 172.000,00,¦correspondentes ao nosso «déficit»
ifliullu UH líllDuIlH rUrUmíl mensal, sejam atingidos e, mesmo, superados. Para isso — estamos certos —* as Comissões de Ajuda, todos os democratas c patriotas saberão en-

trar em contacto ainda maior com as amplas massas e, rapidamente, arrecadar Cr$ 20.578.40, cobrindo a parte que resta para liquidar o «déficit;
te mês a que nos referimos. Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos continuados apelos no sentido de que o Movimento dc Ajuda sc propague em ritmo firme, atingindo as mais di-

:sas camadas do proletariado e do povo e mobilizando os verdadeiros democratas dc tôdas as classes sociais, cujos sentimentos anti-fascistas se opõem resoluta e decididamente à ditadura -
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(C*mtt$**» *t* !«• jMjM•.«or.-it.it üfii» *í- Qwfk»
mtm^im o mmtêém
Uiaiw. am tU a . mu. t**o
wavkr toíw. |i*r im» «iii» dt

1«feita, nio .et» tn«A,s •»**•
«•ji&t* e w, âaWmo *t*tti!a©íi
o «ir, i-yne» Ouws. dt it*
*i#íts*}r do K Fi-âtWaí**- Qat*
fâtlt tfieníáa. ato» ia «*«»
uma «w»4r* vtafwm atoai

rv. >!dXM.\t* ou iitna-ufl
Em Barrelria. o if. Dut»»

prometeu **a çiftnât mmt*
papaia» t\u* mmtínt* tu*
etofada" nada mm \v>d»•mtm do nm ^rerowr o
awavt-dumêniQ talai du
pKiimMmdt* ««nÊmlca»*'
«to grande rta. E dt-jx-u de
»* revelar um «©nhtredaf
da obra de Te**Ktero tfam-
pala, rltandiclhe. cem o
<jM*íril»raç« de um m*Vh

Í" 

etatista. eonreítioi tóbre fa-
nfimeryi» de produção e de
trata de mercada',», fala
bo *"íiuf*Ktntenlo. às mat-graí
do a trartrtsío. de um esta-
dio novo de civili-aeio".

8lmnle* oratirirta de efel*
ta pslllím R? o tr. Dutra e
tem mlntatroi de chapéu k
Fíar.dln quSjsettem. na ver-
dado, fawr alguma cotia de
eoncftio, aqui mesmo no
Rio não faltariam tarefai
para tantos candidatai a
uccutra, que arregaçam aa
•nafigaj, dispondo*» valcn*
letnenle a criar um novo
aaíldlo de r;*.**!*.*.-*.-»

Pereiro Ura, o *-tt*tlna4or
tto Urg» do Carioca, p*r»-.-,».
ttm do fo(t>M conlllta. tam.
Win fal -.- »ot trt!«nr«... >-,l».
0«t. Roforlodo-M oo S. Proa*
cftto, rllot» rtemplm dt* eron***' rjr» tibroí dt rtrtip«r«mtnte

'** lovodu o eftllo m>» R»i*-t •»
t;r. d ». etn eendlrtVo rvonA*
•tico* tttndomrnlolmonlo dl*
ven»». B anttnclot*, At mtr*
-gtnt do S. Frtnrltrti. omt
¦ao**» btitlht. VJ..1 umi bolo»
lha dt Potlrlt Rt-ateltl o dnt
Otblrm» tlc li rt tttntra o oo*

<• »o. mtt nntt baltlht dn nio
• - .V Prtnrltrn, wmrlhtntr Oqat*

¦ la famosa Rattlht dt Itorrt*
tli». cttjot mnrtnt f I e t r a ra
r»r» a-r-ipr» «loltdot tntr*
Ifarâpr*. do Amttont» o ettjnt
feridos o oxlrtvltdot tlndt
»nr--iii vei pnr ouln, nu ro-
dtcAet do» Jorntls, contando

MAJÍOBnA niVUTtSIONISTA
Acomptnhindo t termino*

liei» millltr dn btcharcl Jn»4
Llrt i -.'.-:¦.- ¦¦¦ dlter que a ltr-
dençSn dn S. Francisco nio i
«mt hit-lhi. iv um» «Imples' ntnobra dlvcrslnnltla plane*
jadt, eom muito escasm Ia*
lento, peln estado maior do
presidente Dutra.

Sem reíolrer o problemt dt
ltrrt, amarrando eadt vet
mal» o nr.ta.il to cahreitn dos
l-.ti-T.--ir.,- .:- v: ! I Streel,
tendo pela frente uma sllua-
(lo"econAmlco*flnaneelra cala*
ni!*"tri, ameaçado de nio ter'" dlfitiriri-, dentro de ilmint
iti".'!, netat ao menos para pa-

í ' 
^'tar o funcionalismo, o chefe

t>h do irovimo, que nSo resolve
problemas como o do felj&o

; *" preto ou do lixo que se araon-
toa nas ruas da capital da
República, voa para o S. Fran-
elsco e, eom os ouvidos ainda
cheio- do tlgndfio da aterrls-
tagem, delta discursos pronto-

>?;--tendo crlnr novtt estádios de
•ivUIxaçSo!

M»i o povo, que conhece t
tragédia dn» trabalhadores do
entupo e da» ciil.i ' -t, que a»*
liste à entrega de Volta Re-
tli.nil.i dn FAlirlrn He Mnlnrcs,
do petróleo e de tAdas aa nos-
ias rlqiiexns aos Impcrinllstos
norlc-amcrlcanos, o povo que
assiste '. marcha do gnvírno
ditatorial para o terror las-
ct-,i-t. nAo dA crédito ao pala-•crendo hnrnto dn ricmagocln
do Redentor do V le do SBo
Francisco e de sua equipe de
demagogos.

DARI' IUS, 14 (l.p.) _ O
ditador Dutra cm excursAo pelo
Vale do SAo Francisco foi tios-
pi-il.-nln nn fnrcntln de Água Dncc
de proprictlndc do jr. Oernlilo
Itochn, nome bastante conhecido
cm todo o Hrn"-il dovldn às f.rnn-
des e escandalosas aventuras
comercia1, -n que se envolveu.
O sr. Cicrnldo Rocha esteve em
evldíncl» dtirnr.te n cnndiilnlitrn
do sr. lúllo Prestes A prcsltlfn-
ela da Rcpoblica. r-i fovor da

FALTA TRANSPOR-
,TE, HIGIENE, LUZ...

(Conéusão da 8,a pdg.)
um cnrro-uiiiliulincia para nquí-
le hospital redund- em graves
e dolorosos desastres para a po-
pulacâo de ambos os subúrbios.
Esta amarga realidade está nu
afirmativa do sapateiro Uclar-
mino Pereira, quc deu-nos para
n crnnanha de Ajuda A THIBU-
NA PO. AR a importância dc
CrS 10,00.

— Quem adoecer aqv' dc uma
hora para outra, morre gritando
quo o socorro nSo vem. Por fal-
tn de uma ambulância, qunndo
o módico chega, muitas vezes
o doente já está com os pés jun-
tos, com os olhos vidrados pela
morte.' Ficam ai, pois, para conheci-
mento das autoridades respnn-
sâvcis oa problemas do povo de
Ttirioçú. "'odos são inadiáveis.
Reclamara solução imediata.

jj*í»s mimkm ti***** «**•?*
cat atwWiitat. í-a» -m**,-.»*
tmm*l *¦ **•*...***** «pe 4t>
Mjava p*t* * «»t-i«a«"i** fatt«*
,t.» tf» v«i« ao n* fim***
m pnvatta «t* »s*it.t.'M*tta «•«
ng f«i«o»a. lerta t**t*4m»
tmmm ** **&******»* *ttm*
***** 4- aalltt* ******* ** «•í*'
llaliWI I»»!**. froorfoM t •ene»
toaeftvosx» f ol»«a*>t #j4i«t*»
4* |«*#*l "* i**»e" o «to» tf**
leciftai um tj*fta»4f»i tidmtmt*'
mnlt a tr*t»t 4» t 4* os»»»
M*t, tktwi* 4* *m ttttm 4t**'
.,i„;ft-.ít*!.. t ttmkiti*, » ar.
r.«i«ij« ft»*»»*, mil to a»* *
<tf.tMt.it. è ***** poro 4*****
tolttf o» «tt» »»ib*» fr!»"-» de
.ht.tlM--)«**«•«-> o»tf«í(aaaatt'*o *
<«ti» 4o» ttttm fttlttlkwH #v*t»o*
me i$*r» tm ****** *,!,*a-
ftititm. durtttlr t* l#ttl*r elf»0*
rido tas tu»» pt«sti«d»4»» o«
diudsr ilíít*r*n(#. o tr. CmiM» |
itttttta, mtm nrtprHM aiaaaM <i*
Ujoltttt», ««r» pl"*l»4.tlOt to-
i.-oinii.tit, (tro^naítati mméhy
«tir» qo« lersttloa «>w tttoi pa-

..i . tr»oti«»m li*4<t*tls "1»*Kt

a Mlttodo itorieoo l-tlortotto-se
?o gtorrol Oolro». qoe top*»*»-
do Ceilet oa »»«ttito.ln 4o
aaldode pkUI*. mt;-'» na lUlia
•ott« ptl» -o Ntafita ot»i«imll
tíiaiit ot» «lortBidnr 4a «a»»o«
mio o t«M»**lid»alsr d» in4tp*o-
dlnrlo 4o ilrailir

Qatodo o tr. Ceraldo Itorbo
cheio o Um eatrtfl» 4o ollr*
mir a».- o ar. *'-><'» tupcrati
(tiin. é pom«»« *•« do dlltdar
vivo obter ct» íaeore* qtte o,W".
jutto Prealoa olo lhe pode pt»*
fx,fc|o3»r.
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Dentro tJc 30 utãas: CrS 6.000,00

Ü Grileiro Turano Ameaça Tomar •a » a

O raatânta am pre.taç-r» meniaie, • partir «Ia
Cri tv.^,00. t.ot-ol «Ia rr«-x«r.ta tatoriiactlo ai

30 tuinuieM da **%*%%»*. Vi. feiro II
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tt§mim*i§ ét I (rtaf-im * * Víyi Ma*4 ímhm «ila
An ptt^^fiia» 8 ttm
ft»itvt*4 -.oit,», 40H* m* a
ft#*# <*(• "JWIffa INNIaMtalll ©|p»
í*w W9- t^(H&-itv*nmfà*9l*w, IWffHMoVi
mmm • *mr *m* a>mírmi mwtm, m wmé***'ft* imtdi»it* fia farta»
ItW^ltt, fMH« ajtw ** fattO
«tav»*!-1*» inftu!*» mm* a 4»
j«« tta í» Vara Civil. .

O, í.: -iKh LfiHítis a asa*
Q4*Hê Rittetra (atoa» 4» fi«a
*t*ti»a; **'-*ik u Wm m*
# INafeilt» jt*'«*ia»it* ie-
tmtm, Riidkeft* a trm**.
imã* m »*ftetlrM ta«ai 4a
rtia-nhl, émm a ttétm, êm>
[mtmm para a n. 3* da rua
J»?ajtTá, * 4*1 m>* *» Nrra*
tm, aufc* %'ff4a4«ir» pr#»
et»*»at 04 attMria.

tjBMi íet.i.#i*a naa e«r>ta»».
Miffivta; *Aii»4a e*l»«« em
e»ar*í d» raita p«*a«i» *%*>
tiftba tMt4« fw*f 4e.tH.j4-..."
R etjira. a m. rttj*lra *a«
«nto Lia-ji**, rjno l**n tira
ftllia parailtw. 4a l» »•»«•,
daclartmi *r,«qita»»ta a ítala
nio li.et «nt ptttte* d* ptv*»« a *M»(»4 Pio «rt«»4aré. A
!««!«> vitra do Baanlirt. fai
fsflt* jAreait aue n tméraei 41

«a lítaWla-wiíw*»8*sa%Tr7a

4******mmMrk m m
mmm. 9* tmm wmm*

Q**4mh!ilnk rn* mi
t.im:(|t»»

O iiaaiaia ««ti *m* «•
r*lf«» *»*»*. "****#• *aa» a*»»
tU ttmit* a*t»áa4* 4» *•**» *'•
1*4» i»i*»í«*. a#a»*a»il*»a at>
(«to», i. a *ati>i4t *al ?• ta*»»*'
é* t*é* *t* mat» pt*»*»»*' t*
raa riiaa a laata «tlatlaa» ? »»*
1..*.. 4e .tájuii» e»ft wa <»*-
ria m *#r»t» **Mi»»ftfcov gata>
tHHH «1 l*i»»€« 4» Httfer*».

HítiStl NOMHl li-»l04-#« #
«a» hí i» fada e m*i*m mmm**
dia »>* ¦•ntl 4» tn>i*4*4«r
r#s«i»i»>&» t»« tmttmt Mm ao*
?.».!. 0a»f»(«40 114» o »*»»>#.
tH** d» i»»l<»M 4o Vtoirá»
tt *-ut*ii4 t^ii**ft*»*.« * a*»
MtVtM 0 «HttOlK «t»#»»l»J»»»*»
«(«}?• OO ttm»t#*M#» M lliWJaiia
i»l Hearr fiaai r*wo»tt» m*>
4»*-*m ratear » r* *'*

nn» -ü-rnui» tiit» tt »ãT»rn**i tia , **»*»aai .»..— » r-— —
H*et* aamitu. e pio »« ** aa- | «»• • t..-*t»t»w» tj»»a aftl#e a

Perspectiva De Luta e De Vitória
(Conrtmdo da Ifl p4§J

astajtsafiio JJ0..1W ot-«*ft Ituiitt». «»*.*4» de <*•
ttitteao. Mc-*» a** «»se.:*-Jv»tsíM t3,«»i*i*«i(t- paio
«-ra dtfaíáwta i*w«Mja. «it* et» t lae>ntiv«l *
tt-j» t** itN» «•-*.-> »i «*(*» tou* * km mo*»
dítiar tjoe t»a «»»"*ça pata eaiao^reiiatiawo pm
tòàtm t* mtm *w »«*» akaoee. Eí» «a rríatoo
a i*$Kta,*a 4a «tfta iftMta paliika. tp*t nda irt»
de <tc«itiíi*. do n-tüio par mibo*. Nado taatt
falw e ptwjod^tal a tJr«»tXf*t»a t » w 4ílf*a
c «x-.to-iíí.ia tio «y* <«o tie^. Ela eKeaJ* «

proftAtits tta «a*i*isila<A». ee«a o twívifemi»» tír
eatu» «soo later potttíío Itatteaesta* « tmm
t»t o aapoa«a»>«lHO t o t?}*a«t>í»ii»» toa o mm»
da toc.91.-.-^ «fr*<|o 4* lota. qa* a *»pe»1*aeU

¦kttweMta tsK» ttt <»»•«»•*« <«» o ac*» devt»

aat iaas,t>M 4** p»»» m.i»* a» pos .tv» «v* ai-.á»
Pi^»l8»9» * 4r wíewtTO 4» «wt;» o çrora «a^aar*
t*m*s* utk «m 4f*f,»!"*r *%»t pmAii** l<nçm.
easrn ^tihttum ttnttir v»lf«tff«ft«*. Par«u* bo bo-
u'i-Jt em 4rie» 4a dmocriM* devtam vmr t*m-
vífifiJt*s «pt* o irapa t*ai'*Ua a nea-o la-a-ar f,«j-ot o 4a--tr-*K4t't»í-.5tEftttJ 4a utolfo e tua» tkíal •
tUift Mt» t* letnatMÍta ni» \t: tn*» vitiv-t» a
r.ti pt «ue optueRoao a nal» víoatoria Utia-nj
tie r-'c'*->'í" aa» teta deUgsíai aaupsoiailtioi. Ni --
ta .;..-...;-» tk tmt et tktotxratof «tte te fcttítttaa
prb pf^Kip.-t» fataltito do *«ttant» 

pie* esflHof*
n&o llta t,tó-!Íí*«,4 bo povo. ea ltV\4 da detao»
crotta. No íttedo ták» eetpütas «tte eiperaa Faraas*
ííít.af us tírtrjt» tta (eal,«btk. por ua paat* dr
naguo. «oanii» ** toJtat tivítt-cs attsgaio o dc-

kvxxxmzd ?muhí. 80

MENTE o Sr. Costa Neto
Ptrttur-tfeío 4«»a le»*. t«ta«**s dt mut-s»», emir.* Mptopt&éa pata o eMontro.r™*™ 9 a »i,ua(io da ditadura nSo i ,. ~» *«ru t*iorurrtnto Inales no

»í.Ii-í». I.* evldcatt «uc ela nio , tt.-ritilit». «ut, tc-unJt tudo
4 ferio rm todoa os puolo». Ao , iitdlr». nio ct-dru au» dr-ejo» de

A
y

(t o uo lut^f tkt Ifl l-ijf
aaldo o proifií.i a»«utlt Uo»*
Irt Jall» cura o «uai »e toll*
dariiuu (wio o auprcitt-», tto
-tu*r 1-1 da Jtutlea" do dia 13
do currtutaf faro Imlut o»
qua Un aqutlt òrtao, o fa*
lo é nutro, tí claro quo o tu*
doa olo t dtdo cunptrKcr
lt tr>- ti daquclt Corto. Oo
formt qua tumenta pett lei-
lura do "UUrlo** poderiam to*
mar conbtcimenlo daquelt la*
to. Isso a qut o »r. Cutit Ne*
to proenrt tKoader. tprtKU-
Itndo o etio como trelbo,
quaodo a verdade .*- que é nu*
Wsslmo para o publico, par
haver tido publlctdo 48 bo*
ra» aatet ut cdlcto em qu» o
oimcnisníus. (Vide pl|ini
10U7. -Diário dt Juttlça" de
12 d» Junho da 1947).

OU o »r. Costa Neto am sua
nota que a TltlüUNA l'0l'l>
I.AK procura "mtlevoltmeo*
te" "conilgatr uma destim-
monla" entre o» podere» da
Itepúbllca- Aleg». em ttfuida,
que pira atntr at Irresultrl-
dtdet relttivts I demora ou
ttlta de iníormic&es to Ju*
dleilrio (ortm tumadts pru*
vldíuciat que chefitram tta a
reforma no» tervicot de rece*
blment-i e expedlçlo daquele
ministírio. Se assim foi, por-
que demorou tanto a remeasa
dat lnforroa(õe» »olicltadaa
pelo Supremo, no caio do"habeai-corpus** pleiteado em
favor do Senador Luiz Car*
Io» Preste» e dos deputadoa
Maurício Grauois e Jo&o Ama-
tonai para poderem entrar •
sair das sedei do PCIi?

Mente o tr. Costa Neto
quando afirma que procura*
moi criar desharmoniai. O
que exiglmoi, como uma par*
cela da oplni&o pública, t que
haja respeito I Judicatura e
real independência de pode*
res, o quo nfio tem sido fciio
ale aqui. Nfio criamos um
caso. Estamos diante de unia
realidade existente. I-: a tn)
ponto que contra abusos iu-

SOFRE"

OS EX-COMBATEN-
TES VISITARÃO...

(Conclusão da Ifl pdg.)
ossa visita foi fixada a dala
tio 23 do junho, devendo os
ox-combatenies partir fis 14
lioras, incorporados, da sedo
da Associação ii Avenida Au-
rusIo Severo, 4.

Foi igualmente resolvido
quo na próxima qulnla-felra
19, òs 20 horas, haverá uma
reunião, a fim do que as Co-
missões encarregadas da or-
ganização ria visita, infor-
mem a seus companheiros os
Iralmlhos realizados. Con-
siderando a lmportane*a des-
sa "eunião, a Diretoria pede,
por nosso ínlermóriio o rom-
pareci men to rio seus associa-
cios e rie lorios os e\-com-
batentes em geral, dc terra,
mar o nr."

O
Use Hervas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

. RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

OFENSIVA COMUNISTA...
(Conclusão da Ifl pdg.)

Tangchow, ao sul de Peiping.
Em conseqüência, foi rnfor-
cada a guarda em torno à
rosidôncia dos altos fun-
cionrtr os chineses em
Poiping.

Os comunistas irrompe*.
ram ainda enlre Tientsin e
Thangsieni o ponto mais me-
ridional da ferrovia naciu-
nalisla e posição avançada
da oriental província de
Uopei. No setor nordeste a
artilharia rieu início a
nutrido fogo rio artilharia,
alcançando a junção ferro-
viária .de Szepingkai, que as
forças do governo central
defendem desesporaüamenle,
na esperança rio reabrirem a
estrada de- ferro Mukden-
Ghangchun,

Os despachos oficiais chi-
noses anunciam ainda que o
fogo do barragem 'nicinrio
pelos comunistas hií dois
dias tornou imprestável o
aeródromo de Szepingkai.

tttt-..'» Ov tr. l.A.t Neto, o
manl»tro*rciotor Edaanl Co»*
ta ntdlo a aplka(io tie p««»-
lldtdta tplklvelt ao cato tlt
i :,rt»;t-i de lolorm»t«Vcs a
Iikói Corte Ei» o quc ,'¦¦¦**-
o ilaftlro mttTtttrtdo qut ltn>
Mm declarava da aote-mlo
nio aceitar a eterna desculpa
d» qut cabo a rtspontablll*
dado ao* aarvlco» burocrltl.
cos, fir, «altamente como
ontem fca o ar. Cotta Neto;

"Antet da proferir o meu
voto, q utro eon»l|otr o cslrá-
nbeta qur ma cau a falta de
eipotta do tr. ministro da

Justiça ao ncdldo dt Infur*
mtçoet que The foi dirigido.
E porqu» Itnpurtt ttsa falta
em doaicnci.i para o próprio
TrtbumL .Io quero, náo pos*
io, nem devo. con o meu ti-
lindo, .-i>..inliiiir i ar» ,qut B
tut repell*lo venha a ta:con»*
tltulr em praxe, cúm prejulto
do prcstlalo a da autoridade
do Tribunal. Nlu te trata, In-
fetlxmente, de um ato Isolado,
uu esporádico; ao contrario,
quando nto bl falta de retpos-
la. como oo caso, a.demora nt
prestaçlo dts Inforr.ttçOes por
parte dis autoridades, nio so
admlnlstrttivat. eumo *lt mes-
mo Judlcllrlts, tem tido co*
iniim, Nfio 4 possltcl, na de-
fesa das boas norma» e do
acatamento devido ao Trlbu-
nal, que essa sltutclo conti-
nue, tem remédio. O Código do
Processo Penal, no art. 655
sujeita I multa de 20U a 1.0U0
cruzeiros quem quer que —
carcereiro ou diretor da pri*
ido, oficial de Juitlct ou au-
(oridndc Judiclitria ou policial,

embarace ou procrastinc as
informações sobre a causa da
prltto.

Penso quc tambíra deve o
Tribunal assentar quais as
|,i,i. ,iioi,i i.ii, a adotar para os
casos cm quc o emliuraço ou
a procraslinaçao purtam dc
auto ridadvs administrativas,
ou, mais precisamente. — ante
a nossa cumpclfincln constitu-
clonal para o conhecimento
originArio de "habeas-corpus",

dos ministros dc Estado.
Por antecipação declaro ina-

ccltavcl a explicação dc qut" a
t.iii.i ou a demora na presta-
ç.m das Informações devem
ser Btiibuidas do serviço tm-
rocritlco; c reputo Inaceitável
essa desculpa porque aos res-
ponsüvcls por ile ocorre o dc-
ver de sana-lns, sc existentes,
e expedir as ordens c provi-
díucias necessárias para quc
sc observe a lei quando tlc-
termina que aos uputitndus co-
mo itorcs cabe prestarem as
inform.-.çõca requisitadas 30-
bre a causa da prisão.

O sr. Costa Neto, cm sun
nota dcsplsladora, procurou
esconder o est '.nilalo da ,dis-
ponibilidnde de Himalaia Vir-
Ktilino, cnmo prêmio aos seus
irviços fi reação, ao impe-

rlalismo, i. mando da ditailu-
ra, para o fechamento do Par-
tido Comunista. (' rreu parn
o terreno dn intrica, procuran-
do apresentar-nos como sc-
meadores de discórdia. Mas
saiu perdendo e sairá sempre,
porque a verdade 6 como o
oícitti. Quem quer que leia
a transcrição que acima fize-
mos das palavras do ministro
Edgard Costa verá de quc Indo
;;tá a verdade. Dc resto; a
verdade nunca andou em com-
panhia do sr. Costa Neto. A
mentira è o clim da ditadura.
E o sr. Costa Neto é o porta-
voz de um regimo de irres-
pbnsabllidadc que sò cessará
eom a renúncia do ditador e
a1 instauração de uma atmos-.
fera de respeito as liberdades
Inscritas nn Constituição, es-
sas mesmas llbcrdndcs que o
ministro 'e chumbo desconhe-
ce sistematicamente. Mesmo
quando se trata de prestar,
como t do seu dever, uma
simples informação ao Judi-
clíirio ou ao Legislativo..

cuottiiio, nu poder t»i* mina
do pela» eoatradlrôc» da cl»»»*
d loiuiolc o pela» ca-od.ttV*
mundial* favuravett A dcmtfcra-
cta. Seu» erro» «are emarer o
número de aliado» da» íôri*a«
poliiKa* quc a cumbatein. Vi
quc nio fpwtlc levar adiante »tu»
(dano» contra a democracia den*
tro da "lecalfdade" que, juntt*
mente eom teu» cúmplice*., quer
Implnflr A Nacio. Por it»» c
ntstso dever nlu descansar um
mjnuto no combate cm defeaa
da C-inttKtiiçi.. Qualquer rc-
tliUncia demuerótíca, todo mo*
vimento de protetto, toda dc*
núneia dot crime» da reação,
toda luta pela» rcivindir«(úe»
mínima» dos :.....,'.. to*
do pedido de renúncia Imediata
d> ditador, toda organltaçáo de
massas fundada, serio utcl» k
causa da democracia.

.4 vimos as causa» que nos
levaram k ditadura, à violarão'
dos diretos constitucionais pelo
Sf,, Ltlitia c U.U t,.u,"U u-c.-.j. tt
primeira causa reside no atraso
dc nossa citruturu econômica,
semi-feuda! c dependente do lm-
pcrlalismo' a quc nfio pudera
i.itiuurAcu&o através -c um go*
vim,, genuinamente democr.tli-
co, nacional e pupular. Us se*
nbores dp terras, os advogados
das emprósa» imperialiblas, os
dirigentes mais rcaclonárlus da
U.U.N. e do P.S.U., quc for-
mam ¦ classe dominaute, em
virtude de não estarem inlercs*
sadus oo progresso do pais, na
reforma agrária e oa industria-
lizaçio, procurara a solução di-
talorlal e aiiti-uuciouul paru dc-
íender seus prlvílíglos. üolpca-
ram a Coustitllição porque vcrl-
ficavam quc qualquer passo adi-
ante significaria como rcalmcn-
te vai signii.ciir u 11.,'tu.u i... . u
injusta onlcro dc coisas man li-
uu por ôics ua longo tempo. A
democracia brasileira c5tara su-
jeita aos ttaques da reação en-
quanto não fôr liquidada sua
bato econômica.

,\ segundu causa esta na au-
süncia dc unidade c dc firmeza
das forças democráticas, lútsui
cau cnlrclanlo, não são Imu-
távels. Elu: serão removidas
pelo esforço c a ução conjugada
dos brasileiros progressistas e
amantes dc sua pátria a fuvor
uuin icgiiiic social digno tia
época cm que vivemos. As con-
dições políticas favorecera
tanto a ação como u unificação
das correntes dc opinião em Ia-
vir dos interesses do liras.I. Se
a base social que sustenta o
grupo mililar-fnscista é cada vez
iieuur, seu ca:n;. i político res-
iringc-sc no me.,mo (empo quc
a ditadura teula enveredar pela
sendu do terror c da liquidação
da economi- nacio para lie-
neficiar o. banqueiros estran-
gciros. Os restos fascistas tive-
ram c ainda têm, a tola ilusão
dc que o mundo vai entrar cm
guerra Imediatamente. Supõem
quj a .outriliu Truman vai ser
imposta facilidade aos po-
vos amuntes da paz c da 1-bcr-
dade e não querem ver o lato
dc que u Imperialismo está cn-
conlrnndo a nu ccida resposta
dentro mesmo des listados Útil-
dos, não somente de parte do
proletariado como de setores da
burguesia americana. Aqueles
que calculam tão mal as coisas,
devem ter presente quc Truman
e seu grupo ostão sendo reeha-
çados pelo movimento progres-
sis-a ianque. A pressa dos im-
pcrialir,;as e seus agentes, mis
já u denunciamos, reside .ia
aproximação vertiginosa da cri-
sc econômica inevitável, na ne-
cesfidade de npôr.urgentemen-
te a sua hegemonia no Conti-
nente, esmagando até pelas ar-
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V. S. deseja pintar sua casa ?

11Pinturas "firt Lida.
RUA SAO SALVADOR, 26

Tel. 25-3691

Mr. Truman c de Hr. Mar-tiiaM
ü ca.Ki-cnlo quo o mundo

not^ofcftcc é o da tlforota io*
¦!títi».i • contra a agressividade
du ImpcrlalUmo Ianque. A co*
mecar- pela Inglaterra, a»»l»tt*
mo» I-mal» formal repulta du»
Irabalhadorct do povo à »ob*
mistão t* m que Mr. Churtlttll
quis coltxar a talcota nado

..jn t jr ..utc o» Ettadot Cot*
dos. Tanto assim que Ucvtn JO.
nao te 'apresenta com aquela
postura Inicial de parceiro me*
nor dos tubtròes americano».
Na Citina, a política de ajuda
a Chiang-Kal-Mick está sofrendo
tt dura t. .;.¦,;'.., de mílhõea de
chineses que aspiram a Unfao
Nacional' para libcrtar-sc tia
guerra civil a da servidão. B
nus I...I. ,-. os povos que estão
furjaudo suat, novas democra*
cias, esmagam no nasçctiuuru a
conspiração dus restos do In-
cismo, utilizados por Truman
(ura a ctiaçfio de tocos de guer*
ra, de ttciurdcm na Europa, k
» o tu ei ltli o ca dt Cpinhu de
Franco que os Imperialistat an*
mentam até hoje, como Insulto
4 mímórla dos ,ue lom.iaraiu
na lula co tra o f scismo.

Nfio sio diferentes u» condi*
ções objetivas t brasil. Uetue
o comercio a a indústria até us
pecuaristas e lavradores ¦ bra-
ços cora a restrição de crédito,
a fal.o de mercados e t concui-
réncia Imperialista, desde o» In*
telccluals, os estudantes e tun*
cionãrios, até us camponeses e
trabalhadores ignorantes e fa*
mintos i-..! ¦• in os prolcstus cou-
dcuandu a incapacidade do go-
verno de resolver a situaçãu que
atravessamos. O descontem»-
mento popular aume.ita e Iara-
bém é maior a quantidade de
forças c elemento» políticos quc
buscam uma salda pacifico . e
patriótica para o descalabro fl-
naneciro e administrativo e a
miséria a quc nus arrastu o go-
vérno de Unira. Oo lado da
democracia estão efetivamente
as grandes massas populares, lo-
dos os que não desejam ver nos-
so petróleo ser t.ado ã Standard
Oil, os quc não querem ver o
nosso Exercito comandado pot
oficiais ianques, nem o sangue
da nossa juventude correr em
aventuras guerreiras dc puro in-
lerésse dos banqueiros amerlea-
nos.

ae hi falsos patriotas que
acham ..ue os capitalistas lun-
qu:-s devem ter prit :d..dc sobre
o petróleo brasileiro ou falsos
. ...„ti-atas que vècm na renún-
i-ia do ditai r Outra um perigo,
é preciso desmascará-los,

Neste Instante, dentro da ba-
talha geral contra o Iniperiaits-
mo americano, o povo brasileiro
percebe claramente que a dita-
dura concentra seu golpe un cas-
sação dos mandatos dos depu-
tados comunistas, Nosso ataque
lem que ser dirigido portanto
com vigor redob: dt contra ésse
golpe, porque èlc corresponde a
ânsia da ditadura dc entregar
nosso petróleo, de apoiar o pin-
no T uman, de nos arrastar a
uma guerra contra a Argentina,
de colonizar nossa Pátria.

Sainmos da expectativa, de-
volvendo golpe por golpe, ile-
rendendo os mnndntos dos depu-
tados. resistindo à. ameaça da
colonização imperialista e mo-
•blllzando as massas. Dutra Ja-
mais poderá renunciar se nós
i.icamOs «iidicnrmi do direito
üc lutar pela rua substituição
imediata por Itn governo de
confiança nacional.

(J ceticismo é uma concepção
podre, daqueles grupos ou ele-
mento que perderam a fé oo
poder criador das massas, na
capacidade do povo c da humu-

,.- pira vencer o obscuran-
tismo c a opressão. Cabe-nos
assim utilizar todos os recursos
democráticos, lôdas as possibl-
lidados existentes, todos os
meios constitucionais parn for-
jar o movimento d massas in-
dispensável para fazer o ditador
renunciar. Quer organizando o
novo partido político a quc
Prestes sc refere, quer conde-
nando :•-. tentativas descaradas
do grupo militar fascista contra
os manda! -s dos deputados co-
munistns, precisamos elevar as
manifestações dc massns no nl-
vel dns necessidade* da defesa
intransigente da democracia..

(CenflüiSa és Ifl jSj '

pau maíttlatlo tio oaticuuw
flumincitw, o 8f lldita tia
Mat-ctlo Bmtt*. m liiu-í-*».
«o d* muiMí.aiut aquele
O tutcdino eufcntainííiMl.
aioiíutío por aJuuru ua,ttt>.
rta « capnulacíKítiíia*. «oo*
»fij«iti osurtn aprovar a aua
emenda tua dujt-Mlço*»
uatuliârtaa tia CgiuUltu
çiu que suspende pelo pkuq
do 4 ano», uto é cnquanttt
for. governador o aeu ¦Uif.u
Umkit. a auwnstaTila de Nl.
terpl. Com am. dutanlt o"catwulado" do Sr. l4actdo
fi-jatej. o prefeito ao N.io.
rdl náo te tt eleito pelo pu>•eo, .como deve aer t? muiu»
Jtiiúmrnte estabelece *¦
CôiífUtulçâo. c sUm etcothla
do h nomeado pelo Ootcr*
nador, como acento de sus
conllança, para admtnlv
irar a capP.al flumlf.rme fie
acorda com a sua. vontade
e nio a vontade e os Inte-
rteta do poro.

Convém salientar que fia-
se atentado a sobetanta du
povo dc Ní-.cíúi lol pratta»*,
do ao nparjar das luzes, cm
votação secreta, o quc tm-
pede Identificar os traído.
res que npnvarnm a tvncn-
da da famiila M&ctdo Son
res. quando antes haviam

votado pela autonomia, uo
texto da Constituído.

DIA DE LUTO PARA
NITERÓI

Nos barcas da Cantareira,
nos bondes de Niterói, nas
suas avenidas, ruas o praias,

noa caféa\ bares e res tuu-
rontes, o povo comentava
ontem, profundamente re*
voltado, a manobra trai-
çoclra, ,

A reportagem da TRIBU*
NA POPULAR, que esteve
ontem cm Niterói, para co-
lher as ímpres-óes do po-
vo, foi recebida cçm mo.
nifestações de* entusiasmo.
Populares e trabalhadores,
donas de casi, estudantes,
marinheiros dás' bafcas da
Cantareira, condutores e
motomclros de .bondes se
aproximavam do nosso re-
pórter e do noss^òtógraio.
para que registrássemos a
sua Imensa, lndignai&o.
Uma mulher, carrciiadã'; de
filhos, disse-no*} logo quu
saltamos cm Niterói':

Niterói está de luto. E
uma grande verdade. Não
posso compreender qúe ala-
da existam deputados capa-
zes de fazer un-v papel táa
vergonhoso como ésse!
Quando soube que a auto-
nomla da nossa querida cl-
dade tinha sido cassada,
chorei de tristeza e do re-
volta.

Um Jovem operário que
estava • ao ladb otlvindo a
conversa, se aproxlfnou do
repórter e disse:

— O que aconteceu a NU'terói ó uma vergonha ln-
conccblvel. O povo agora ft-
ca sabendo quem são os
traidores e os patriotas. Os
deputados comunistas, sou-
beram honrar os votos do
povo, votando pela autono.
mia. Ao seu lado*e*5tivcrani
alguns outros depu',odo$ do.
outros partidos. '

FASCISTAS DESCARADOSI
No bairro do Fonseca, nbor-

damos o condutor da Cantareira
(.-"lso A 'ônio. ... , .

Quando ouço falar nt rios-
sa niitmiomin assassinada pelos
traidores chefiados pelo sr. Ilé-
lio de Macedo Soares, penso quc
vou perder a calma. Sei que
preciso me controir. c não per-
der a serenii.adc. lissa coisa
monstruosa que ac bair de
sofrer é uma mancha negra na
história política do nos-o que-
rido listado. 'Io falsos repre-
sentantes do povo fluminense,
os que trairam a nossa autono-
mia. Ma3 o puvo.de Niterói não
esquecera essa afronta e já fêz
o seu julgamento.
FALA 0 l-UVO uii ENGENHOCA

DcpÁis a reportagem da T1U-
BUNA 1'OPULA." rumou para o
populoso halrro Ja Engenhoca.
Ali fomos encontrar grande nii-
mero dc\ populares e trabalha-
dores quc comentavam, nas CV
quinas,, o profundo golpe rece-
bido. O primeiro a nos falar
foi o velho pedreiro de 74 anos,
Antônio dc Ollveir. . São estas
.is suas declarações: .

Mudei a formar a Ilepú-
blica, marchei ao lado de Elo-
riano. O dia de hoje é o mais
triste da minha vida. Pode dl-
zer isso pelo seu jornal. Como
cu sentem-se tambem tristes c
indignados milhares dc. homen»
e mulheres de Niterói. Diga
ainda pelo seu jornal: é uma
pouca vergonha, falta de caráter
e cie patriotismo o que fóz nque-
le grupo dc deputados na As-
semblòin Constituinte I O povo
de Niterói gravará profunda-
mente na mei 'iria os monstros
que destruíram a sua autono-
mia.

As últimas palavras do velho
c combativo operário fórum sau-

•atilt» tet» nm* »»•«• «I» t¦•!«»»
4m mt om* i(tt***m,
Q POVO QtíR.1 llttCOUl. 110**

PITAIS t; »M'ík tltiMlo**
tuit AaripíBtt !!¦.»• atwrtt»ata

««Iii ftfa&rHr, ttftitrettt
Apol» in(ttf«it»ttti» ti a».

!»»•»» da tf Aa.l0i.if d* OI»-
trira, a trnHo a ttiitr mal» <•
a-twif.it! ain tt nto» «««*!»•. II*
fit«- 4t ta-,n.!a». hotpllal » tf>«f-
fttiitií.. tm KittcnhiK». HiHti»
aqttl nttta balira 1 "m»iu" A»
<11*«i»« vl«cttt abamiunatia» •
ftfflint»». v* lití-attmot ttm pi***
feito li*f*-, 'wuttiiaa ptlo por»,
(ritmai rtottthrtt mititot df»»*»
ri" '.'-!*>»» (untJtnu-ntali.

. O IrabaUtadar aamarl tttta*
Crai jfttwrtti.íu;

Nt.cral t-.i» toda ttum
Otm jm pfttlrllo ttrotítWo P«l»
Inttntnltir Macrd" Sá.art*. qttr
asora rua a Kr»l*y> da dilidura,
a nt»t»a rapilal ur» a mtl» mi*
«ctlt-cl dt i• J> o Irttll. Bal«
«Irno» tira prrltllo *»c«lhit|t>
¦«tio pottt a rtpclltsat»» o» "pau

mandado»" da ditadura, euj»
í-.aí.-tt.» drtfc renuiKl»r p*ta nue

(a in ' a frllrldadt rnllrm a
«Inar etn rallbôt» d« latt* bra*
tllcirot.

-ItTOOlôI SEnA Tlt^NSFOIi-
M.\D.\ NUMA .MONTANHA Ull

LIXO"
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filiai tWI »m tmm* ** wm*
•«ttan «a» tÊMtítm f* ***
.,u»wt t+t* »•»»*»* im
*mm • m t**m ** «***»
an«i «m **fr ****** ***9 *>
mm** *mm*>4» t*1* *¦•¦"¦

H^t**** *** tm***. tm*^s é*
ml*-*-u*êt* a t^titMi é* tmt*
mt mt*i*M **» *» *******
attMii» a*» **»• »*** ***¦****¦
Tato km kmmét* tm*m
m»f*m*. ***•* ****frm w*>
némtM *m* **** t*,i**m •
fam mm il»í*i»f****** m***m-
f Htl«»>^ «lattWta ê <N**» •* *•

iti(f»»'trat ********* •**• «?•
ti** ét U»t**»r* w * •»»•»»*»
im *#ií#<> »t»»*r •** Htitfté* é*
tutUm. 4»t**lt, fo* «atatt-
lafalf. th» l*rt*r»« «m ik*
H*t***f HHt*»»f *** mm ******
a* «*.-,*<« ** temtdtêt.

„ o mmm * a* tmt» *-
\m\m*mtm\ *#*«». Ailatta *****
,„ . t)»t tt» n H«t**a4t4
tirar tmm * ®*M*** ** Vf«-«*****
tom**, la*lini*#» «-«a» • «•*«*
4» lUlítHÍt». M»« •? mt**V**
,t% .í.ii llw*ta» um» Nrrtfra
utmr****, t m ittU mtt Ia*»**»
a »mt«H» «Jwt»»*»» ** Tmt**,»
4» "Ifilt»» alt*t**>»f»t»**. t»#0
ttwt, «t» í«l •»» ia»'

Htnirlo '««»» ttti •»««'* •
p*I#it» p*t* dtttr n** tm mm
H«lotai dn Bt**rii«» 4» Ut»r**4»*
ar latoWm att»»*»» Itttaoda.
Kto dti»»tí»m Irvar o **t tt*
kw. aMlm ta»» dot» ft»«»«trt*»
o»o... "R* l**» rtttl»d# mm*
4tp*i* n*t tntttttm *» Patlld»
i«,tt.yfliti* o pi»»*»! a*»»! fK*«
intr.ft..Milii « « Tttrta» traaltOO
a no» amt(K»r... Ma* o p**o
|á tttk ** ttt*tt*4o 4* ****** t
vai ittlar ptla» teu* dlrtlio»."

O MOIIIIO »RIU OO POVO

ntnv* «**»!* unir. 00»
rtjmrwotolf» da tt-portaitaa-
'..fí*»n.!.t. uma tatblda o qtt»
4tn o oamt do "í*»mba tm Bar*
lira". Tcdiu, drpatl». p*r» troa
ttm (STOpo 4e Hwradw» tota»*
te «ma tfftoata ara bomaoa*
erm k TIIIKUSA POPUUK. fa-
lando-no». rolt". oa» AolcM
dl»*rr»Ar» do meim Er» o Ea*
rola de Sambo e o dobe da
l ti.rf,i..|r. r.tc óiiim<i ttoha*
ra. rtttntrmfot». do l'*»»»r da
vtrinh». uma partida da foo-t*
bali. ptla mor* d» 9*3.

— Mat at* f-tta» nivrn-Vt o
Tombo junto tttm * imtttlt
pmrttram Impedir. Ootra dt*.
quando rtalltitt-amot aqol ana
dançlnhx a^rrrtii om ««po
tlc |K>llrlal», ar»noi*ellando-»« da
diKUft&t. bavltla enlrt ora ,et-
tal. ltrvltfaram tod« mundo a,
«tire 61 homens nua atjol ea*
ivam. nio eonteantiram «ncoa*

tntr um eanliele. Vollaram dfe-
tatwntad.t* cttnj o ambiente de
«rtJrin tüir enrontntram. ma»
t Ibiram lünitlnanlcmenle a
brlncaütira. Mt* lenho a terlt*
ra de quc n nnrrn nlnda ter*
irmã. lera lui, IrrA hl-lcnc e
qsie se:.! Intclramrnle dn pov».
tiriTtjtie por ctils qae desejem o*
,Turint'» e deitnl* rra.-ltmárloj,

â" tlcnrrrrrla vttl vercer."

Num initanle formou-se cm
redor do repórter e do foló-
grafo da TIIIUUNA l'OI'Ul.AH
uma verdadeira multidão. To-
tio» fnlavnm, ao metmo (niti|iu,
condenando. Indifmnilu*. o lor-
pcdeamcnlo da aulonomia •!¦*
N:lorói. Uma mulher do novo.
A monara Nunes dos 8anlm.
com uma criança ao colo,
disss-nns:

— Etsa acnlo vai Irnnsfor-
mar Niterói, aue jiV eslA suj.i
o triste, numa montanha •!-t
lixo. Aqui cm Enscnlioca raüu wnv. rT7T r-nNTRA
ItidO! nada do quo preciramo-s, NU" A «iil « UIN1KA
foi dado pelo aovírno. do ?r.
Macedo Soares. Aftorn s,erA pior;
iilo poderemos escolher o nos-

-o Prefeilo. Ini qual cnmo nn
Espanha do Franco e em ou-
Iros palsen fascistas. Mas. o
nosso povo não deve desani-
mnr. Devo lular, unido, parn
que não perca o direto de
dizer qun tem fnme e quer*. p5o
o uma vida melhor.

rtENfNT.TA HE DITIIA. É O
QUE O POVO EXIGE

Otilro popular, Theodoro
Francisco Vieiru. dlsse-nns;

O povo cxir*e a renfinein
do THiIra e de seu (toverno
fnscisla. Foi n ditadura quo
vibrou o tsolno na nulnnnmin
ile Nilnroi. A safda 'mediain
dn Dtilrn e de seus parceiros
de fzovprno. rt imã norpstidn-
di* imn<>riosa para todos o?
hrnuiléiros.

Cnnlenns do outros nonula-
rns o Irnlmllindore: priinram u
um srt li-mpo:

Abni\o Pnlrn! Ahairo n=
i|epu'ndn« lrn'dorei»l Oneremos
nm Prefeilo do novo!

Inmns nos rflirnnrln. nunndo
um Irnhnlhíidnr «n nnrnximn d»
nrís, nns enirr-f-a uma cíditln
lf. itpv rrii7pirns i* ri'/:

K pnra n TftmUNA PO-nT"T,.\n. qim rt uma Irlncbefra

TftTEflNÀ PnPT'T,AR a voz do
novo será ouvida.

A IÍ.1PRENSA
(Coiirliwdn da ifl ptlg.)

t&dos de quc n:c:ssUam os
imnerlal!5tas e seus servi-
çals. empenhados cm rcr-u-
z!r o Br?sll. a simples colo-
nia dos Estamos Unidos. Ea-
!:¦¦-•• que. ao distribuírem
s:us milhões, os homens do
Nova York fazem exigort-
cias: querem, por exemplo,
qui se mantenham as apa-
rendas "legais".

Essa condição explica as
vncllações, as penosas con-
fabulações, cs cntcndlmen-
tos de bastidores com os"democratas" da eterna ca-
pitulação, ajs conclliábulos
dc sofistas eméritos, dc rá-
bulas juramentados.

Mas, enquanto o povo
ainda não conseguiu b"r_ar
a investida da reação, ce-
dem tudo que está ao seu
alcance. E cedem fàcllir.cn-
te. Nenhum qulsllng, duran-
to a dominação nazista, íol
mais dócil a qualquer gau-
leltcr de Hitler. Em suas
pr!;;ões, na Europa, os cola-
toracionistas que cumprem
penas, devem estar renden-
do homenagens aos bravo»
colegas sul-americanos.

O povo, entretanto, sabe-
rá responder a essa onda de
servilismo-

PRESSÃO DA DITADURA CONTRA A...
(Conclusão da ifl pág.)

processo que tomou o mime-
ro 3.931, aquele ridículo
processo instaurado por ini-
ciallva du dupla Pereira Li-
ra-Imbassaf,

Teima assim a ditadura
em submeter um jorrmlisla
a processo do acordo com a
famigerada lei de "seguran-

ça nacional", que não foi
derrogdda por "discuido"

quando o governo do min s-
tro Linhares si Isfez em
parlo a exigência da opinião
pública, oslinguindo o res-
peclivo Tribunal de Segu-
rança Nacional. Essa é Lam-
brtm uma forma de restrin-
gir a rberdade de imprensa
que a Constituição assegura
em. seu texto, Os processos
do grupo fascisla, como po-
de o povo verificar, variam
desdo a brutalidade oslen-
siva, na depredação das oft-
emas, redação o administra-
ção d'"0 Momento", passan-
do pelos mdlodos do "exrtrci-
Io'alagoano", as suspensões
vr.rifcadas em Sergipe e
Pará, ató ossa forma de apa-
réncia civilizada, "legal",
como quo estão pretendendo
fazer pressão sobre os que
trabalham na TRIBUNA PO-
PULAR.

Esperavam os inimigos da
democracia arrastar Aydano
do Couto Ferraz sumária-
mente ao'Cárcere, como nos
tempos em quo HimnUrnVirgolino ."legalizava" as
prisfies determinadas pria
gestapo de Filinto Mulier.
O jornalista seria submetido

a um tribunal militar, res-
pondendo pelo "delito" de
haver esto jornal riesmasca-
rado as provocações do ma-
rinhe i'o-diplomata e do te-
legrama "secreto" de Lom-
bardo Toledano, obras pri-
mas ria inteligência do atual
secretário do general Dulra.
No entanto, a justiça miü-
lar declarou-se incompe-
tente nara conhecer supôs»
los delitos do imprensa, ro-
lando o processo atá a jus-
liça civil. Ft' o qne exp'ica
a mtimação do Juízo da 16.»
Vara.

Tôm af os democratas bra-
siloiros mais um caso a me-
recer sua atenção. Sendo a
TRIBUNA POPULAR uma

das trincheiras do povo na
resistência aos golpes dos
restos fascistas, cabe ao povo
defendê-la em todos os ler-
renos, inierfsificando o mo-
vimento de ajuda e alertando
Iodos os setores da opinião
con Ira os golpes que visam
a liberdade de 'mnrensa,
mesmo quando desferidos sol
formas "legais" c "jurí-
dicas".

^miüf^

^locamomür
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A Exploração De NOSSO Ntróleo Passou De Berlim rara Washington
o Centro D* Reação Mundial

^,»i*****t0tat****m**ti.*mt**m*mm^xx**

tiro i alvo
M| V-;S»^)^''ift'»r<hW'i^l%*«3ftflMI)>W

á\ K0&S6 fmv %'tn w*4a tmàm***i*\ è*<

dM «A*!* >4Mt IMMti » l«sf*«s» 4* **tt4*'
W*rÇ*)9 W^W^Xm** WW '*W^ ví t * SWt " pWffrMP™ T^r

ttii* ts* *^m*M 4m f*m**t*,* Imm xmttMé*
* H*ite mu* as mv*w4m 4» ww&skmt
m*tm t*ym **m #* tfmm A» «¦*¦»* »*»&*
t iKfttjw ?« ptmm *tfhtu « mm* v**,®*
k*t, t*mm**m a .w4* át #**¦***«#* 4» m<
fmtisthtmt *m* **,****** a #li*Mr#,í*# 4* m
****** amlm 4* m.*** ttm « <&*****'** 4* ******
\*i* ê tkm4éi4 Q4 a f********* *» *****
j^w* j*Mwití««|s MtMOMMt f*f • Stl*f*fll
w*Hwi » {teo para *» af«4mr 4* «*»» ta'
ijéá». «f»Mj*sé9 wfi«<i«to »««** «w# a
imi ií«a «mi tm *t*tn*M ******* 4* Um *****
üémsü, laiín^i, mjui**» p-ta wiw t •ea»'
r-tw» «a ana «wm m**m <u**m • mm*
uso* *h paües' ato wwJj*inaía*te. «íi*f'
(«««t * fí^m ip* w C»w^a Naiwaa) •* "•
tiwrw t*« «weftUMite ««ia «a üa»»*» «Mi-
ctíéad» m* •*** * ***** «* •»*•*•» *

LeMo j,»<.* w «(Mu «à» (toffe jl* •*•»&•'
l^tiu tum «apto»» «táMWtt. A &***«» •**#
m» *»«* t#i*i» * I iw»*f* t «t«MtM»iaa «II
M*#l*ía» dl f***t**t*t f>w *m. tút* *j*u m
UMU wpm ** tM**-*» t*m*mMt*,<%m*** ****•
ma- ***** q*t Itqvttim cKnvtndoa a« w» m»>
m»**» t «UMaa a **9ttw a mm*« *****
xMtm* *m* * **í**\*\* 4* mffò** <** ««»*¦•
jwj oa íw»nw»n» *f waW í^»***«

INir »i«i» fcwte. o fcapfr=*lí««» t******* ***
*mu* mpm tm** t aafcMMt p*«0<w f»«a d#«
*tn.*M.*t o •« a)Mlti) (ObHa u *»««•* |»<<i(dk»,
K» • Ht l*<* ttt * mi?*M'#i*0 4* 4il*4W4 MM

biwi a ****** 4* tmm** itMtxtípatmm jwí n»
*lífÍ4>í*» ft*»l«l»a»>. |Wt» * »**» *** ****** J*rtsy,
j^",4 * teterm* 4* ti*çio. U1119 »»»to ««" «•»*
i«»t* tíe* iju* tóo la«wavc.« a «^««a o*» a»
rn, w«** a «phwtl» do» <*P*w •**
l«m «o »»tt«r a» domia» tf» bwrfajd. o
tittnid _mtt Tavort fa» !*.««»*» coat«ío-
ua* advófa « «mb« doa m4j«»!4* aotu-aiaa»

Kf jftOípmiííflW f (n»jw»il«a. Pda ws* «
«tntral )iw« Tavora. ate wsm tt.ut*o* p*t» j
«({dorar jw »*>u jv^m 0 ptmdra eo waw.
Iiu4 ciptorat^o *iia* í»«»d** **P**** *V* **
P«4kffi Ml «pl-vaie* ptle* l««|Wii»» «tf«a«e*
tw>. Diante Oimo. t«iv«t»w» wi* • ir»1»'4,
dade . at(it*ndo a ustt^siufe» 4m tmtoais*. 4*

-.1*^1*14 tm MM i"**« «Ml ia if«a tÊ0Êk
* «í* a »a* H*w« «^«««wa Maiaaat .***•-
.14» <UU Ur***. ifcrSsssWü-M . Í*KS» H,.>..kt4 »!>» I,

MMWWIIH. * *l«W|*.^ Mb MM *****¦*, ftk*
xim&xmm * f^t*»***, O* ***«>» Af«*»i#»*i
tçot, «c,4t » {kt&sitJd *» • S*>$ rwa w^t
o mm» êm*m ** *»fl**í*«s 4a fHf-a** * mI»
ihmj» *# a** mm***r4i*a t mmfku, Vm V#«
Mi*t'.a. «4 ÍMfcl*. fci Nntfc M f»«*ís4»» 4>»a
Mnimi, f,*wt f*i«a.» «aia t«>*««« i>* «
**l<*4» d« !NN fr*^»» a »»(.^»iiu Ju» .»
ta^ ttitfmtwt**-. fa íaawaiw*, **wr # *
e******** a aM*t«a da /o*» « a«a*» * a ***'
irrjffiijlff 4m 

''******' *&& tmtmmm *bm r*|w*
t m* m**i*§ aw p^ka*4*» «aa^aaMaa.

O v«,,**i Jwwtj Taüw*. t» imi t***, Jbu»
K» ii»,» 4WT, m ********** *****, **<*** *m *m
*is4m*i*r *m mw*m* 4a* m*4m Uaüku **
it^tatm 4* ptwssfe»- ff iW* td*l> «a «*«
o awu l«w (01^ ém*** * **h'*m o «m*
tm*. th mete» um **** tm, t* iampmi*-*
m, i»elim«a tom 0* Eii*áe» Ikódm **» ***f**
tmt* *m imm*m*n*m*o* *t** ****** ***** o ¥**•
ft« íu*ü. H ****** émtnmin o paindaa. «sa»
n^terte #i «aiM» !*»<»» *rm*d*t ttm * p*à***
tftefto doi *mm***m. «aps«i*í a *k**\%^ do
ia«MHr d*»«raiHft. » «A» rf# tw»»*» jw^w*
iadániM t o 'é*jm**tt*f m ****** <«*«» •»
(«pífutt^» baqot #»wHa ** l*»** d» w»a d»«

I» f^ou 4«E*ft»i'*4sj üiav-n df irfrai t ai»
tfuoMts»» .í %w!i*íif» i•¦nt* i*m*\ **** y*4*t*m
r«r («s» prípoa bhIom«wJs»i « w**e prtuafce.
P«f« • «h*Iik*o da tm» nitmrm. (**>* o
<*tMí» *k 4*i «av*e* d# tt<ia«tw«ii* t para ai
«omtosmu. Uto «w«*ne* 3 fc*W« da <wif»#»*.
Om * wd »tto i*« m»«* tftttoa, **m ma
|,7w palita ftauftiilía a itoanct^i a *rnH«
do i*ow a (damtto dH»r <âf«*l **** ps»«
ijwl, dfiwkoAi *k n* /r«*«MW« ma «m^rfio tk
.mhut-i* xtmieml »«rtf««-«t# ai*»^ oa p«t»
ra tm (mira m tmm * *sf*mM**.mt 4o m*
f/emlimo,

A rot^âo doa patrotas » dr«eí«ata» i jua-
ciMKflii* a d# lutar r** «»» »«»<Jtto poliiua
a tun 4* tpt* oomo j*»/<d*»a uto »#ia mimo*
ao («pcualssMso lao^w » «aa tefcjíSo t * 4*
ttttmit* m*4i*tã 4* Dutn». * a ir»Utira<to do .
ttitntr n**.,*..*.i,(*be,ii para o ***i*o 4*baie t a
tsU*,'*.* 4* mtdid** pf*tkai «a tírlr»a da imk**
ptr.JUui* * do proarwo 4* rw*** Pátria.

«OU MUDAMOS A POLÍTICA TRABALHISTA OU CAÍMOS NA DEPENDÊNCIA PA
RBACAO MONOPOUSTA NORTE-AMERICANA». - PROBLEMAS ATUAIS DA INGLA
TERRA VISTOS ATRAVft«i DE UMA ENTREVISTA COM HARRY BOLLITT, SECRE

TARIO DO P. C WHTANICO
t*'M»t4> imè* - tt*t Hi

d*u4 ft Baptr. ;**"***¦ i-*>* a
TtmmA ItiWUR» -» Ila*»

«i ém n i*m^m ti** tm 4*mm*'
**4*t **mm ****** ***** d«^
t*t*.it* t,'*s.w fe*» ita^r »»*>'£

»aa»% dCrr**^*. »*** Ma*» «
<wi<m da l**'>n' *"«*i *'Jbi

«MHa^ir «fci «ii* 4* xYtttm* ^
lt» i**»ltM|kM «Pilfsis»!'»** »*/ ft*

MrStka d» Tn*»»»» »*• «ytaieitar
a Gri W»»#»sk# kmh •»!/«ii *>**¦
aÜtrial dü.% í*t*J*H rabyk Mai»*»
t#wa**, r||*« duMt, ^«#%r, fi,j j|ffc

r»#*.»r m. a ?•» yaiiva ntanu,
dMairaadi r»t<> *m*4** l'»«4*««
ala « a».j»Is..»i.

*»** «Haf«M»í«iat d* i^irtwir,
fe(M* tmmttmmt,*.* t*f*t*t**m>

tm, xt*m*t**t* it*»« iu.|*r«i»9 ftcs|*r mm M» tifaifira a difn*»*»-
fl» di aMaaaai* m$*4m ma mlf-
\4» «m M«d«* t'«i4k* o p»r aa-
!«•» *ii |«fpmi*ada a wia *****
•*** 4* «Ia d» #k* í-mí«h.sh feJ
H>». taraiad* i*fr*.l»«i nd**tr
a alli*»» H'a amadnr k* mm*
*mt4*t 4ã ittéj***!**. IS* pMfar«*i|M ifcfS/w. .bsliiia »|«r a mi,
d^ fWNwial 4* ^m*pni4*A* 4*-
»»í»i^# «i4 m \d*nt**,i* 4* pi»
dawiaia wni***** r m %<âi* k
*.mh,J* Qt. Mf.V| K«l«Kr«|# i*t«
yaadrat».

curMD .^í^i'
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Q INCIDENTE PE
SINKIANG

SO 
a nriupltirt e a Igno-

rincla da Iropwn»»
•sadia" mo capate» úe wei*
rular «iu* atlúc* tortétlco*
rílÃo Invadindo a provinrla
da SlnUlan« na fronteira da
Monnòlla Calarior. tH fato»
ae Incurobíin de det'.~"lr
maU risa mrntlra com que
oa jornal* "nHosf lenímt
¦rn-.vi.ir a boa fé doa mm
leitor»

Slnklanif tra nm deserto
e soh cdmlnlstração da
liBSS pa*sou a progredir
rà-'lamente, tornando--
um território flcresccnte.
No entanto, o Rovrrno so-
vletlco reconhecindo que a
China possuía pleno direito
di> posse «ébre aquele terrl*
lório, resolveu entreitá-lo
ao snvérno chinês sem ne-
esssldaile de conflito ou
pendência. Ora, quem afilu
assim cm dcf:sa dos direi-
tos e dos Interesses de uma
nncSo vliinha, quem abriu
nüo de uma pravincia que
.lõ eslava no seu teirsíório.
rão pode Rjcra hvadl-la
esmo querem 03 Jornais sa-
dlos. A URSS nada tem com
oi hcldentcs que oeorrrm
na frontrlra da Monsótla
Er".erior. E* evidente que aj

...... m-- '-¦• ».">**«««*«««**¦'

....... 1 m a rt»pelto de av»6e*
¦ ¦..r 1 fasem parle de

uma velha rampanha de
mrnllra a calúnia que n&o
ronsesue mal» convencer o»
povos, a velha campanha
atilada por Hitler e Slusso-
linl e agora continuada ne-
(o imperialismo Ianque con-
ira a l'niâo Soviética, para
ot objetivos de uma nova
guerra.

o:

ESCOLA DS
JORNALISMO

iNTEM o "D.Ario d» NoUe"
circulou com orna da»'rrM-.chettea" msi* *eiWKÍonal*

dã mt exUttncíai "Pertencia <a
om /itvum a cabeia Inunanã".
t » temilr. em tipo mewrt "Un*

centrada no t-entre do tá,'4o".
O vespertno verde reviveu
atttm nt glAtla* jotruilifiet*
d.iquele dia em que. noticiando
um ferimento na perna de Pio
XII. tatu à ru* berrando: "A

perna do Papo ettá podre!"
Assim t o "es-nla de forna-

litmo" de Chatenitbrtand. ScrA
poe iisc* que a Universidade tte
Colômbia, de Nova York. lhe
concedeu M cerca de um ano
o prtmlo dc lornili/mn parn
a Amfrcn Latlnn? O fato t
que os lornais do eade-a dos
"Associados", se s£o mesr.-es
em imundas provocações e fieis

poft*'»**:** 4* ft*t** t 4o tm.
(artialímo. t*rmteHt*m.x\* * pnr
um* Ixknk* prtnAri* tt t*j**..
nlt-t!. t^ttttép' Ml "Va*.

chute*" do <itt**h vet.ttetfím*,
que *in tma t-eni drim*. enaic
l*!tem e/**tra o f*ihhtt**

Haver* atmnto p»ret 
"mtn-

ehelte" *e * cafccç* thumaita
perlente**** * ttm onlml', e*i te
aporxtetttt* ttm hemem. eom ea*
***¦_* de bicho... Mt* o* ra*
tente* tteriba* tü Chi ranbetand
tiMa tim hinMu Q terem tx*
lerqnir de q»«/ftirr mai»e»ri» 01
c^nqneirfi eenfarto* t éo* ineatt*
lot, enquanto o . tt-t Itteiptieto
teifa* eruto tm t*'ali Street e
adfoetteia*. de t |t 4a rm r*-.i*i*it*.
arr.*r?,*náa 

"o 
t!/ rum" dot tm*

perialista*. •. 1

S**t* «W»J* iwaM»4* f*M» Us*
M/rtfi*! <»{<i»t -V «a* Imfith
t twdml-****, H mm* t»4> tmi**

Uu «I» ff*m ,*., a n-.il ftdl-.
i,-a *mt*t\,vm, tt »o«4#, ttm*
tm Wda» mtt* *** V***4m 1'ajdas

ml» % Vttjfa* JVrtíílb*. fe a f*»*
*U*t* *m**/f*m q*# d»ia«i **
mt** 1, 4» t «liaMmi*» 4» lagttw.
«•fld» #«s«i «*iim #*a*»«Mid««. c
ala m W»*»í*. f> Wf.1^* m*4m *m*
al» a /lalia. «** **»* r«!Itk«* if*
tmtif/.*, 4** ¥m*4i*» ('adi»*. Taa-
W * wH(a**'* **ttm ** li>lnv* Ira-
tatU/rn* *4*nt*m * t4tíh** **}«•>
**xffm*\m» nt/m *m*ixW***t, tm*rmt*
#<o4* *m «p»» ***** «itwp itaij «11»
rr» «*fM»i<ra(*» ss*. «««ad*. Va* rír»
ndm n*«U dure**** vieílilar** qu*
* ******* tfa* t*t*tt* 4** lüiiadi*
l*a!4a> - dicíjtidi t*ii» * -h» *
1,'alío S**i<rfiira »¦•«• rooiw *%
ytifftxy*. f»ltttti|.| i». atartW***^,
,*::t, a, !..'«• »=í»!f> j-J-i . *• tmt'-
tk»*** 1* a fi»»r 4» i»f<H5;an»aia
tta |v>.<!» ÍMprialirii aaM-finaas

0 IMPERIAIJSMO I VíQWR,
FATOR DOMINANTE

Na rfii* Birlaalu. mm, mt (td*

niAVTE IMi MMEHA
N«»s« »#l»|í«fc» f«.j qu* Min? xfttH* \Ü»a, « mnlii». d* \**r*i*\a ftm* '_

t--;.»• «•üi*,.,,.. ..ut,»»,..,,, « w 1
t«ii*i» iheraaihai

**U t)**.it*nit.*tr*m m xPthtm, &
w«4i»i5« iliVi«t«v«iii< • .*« p»
l»tka., * *mpr**rt*4t**m txx***dmi*tt*r*
t* m t»t*â**m 4* «tata mand* tt*t*
*mU**l**, mtemmSmk* * mtlat, q#»-
U*mh ** i-.-4*i 4» »*»ttj«Iift», j«lj: iSibiSíÜmfMlaifiíraada a «»i«»9«la * t*ut>*\t,tk fVSwtéíttÍa'*f.*1ltm'.m* mmmtS/írr***** nn* m wm rtmmtemvt^f, w* *j^*M*}m f**w*j^-
4a MOt r>|fHl.| t*#f*nn$m .*« 1
t*ft^?», f» rs«Hi» d«*t*r|»ííií e Hx\
l*nm rakalai* — aa eaiJo e^i'
t*-f.** na 4*f*«4'm*i* 4* irnl»
»«(M|r*l'»M iwnt^anriirana. ***•
• n^l iiriíM a** ptuptim K<tn«f«|i •»
èr^#r»#», famí«il«tmswi pita a oo»

-I» 1 («'.;<>» rri*e r*«oí«8íra. í«lr-« 1
•iliraiil r»r «ma drpfrwJ» «iadi |
4* AiadiVa 4» Xart» e «rimo» I
anauv!.-» a «nu i»m, ***** Ut<r
.«.tanraili 1* «a|neii«el 4* iea*,i*
anniraaa r-rnilrt a drameiafía rs
lop/la."

r-n»i.»i». IVHii! uma taidr. r*»
m>w eatriitnm 4t* Klng Stnwi. fe
•an I«b»mii ita|*inroif. de ãoiU»»»*
fcarcn*. r»m n raMn romr^anda a
Prar fit-alf»*, dr «iIIwh *mr% -om

na. aa tiiírja, oa An^iira laiia», («.ii» |*ij»<» t* rottido, ilr maneira*

~M*^t**m. ^^.' *tam***t_1àê__*s__A__*__*__.

\t -/'ür V*wtK

1%tmwJÍ L Ml U

*»»>»«». ¦»« ¦^*iwJ.f ios ¦HWM*QBft&ajíi«.4^A * ¦?Ç"-| «ça 
KhUBSe I

«'' RI
¦MB

na» l"iii<,(.».. no r-,.i*r.! ¦ mirno, S
j»!I|Vj .|.».'n..i njo |»ádr» «rr
ralrtilaila »«n q«*r tt* lr»r na yinia«. fti»r daminaQU1 d« iiapetit iím»*
rirs»iú»«A. t,'m nôsBtrin eo/a «ri
e;afr*r 4r Irjadiino* pm**, ijor a
ní,'~4i» íntrm» nia rfii. «ufw*rs»»»
roquinln a poluíra eMt*t*% 4a Crt
|'rru-,lu (íf m.»» »tt*r$ktn* one
(lopHnrenir intlfia. f a l. *.'
,l»4* d*«a |wditVa ««f »a a EnUa
S^irtíra, a rrraM n^* t*f»r a anl
>l»tti> i(ih Tri* tlrto«y.. rjee lortM
r.f •.1 pan a Infditrtti u*- s-i st .•

Imitir* r ir-..|«ii, £**** fiaenrm
tit* SA íb«» f-m um fiandr j*«»di
d* lutador d* rlâiie a^riiiU. Co-
mt**** t l»a!«»lhar rnm» irrrlio w*
thn* *tm, V.m WS foi pirw prla
piimeiia %**t p**i osrfaniiar uma
ef«r ilr r*ttl*d*tr* e rm 19311 irtr
í-»fi>•:¦*._;.• .[-• uri!» *m ootia
r.f«ne fame*a. d** poitoáii»* oo*
M> iw..iit4«i » rmhattar mu«i-;í-»
nar» »nra ut>í-, rontta a jffiefi
Eniio SorWllra. Em IWI foi pien»
noiamrair por nralíán dr uma sn*.
\m dt* mòu-iro*. r quilm anfM ,!<¦."Ml-!

fepQi*^

epn
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POMTU Al.lítiltE, 11 (Do
correspondente) — 'lüila a
atcn(úo ilos clreulus politi-
cos i>c voltava para a sessüo ile
huje, da Assembléia ('.iiiiili-
tuinte. (> órgão sulicranu do
povu líiuirlin ia decidir <!*» rc-
liiitu- ile fjovérno a ser adota-
ilu nu lliu tirando dn Sul:
jircsidunclullsi iu rm parla-
mentarismn.

1'oucn depois das 1.1 horas,
terminava u voluçâo com »
scgulnlc resultado: !ll) votos
a favor ilu parlnmciilarlsmo e
2\ iinilra.

tis Irlnla votos furam ilu-
ilos pulas bancadas do 1'ortl-
tin l.iheitnilur, ilu Partido t.u-
munisla d« Brasil e dn 1'ar-
li.I.i Trabalhista llrasilciru.

tíertos estavam os pcsscdts-
Ins de que haveria cmp.ilc na
volnçSo, pois julgavam que o
resultado seria o de '11 con-
tra 27.

Os deputados cnmunl.ilas
rcprcscnlaram n fiel da lia-
lança, na vitória pela Instl-
luiçsV., nesta lerrn, ile um go-

vir no ile responsabilidade
partidária.

Após se haver processado
a votaçfio da "emenda parla-
mentarísta", Incorporada bro-
ra a nova Constllulçlo do Ks-
lado do Itio Grande do Sul,
o deputadn Mlchaclscii, Ilder
ila bancado do Partido Liber-
I...lor. subiu íi tribuna .para
denunciar e protestar contra-
a ameaça tle intervenção no
Kstadu pela ditadura de Uu-
Ira.

O povo 1I0 Ulo (irantlr. po-
rim. disse 11 orador, closu das
Mias gloriosas Iratlições. salie-

ró mais uma vez tlefcntlcr a
sua autonomia e repelir ns
tiranos que, porventura, mi-
sem sc- atirar a t5o sinistra
empresa.

íoram decisivos os Iri» vo-
tos du banendn comunista,
composta tios deputados Jovcr

Teles, Jullo Teixeira e 1'inlici-
rn Machado Neto, ísic último
suplente fiilrntlo na VBjta to
grande escritor e médico
Ovonelio Machado que se cn-
eontra enfermo cm Buenos
Aires.

A opinião roí-
tínrnial «óliro .1
/*r*a anti-arfrn-
lina qur «e *\i*
vniou no Tin-

-* xrnm ri] ail foi rsaia-
****/ii mrnte srnnmidj

I I |>elo Jornal "l.«
M a n a n a", dr

1 Montevidéu, qm*apontou o "riilí-

| <olr>. ahiurdo e
perÍROw d?«*e%
desvário* alar-minta*". Foi *ea-

tJrel o. txt.-Jm-ty- caurado |>rla inl-
rinliv do *r.( Flore* ds Cunha rm
indo* ttt mcitt.t [.-.; 'in .;¦¦. \ da pa'*.
E nifriCB^iraninte não íe fila
mal* [»< oet mia. 0« idróloRt»* qur
rnsrrpsen r'no "nrn-fcrcUmo arprn-
flnV 1» ní.iínr prr'rr> para a no»-a
V-tria pií "deram, as im, a psrad 1.
•\ e»ta%'lrra< jí o «r. TrsMão -Ir
Aiiaile 'lr-á verificado que o seu
WQnems. Irvado à f"ámara rom es-
l-ntlnliSsin prlo sr. Flores tia Cunha,
tlru r0-ultiüli« pífios.

0 frqur ,*• prrtrndia anumiir
n.mn *i um rnplo movimento da in-
teicctt^ilidbde lira'ileira ronlra um
"rripo tV ejjênria fascina revo-
loil-se/ rlrtranrntr, de«ilr o Inicia,
enmo uma paupérrima ronfii«ão ili-
vrisioniiitaJ um rsnantalho descoi-
iuntado, umn Nilada ti- itléis» na-.i
.1 nii-il n *r. Vela«ro ronrorreu rom
n vlnfnj Hae *vnã primoro«as nn-
fõ-í i*e' imprrii|i'mo ni«so, o «r-
silinr ?*crn.ini!n Carneiro rim o nn*u
te .'• ina prnpojta de frente úniesi,
dcmneiiítira se-i o» comunista», r,
0 tTonifta tle lotieão. que «r ilu--
tra em assunto* internacionais pe!.'
finaí 'Io "0 Globo", eom r'-uas

epiocamofflik

DEFEN
(Conclusão dn l.a pòg.)

nal de que a lei não prejudicará
o direito adquirido, o nto juri-
dien perfeito e a coisa julgada,
.• conclui;"Asini, os efeitos do registro,
tuis como n eleição dos represen*
tantes comunistas, os diplomas que
lhes foram dados c a sua posse
nns carg03 ara que foram elei-
ms, permanecem intactos, n meu
vêr. em face da eeritoriça que
mandou cancelar o registro, bem
como em face ila Constituição".

Contra a douta e Insuspeita de-
Tinirão (lf.ise mestre, que valem nu
torcidas formulações de cinco ca-
'ttllieirõs escolhidos por uni par-
lido como o PSD parn dar á Sa-
Inmó dn ditadura ns cabeças tios
r.-nr -ntnntes tio povo?

fisses elementos, cs cinco snl.i-
diões, incidem, ele? sim, no pn-
tsi.rrnín 2.' iln artigo 4S1 ila Cons-
tituição, por seu infame procedi-
s . contrn a essência rio re-
KÍsne representativo e, portanto,
incompatível eom o decoro par
).ii""i'ts'.r.

K o povo já sabe qunl o móvel
tle mais essa indecorosa inicinti-
ea, 110 cumprimento, pelos cala-
liarcs rln ditadura, tio Plano Tru.

1 ..in. Tratn-so, de abafar a voz
,l.i povo, tle amordaçar os inter-
metes mais legítimos de nossos
brios patrióticos, porque as ban-
radas comunistas no Senado, na
11,'imarn, nas assembléias estaduais
x* xxxi do Distrito Federal consti-
ineni agora o mais sério e inven-
rsvrl obstáculo às conhecidas pre-
lenções tio imperialismo ianque,
laia como a excloracão do nosso

II

petróleo cm seu proveito, a trans-
lormaçüo de nossas forças; arma.
dns cm tropa de policia colônia],
com a "padronização" tle armas,
regulamentos ts orientação eítra-
tcgíca, e a aventura guerreira
contra 11 Argentina, pnrn atender
ás ambições tle total dominação
tio continente pelos magnatas de
Wall Street,

Ainda ontem, telegrama da Uni-
ted Pre<8, publicado em vários
matutinos, trazia-nos este trecho
dc uma publicação norte-amerl*
cana, o "Boletim da Associação
de Politica Exterior", sobre a
opinião do Departamento da Guer-
ra dos Estados Unidos relativa-
mento ao programa de uniforml-
zação das forças armadas da
América Latina: "N'a opinião do
Departamento da Guerra, o pro-
grama militar cm nprêço uniria
as três Américas em uma aliança
mais estreita tio que nunca, po-
ria à disposição tios Estudos Uni-
dos um grande corpo de comba-
tentes adestrados, reforçaria ns
defesas do hemisfério ocidental
contra umn agressão, manteria
em atividade as fábricas norte-
americanas dc armamentos e re*
primiria os progressos do comu-

.nismo nos poises latino-nmcnai-
nos".

Eis ai mais uma confissão ela-
ra iniludíveli do Plano Truman
e. nn mesmo tempo, umn nova
confirmação tle que n ditadura do
sr. Dutra obedece 3 uma potén-
cia estrangeira quando "reprimo
os progresso» do comunismo" e
orienta sua politica de traição ua-
cionil pssra ofereçais o sangue de

IBMDO
nossos filhos, tia juventude que só
deveria iacrificar-ie er.i defesa da
pátria brasileira, na carne dc ca-
nhão requerida pelos atuais cri-
mino?os dn guerra, nesse "grand."
corpo de. combatentes adestrados"
oue seria "posto à disposição dos
Estados Unidos", mantendo aln-
dst rm atividade, para que não
cessem os lucres tle mercadores
da morte, as fábricas norte-ame-
ricanas de armamentos!

Porque os comunistas lutaram
em todo o passado, lutam hoje e.
lutarão sempre em defesa da so-
berania do Brasil, pelo progresso
Je nossa terra, pela felicidade *i
nosso povo. 05 agenteü dessa mon.-.
truosa política dc Truman, os
homens da ditadura que nos de-
grada e infelicita forçam três"juizes" a cancelar o repistro do
PCD e agora eneomendum aos
cinco paus-mandados uma "solu-

ção jurídica" que aqueles mes-
moj juizes se encarregarão de exe-
eutar, contra os mandatos de par-
lamentarcs conferidos pelo voto
direto e soberano do povo brasi-
leiro, como expressão legitima de.
uma parcela da opinião nacional
constituída de seiscentos mil elei-
tores.

A batalha tios mandatos precisa
ser ganha pelo povo. Dn contra-
rio, continuaremos a rolar no pia-
no inclinado ale n liquidação
completa tio regime democrático e
11 perda de nossa soberania como
Nação, que não pôde entregar no
estrangeiro problemas tle sua po-
litlca interna e até, de sua pró-
prin defess.

rgeniina e i
;rí,i,ft.i-,« roetra o* '•«crmelhe*".
Foi t*;.*. Foi p*fio.

Ns práiiea, a remada anii-at-
grntina winm »er anrnan o pre-
ifxto d* uma invftrrtida anti-.r.mu
nistir. Fnquantn o» cinco r-iliick&e»
d" PS"* ¦ ..¦.'M-.ii.ni « tnrjlmr ma-
mira de imitar o» vota* dado* peín
povo »¦** parhmentaie* romuni*
l»«. a "*r*i*ern argelina" *rrvtu
rumo um "t«t" para a rnriaieçio
d" velho »onho d; spwN-nlrir a ta-
do*, m nue não rr^am pel,* catli-
"m de Truman eooto inlmiri* da
Pátria. O ríiaminíírrn Imion. |ror 11.1
momento. a« iua« -arras de fora;
s*ia» lo.to a* encolheu, derrotado.
t qne não e<iimna mais no temiw
em rui" « >'»niinrl* di rrime anl'-
neeien.-l. »-h a ..•;.-.' u >' um fal-•o narion»li«mn. p-l'i panhsr rr*-
•Üii nu morta* HjidMM, nn.™ arou-•-reu na ramnjni-a de in'.imln* roa-
Ira rj mu- repeliam o rbauvlnUmo
patriof*1!»» nsi rperra dr 'UR, Iti-
r^aín Iloll.ind h Itrv.ie. Nin: a me-
lhor pari-, a parte polhleamen u
e*e1aiee'da tio povo brasileiro r«--brre hoje a verdadeira natmeza
ilo irprir-o que nmeaça n llr,i«il. e
re*lrt? fh-nemente 30 "fcourrape I.-
erísne" da itrrrrr!i«.i vcivIliM e ao
tliveHonlítnn de pnlíiieo.. r linn»»ii-.
de 1/iado que pretendem H- udj
moneira ou tle oulra esconder »na
'iibmissão e«* ularoa roloniznilore-
do imperialismo amerlrano.

Mas nlt.Mima roi»a nnseçuiu .1
reação, cumpra reconhecer, nota
escaramuça em que saiu derrotada.
Conseguiu manter por uns dias nn
cartaz da política narional a "qu--
tão nruentiiin", e rnqunnln i««n nao
ss; falou na ameaça real que esta
pendente -.obre o pais: o plnno Tru-
man tle "cooperação militar" tio lie-
rr.isfério. Em torno dé««e plano,
eemo da "tloiitrinn Truman" em ge

rnl. forma-re nqui um estranho nt-
flêneio. um silêncio cheio de apre.
ensõe< e sentimento tle rulpa, como
.>..! toilns os democrata! que deixam
tle cumprir o seu dever sentissem
no fundo di consciência o peso de
uma grande \erpnnha. Já é mtlitu
oue capitulem dianto tle Dutrn.
fingindo ' .«conhecer e« sucessiva-,
«tentados à Constituição: mas po-
diriam alegar, como reles desculpa,
que se trata n! de uma interpreta-
ção política. Quando, porém, sts
vê o Rra'il arrastado por essa mes-
ma ditadura nn caminho tia escra-
vizaçío a uma potência ertran^eirn.
através de um plano de ocupação
n: ili tar friif "devemoR" assinar ro-
mo autômatos, como não conslde.-
rar esse silêncio uma momináve] fi*.
vardia, e mais que isso. um nto de
leín-Pátria oue o povo bn de julgar
severamente?

Estamos assistindo a um espeta-
cu!) que seria ridículo se não en-

Piano Truman
<Pnra n Tribuno Popular>)

Moaeir VVemcck Oe Caitro

loral biarilríro ronlra ataquei «o-

t*b**'p* U M retidriudi a
iV ptiif» par nio» da "ifdiçW.

PQBIÇAO DEF1MDA

lfl|r|f|*KO<l M>I'W B [fatf.i.', ({rn
etmmf.ifm ,ntli-n rm t*U io ao
Pau/n Tratathitta e rie nw/ie*
\**/.-:

— ^Apoiamat a pdijtra da to
jftno iratalhiMa q<tv I, **** p*.
Filie* eafiaqoece n rapíialii^ m**
Ibera a ritnatia 4* ,'.*.•*. opeisS
ria e apiewa o <wtrhYt*tf*. Critt-
rama» **** potifira qavdo. «>»<t
muiia* \ite% arontrr^ «fa iríorça
a reação, nefeodeipk o gmrrno
imta)hi*u eontra 01 jijqurt Jv«"WrW •¦ *-:"¦ ntt,^,-r. 1 00 que dia
re»peiio à ir.n<f 1, p, pra a narla-
nalimeJo e d;- a,),-.. , j.-j.-i. •-,.
mrtite da lraúit_*-ia para pagar de
trai» a*n pmpr'A>iirin* da indú>lri-i
narlonalixaik, de<vrarTreandn «óbtí
o* operária* ot naaif^ío* da na-
eiaiiaüraçüo.'*

0 pio!.i»nu intetnn mai* gra\e,
lirliroí. Ma* |mr oulra lado. como i^n teu v/jr i a et«ai.sex de mão de
declara n «enador Bteiruter. rom al-'. obra. Sin nerc*«á/la* mais l.I.VI.-OOO
gum ronWimrnlo da a«»unln, o | tiatalhr.iloie* o üovemo pouco far
projeto de Truman \i** "annar **h jpela, ncfmnbilUArâo de nm ex.fr-
ladore* romn PrrAn «• rondnrirà a ! rit^ de un nníhâo e melo de ho-
gu-rra* na Amêrie.i do Sul"». 1 nv4i«. ou, pica empregar o milhão

O patriotismo rral e tigilinfi) nio {o meio «Jr miillirret que deixaram
ví nenhuma confusão no psjtfirama i a indú*Vh desde n guerra. Pollilt
d>le "quintal norte-amBricani" em
que prelendrm traniíormar a Am*-
rica Latina. Ou hasuvos decidida-
nente ronlra o oiano Ioioiibi, romi

•oberania narional, ou acatamos qi
papel de "gooks™ e no» dei-nm#«
comprar, waltar. rríoi&ar. Eisj a
oltemalrv-i. O mai«. i|rlurbc» &*&
coisa do perigo arp'/hlino: e ta-
peaçáo.

ditrtfry. rom pleno rnnherimenlo »j.
i.rc ).. prohlrmii inlrmo* e alua-
• «(> do P. C. para re*olvc-Io«. Ke-
(rre-«! ao rreM-imrnto da influêo

uma tentativa de rimn/!amrnlfl dt/iio romunirl». rilandn latos. O
Daily Worker". órgio do Parlido.

de propriedade de cerca de 20 md
aeioni'1.'.. Irm uma circulação ie
125 mil exemplares, em constante
aumento. Dez do» maiores sindir.it.ij
ingleses, reprcenlando mais 011 me-

M Koanl Consagrado
SS Mnllir niKlil lil 1THI1I.H
OOMOVEDORA HOMENAGEM PRESTADA

AO CANTOR DA RESISTÊNCIA

W&mÈnÊiJ^vÊÊki'*''"" ¦¦¦ ms. '¦'¦'.- í

**é* * «*rtade dr Ioda o monitanun
/indíral, 't»t»« tamanSiu» y*t*

/ a t-ta rliir-r.íó, A ***** r**m*m cal*
a t«;*.*.».>bit«l».|e dr rlrtir a pn*
lllíÇÍft 4|r O p»MO t.««-»ri|»0 « N»
biniiír, u nartaott. Kl* J«.fqi>'.
S' le.írnl». O ft* fl*'•¦¦¦* lie Iftftll*
1 ji. jo tadixtfial <}¦• Partida aSa #
uai programa eo ;*>•,**-

RFASF.VTIMF.NTO rOPLUR

Valiam!» fioilmrnte ao trota da*
lelaçõe* da Inflaleua emn o* E«-
ledo* t>id«. Pollilt ilriclara:

— "NV«a ilependíneia qoad
eemplrta rm trlaçSo *o* Eitado*
1'niiioi rria um jerande ie»#entS»
isstsi.. na* mai*a* popolarea in^lí-
*a«. ¥.*** ir.quiru - ';<> fre«ee« depol»
da tilória republicana na« üln-
tna* eleicõe*. K«lsmo« lembrado» dc
que o Partido Republicano Itqut-
dau um governo traUlhltta Í!.ck:*
e fn o r.owo pai* inrlinar-*e para
a rcaçán, rm 1931, rom a isca de
um rmprátimo oferecido par
ltooirr."

l«io confirma a* minhaa imprea-
*õe» anteriores lôhre o estado dc
cpirilo lio povo inglês, (As frá-
ses lirlicosa* de Churchill não tém
muita aceitação nem mesmo uo>
círculo» ronservadore*. onda o eon.
sideram uma r»pccíe de "prima do-
na" oposenlada, um monumento co
mo a abadia dc Wrstminuem).
Acompanha.» aqui eom o maior
inlerêüe at possibilidade* de for-
mação de um lerreiro partido no»
Estado* Unido*. A pregação anti-
guerreira e proerosista de Waliace
também eneonlra enorme eco na
opinião pública britânica. Um nume-
ro cada vez maior de prMoas nrre-
dita que o go\írno Truman é um
instrumento doj elementos mais
reacionário* do Parlido Republi-
rar.o, como Vanrl*nberg. Hoover,
Dilllrs e outros. Considera-se aqui
que o poro americano está dianto
de uma grande tarefa histórica.
Muitos inglese* declaram que o
centro da reação mundial passou
de Berlim para tt'a-hiii(;lon, Não
pr.de haver paz duradoura, dizem
cies, enquanto os trabalhadores c
n* forças progresuitas dos Estados
Unidos não reconduzirem o país ao
caminho democritico de Franklii
Delano Roor.eve|t.
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*>m ptttm *j* BE. Unido*
m* uri* t*4*l*i*t* d.acuüi-t!.
tatf* Mi *pwa Rir» **t****,*t dt•wnfcoswi ttmt*f* tm et*ntinet*H.
**4o 

paamndo * a}irm*ç*n ét
rfmtdt* ttttín* ét tumufê tn*
oentSrtda m H^^e^v, p*,*rm*ai*t delintiivsmente • in*
depet-dtno* do* poltt* 4*
Ametk* tmina. Atim éo mtu.
tont-e-n lembrar qtit «* im*
tt** ettmpr,*mit*at t»'ttk<*.ects**
itfimifot trem 01 HE. Unidn*
*attntram eem • •.. ':.~„ tito
coe liquidou et exHettm n*sí*
laubiat, mUn ám lt*i*dm
ttvtrêmheti tetiheeldo*. Temi-
nada * pttrrra. anumtnm. Itto
tim. etmprttmistos «m *, N*-
cArj ll-.-Ji,. en com * Al* dt
Chaptdtepee. A ntn tet qu* ot
comptnenilMtvi cem Washington
tenham caráter steteto. o quef d Inconstitucional. Poctanlo.
•' o nosso petróleo fàtse nt.
cesiirio para defender o Ae-
mlsftria de qualquer agtetsAo.
caberia stu aprnaeilamtnlo e
controle exclusivamente *
ONU, t* nunca p.*ft'c*darmenre
a um do» seu* membros. Ma*
•í evidente o propósito dot tm-
otrialittas americano* de ton*
fretar o nosso combusHutt,
Numa circular divulgada por
iste forrml, do Estado-Maior
americano, de eattter . secreto
•• oti fiole nüo desmentida, fa*
lava na urgente necessidade de
os EE. Unidos aproveitarem
o* riquezas petrolífera* dns
paises dn América Latina, não
sô porque suas reservai se
achavam esgotadas em -eonse*
ouincla da guerra, como Iam-
bem pelo fato tte haverem per-
dldo o controle de poçot do
Oriente hfídio.

Eis al uma linguagem bem
clara, e para n qual chama*
mos n atcnçBo do general Jua*
rez Tavora. sendo possível em
qualquer momento a publica-
cão nn integra do texto da
referida circular. Esperamos
que o patriotismo da oficlali-
dade das nossas classes ar-
mnclas medite cm tempo sobre ;
o .qrafe passo que estornos .
prestes a cfar c do qual resul-
taríio a independência ca jo-
beraniu do Brasil, ou a entrega
dc nossa Pátria no 'jugo dc
iim.t potinci 1 estrangeira.

volvesse o próprio futuro di Pá
trin, Enquanto o imperialismo nm--
ricano aperta ns parras no nosso
pescoço, avança no nosso petrólfln
e nos nmeaça recrutar rsnmo desta-
c.nmento do exército tle Tio Sam
f pnm defender no dcerto órhhe
— como Hizin ontem Rnfnel Cor-
réu dc Oliveira — a elvillznçHo
ocidental ameaçada n..s seus fun-
damento»! „s 200 mil barris d'sirioj
dc petróleo da Standard 011**1, en-
quanto i^so alguns políticos e co-
vcmanteii literatos e tirns-amado-
res, papn-ho'tias c vira-ca=aeas di-
versos, mantêm o pais num falso
e periposo^ nlnnn.i. Um dia pritnm:
Olha a Rússia! Depois viram-se pa-
rn_ o Sul: fi n Arcsentina! Amnr-lvi
pôde --cr a Bulparia ou o Sino. Mns.
o povo ó qne não se deixa Iludir
com essn mascarada que tanto tem
de idiota quanto de criminosa,

fi realmente estranho que tantas
luminosas inteligências não esteiam
vem!. que as questões fundamentais
no Rrn"! sc decidem aaora cm
função tis. plano Truman. O própriaequiührin de armam-Milor; entre a
Argentina .• o Brasil, eomo já ri-
mns, será regulado por Washington,
que anuncia a remessa de dois cru-
zsdores para ,1 nossa frota, natiirel-
mente destinados « defender a li-

I'oul Eluttrd
PARUS (Por avflío — Especial

para u TRIBUNA POIM u\H) —
Os intelectuais de 1'nris presta-
ram tnr.si homenagem a Paul
Eluard, numa comovedora cari-
môniu realizada na "Malson dc
la 1'enséc Françaisc". IlamcDB-
gciis como essa — CBCrglVeU Si-
mono Tcry — bó .>/.• prestavam
antes aos escritores, mortos. Mas
o grande poeta já fez lauto por
sua pátria, já ti engrandeceu
tanto nu rcsistê/icla c nu poe-
sia, que ainda cm vida se tor-
nou 'igno dc, tão excepcional
demostruçãa tle carinho e gra-
lidíiii por liai-tc dos melhores
valores ds?s artes c do uensu-
ircnto da França. Sú houve nota
ile tristcjti nesse grande íuomcu-
lo: foi sj ausência do honiena-
geadu qucr estando enfermo, sc
túz representar por sua cucan-
lacs^^ra fillia.

ü Parlido Comunista, do quul
o grande poeta du língua fran-
cesa, juntamente eom Aragon, ê
um dedicado militante, so ffiz
representai' pelo seu secretário
geral, Maurico Thorez, que ae
fazia acompanhar tle sun cuposa,
Jcannctlo Vcrmecrsch, lambera
membro do Parlameulo, Nota-
vani-s.e alndii Aragon, lilsii Trio-
lei, ,!c:m Cassou, Cluudc Mor-
gini, llciic lllcch, Je.-ii l.oula
Barrttult, I.ojs Mosson, Jean
Frévlllc, Tristau Tzarn. 1'ierre
Emmanuel, Manei < ihcn, Gcor-
gc» Aufiais, Ueorgca üeaaou, Um

Dcharmc, Fernand Lévy, Pignon,
Léoo e Jeai.ne Mousslnnc, 1'ienc
Scghcrs, I) aqui 11 1'rictlnmnn,
Plerrc Blanchard, Saint-Sucns,
Francis Poulenc, Francis Jour-
dain, M tlelcine Itcnaud.

.Ican Cassou, falando em no-
me dos amigos de Eluard, disse
que élc era o mais puro dos
homens, Jenn Mnrscnac exaltou
nele ess.a sua perfeita identi-
dade entre o homem e o poeta.
1'ierre Emmanuel referiu-se ao
sentido tío humano da sua poe-
sia, dirigido a todo 03 homena
que amum a justiça. E Mude-
leinc Rcnaiul, com sua grande
arte, disse ul;;uns dos mais co-
nhecidos poemas tle Eluard c
terminou com Osle verso por élc
dedicado ao patriota comunista
fuzilado perto dele, numn tias
trágicas noites do terror fascista
sõtirc 11 França!

"// i'ain'l pus u/i camarade
Mais des nxillions et ilcs niillinn*
Pour Io uenger il U; sauail,,."

I'nul Ellllird — salientou Tbo-
rc7s — è xx eoulinuodor, no nosso
Partido, da tradição dns gran-
des poetas da Françt que can-
laram as glórias c s façanhas
dn povn. Vlllon f..i o poeta doi
miseráveis da idode média. Kim-
baud o poeta da tíomuna de
Paris, Paul Eluard o pucla da
R«slstíuei«,

AUMENTO GERAL PARA OS
TRABALHADORES FRANCESES.

RECLAMA A C.G.T. -
Protesto contra o fecha-

mento do Partido
Comunista

Os srs. José Nunes Ribeiro,
Csnal Nunes Ribeiro, Dclccvlr
Andrioli. Jcphcte do Rego, Osó-
rio Santos, Wilson Prado, .Iti-
vindo Correln, Luiz Ferreira
Torrcsi Antônio Souza Itosa,
Pedro Honr Yluclc, Reinai Liutz-
mnier, Alberto LitUzmaler, Ju-
vfinclo Artigos, Pedro Araújo
Freitas. Ovfdlo J. tle Souza,
Nalr de Souza, Paulo Koncska
c I.co Nunes, moradores tle
Ponta Grossa, Estado do Pnrn-
n.1, tclegrnfnram ao Senado e íi
Câmara Federal protestando
contra o fechamento arbitrário
tias sedes do Partido Comunista
do Brasil,

PARIS, 14 (U.P.) — A Con-
federação Geral dos Traba-
lhadores da França, em carta
aberta dirigida ao chefe do
governo, sr. Paul Ramadier,
solicita um aumento geral de
salários como medida para se
"••'for a oncia fie greves que¦ ¦*¦* r estabilidade eco-
nômlca da Nação. Em esferas
responsáveis reina a impres-
.. .j cie que a proposta poderá
significar um desastre para j
atual governo da França. A
posição do atual primeiro ml-
nistro francês é bastante de-
licada já que se se recusa a
atender ao alvitre da C.G.T.
esta declinará de toda a res-
ponsãbilidade pelo crescente
mal estar reinante no mundo
trabalhista francês.

mmmrmtwm
OS MANDATOS B O IMPERIALISMO ~ A democracia

significa a vontade soberana do povo. Democracia t o voto do
povo, 6 n participação cio povo no governo, í o povo gover-
nando. Quando isciscentos mil eleitores elegem cidadãos para
rcprescntá-hs r.o Parlamento, ninguém a não ser o povo pode
anular essa eleição. Os dezesseis parlamentares comunistas fo-
ram eleitos poe seiscentos mil votos brasileiros. Os votos mais
conscientes porque fazem parte do eleitorado das cnpita's pois
o c.eitorado- do interior vive cinda oprimido pelo poder dos co-
ronéis do latifúndio c pelo atraso. Os comunistas utilizam esses
mandatos cm defesa dc seus interesses pessoa's? Montam ne-
gócios graças à sua influencia? Pleiteiam posições no governo,
defendem companhias, moram cm luxuosos apartamentos, fazem
render seus ordenados comprando casas, ações, terrenos, gas-
tando no Jóquei Clube ou no pif-paf1 Claro que não. todo o
mundo sabe. Os parlamentares comunistas entregam seu orde-
nado para custear a luta em defesa do povo. ficam com o tnt-
nimo. para sustentar a sua família. Vivem modestamente e o
seu objetivo é enfrentar a reação no Parlamento para defender
os interesses do povo. São pagos pc'.o povo c trabalham única-
mente para o povo. São dc:cssc's representantes que nunca
silenciaram dinntc de uma injustiça, jamais capitularam, sem-
prx* ergueram a voz cm defesa dos pobres contra os magnatas,
o* poderosos, os imperialistas. Ora, pnr que os comunistas nâo
se rendem nem silenciam,, o imperialismo quer cassar os seus
mandatos. O povo dex-c defender os seus representantes. Dr-
vemos demonstrar o maior vigor em nossos protestos contra fl
naalto 0.0 Parlamento*
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Na Justiça da Trabalhe' Gn?cfw<rmmSer«S jangada aam-iM. na Tribunal Superior do
Trabalho, o dissídio coletivo ifcw ferroviários da
icopoldlua — O Tribunal Regional do Trabalho
julgara ama-ibil o dMdia coletivo »lw trabalha-

dores na indftwrla do frio
OU* t:\ii«B|:i..t|HH Mi« ,Vli

MUi \WU* l*« MO DB W-
fijia. - «Vi* *• iuw >«** «*« **
)9 à* tmttttt* * aa-Síaf ** «I*******
\*t%*t A* «jílt»*»!*» »«itS(.K«,

tmth llt Ati IMI MKllf|> M
isnisTiiiA m ro$rono i«»
Müfiiano or sao conçau»
m. i'*i *»!«*•&» **fai* 4m* pm *tÚMÍ
ftfi* Am #4««ri6»*4* »l» Cia. Fia
lm. meto* sala pt«'i»i«fe»i«í 4* im
t» e*»M«4»lit*, ÍttA**.»4* farl» Mi
t.iiUt,* A» T«'*UtM»» ptia *at««*l-
tmt «* (Vftila»»» Auigmie. A» *?.*-
Amm, tkltm f*li »«**«44«? lítra
4* e*,**,., «|* tuttiMtftf.i».

1101* TKAHAI.IIUKiRR!* NA
tMir.vimi no raio,« arm.*
ooííCaAnAí v. nraivAoof
tAntuutat F»i£*»«iík4».. A» tU* tk
Simém * Oattaali —> lV«i ItAtee»
•mumU, «ti* IA ate rançai», t»
U bMtl, tr» T«»t*»ful !i'-r. «ít di»
TitJativ»
DOS TlUBALitADORES NA
mOCSTRtA 00 Mdltll I.VItld
— O |a!j»iS»4r.Ía («ti líatríÍ!SSt»4'l3
«aa «i»Ua«V.fU • *4it<l» '«la* alie".
ftt* m tpmmA* te as* «wwjwla».
It* ttm tt» tú* }«e-tibil|.I».|r» »k
******** aa »jm pWiititai m «tu
«JU»|*>,

DOS TRADAUIADOIU.S NA
gtDosníiA m: tintas e ver.
jnTT.f. <*** Nla fei lale*A* «*o «Bi
ÍS A» traia éttlmo e «íad» nio tem
nanad* aat» dtta. O hi-tíi .!¦,

' Pwcviado* í na patlA* d* tet
Jalfti» bsj»f«s<«4Íriite o pedíato .li*
tamento ithía-J.pfSo farl» r*rp»t*-
-mt. **»h* *tt4»le*. **a «aí-1»*. r.f»
«rJt**-«ar.Mr-4 da Ato etweli-a» lata-

DOS EMPRESADOS NO CO»

ÍitRac 
HOTEUiifto r. simiuv

ES DO RIO DE JANEIRO: -
Direloft* «Io Sia-Üetto I > Em-

prt»r*"«»« ao Coiafreio Hoteleiro
a Si-stUm «lo Rio de Itaeire, deu
tat.nttit aa -b* S de mtw findo, no
Tribced R'ii• ral do Trabalhe, to
dlwtdl- colfiit,» qe« a eotporiçlo
atllbtrea turtdtar ceetra a elt*te
jr«rr--!i! ptr* obtt*a«;Io de melhe-
tct MÜrici*.
INDUSTRIA DE VIDROS E ES-
WEtnOS (FáfeHe» d» Vidio» Máá
ttu Ltda.): — 0 itil#r«mento foi
<aao»fomtdo era diliitünei*, per
«keitto tffltnime do Tribentl Re-'' hmmI do Trabalho, per nio •-"-•-
br r!» »t« Hi At-emblrH* a apro-
•eçlo da rotcltaçlo do dl*«(din

•!aUa*** «ie retarSn «erreia. Ema' fotnull.lii.le, •* nlo foi i.|»«rr4.»,|.i
drrr ,.•;,, , fira de qne a dliltll»

**r julgado oportunamente.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO»

DOS REVISORES DE "O JOR-
NAL"! — A recUmat-Jo do ptpa-
mento do ttlirí-. noturno feita pelo»
rr,;. .-¦ alnd» nlo lera mareada
B data d. julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
XNDCSTRIA DE PAPEL E PV
PELAOt — Seri julgado no dia 19
do corrente, o recuito in' rposto,
pel-. Sindicato da corporação.

DOS ELETRICISTAS: — Será
julgado no dia 19 do corrente min.
na ••••'.. ordüiíria do Trihnnsl
íoperior do Trabalho.

DOS SEOJRITARlOSr — Ainda
nlo íol marcada a data do julgv
mento do reêtuao interposto pelo
Sin.lirnti. da conioração.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO, CAL

Í 
CESSO DO MUNICÍPIO DE

AO GONÇALO: — Foi adiado

•*«»#»* 4i*r S |»l|gH«->*li» q*» ******
rm !»»..«», t»».»» v« ««¦»i«*«4» m 4s*
; aí 4 (MiaMa mt*.

ter» n.RJ.qWATílO*. ni iro
(tlllil-VAi - m»à iA»**A* #«*»
.il>}. *,» 1} tmiti m IttUf-A 9m
mtitf 4* T«4.!rfSH

Ht»* TRaUtAUIAUORtaS N'1
IMlt-STIHA «.HMMItA K W.
1'llOllüro*» IMiUSTRIAlS IMI51
FINS FARUACtUTlCOSi W
atRteJ* ""«b» A*** t> t*«*t»l«r4t»»*4^
»»t dalíf*»»*"**. * fie» A* mt tm***'
t*4t pttkti pu» vttiiuif*. «1*4
fr.ii» |i*»-«il*i|I«Uír* «lt» *ra*4tfea«
«?^f«^!*4!i«-*»a O tí»»a|ifi»ta t'tl(«a*|
¦ «4 «fe* r«a,»it-jí»>te i*át|i«*«**a '*•
»lt «w, «|ra rmfttam e tm ernh»
timte pn» tva«iip*ali»r •» litl*»-
(ba* .««a lAtalm. tm****' *t**" **«i
iatiUraA* eei* ri«t*j«l**iif tU Tto*
t*l tlp-íWíttt ala Titi»*!!-*. Atola» «*•
¦ar.ua ftattta a petW* a pi».»**»»*» pra*.
«-i«H«*. «Jetetal* • t*«*«ír «** itm**
«. io i^«*.s»eale m f»«xit«i»^*f t
%'tsW nvtl*f Nietet « dti ««!n»
az» reltler. **m a tptm *nk Antt*
eslrntJ» * d»«» «1» l*m*t» )-j'».fe.'i-.«»

CANüW
DÍ-mTmtmS VENTILADO

t \ f * * •* t« i «¦ lí
«sua oa qimMM, n-,\

UVA IHl fATKTK, M -
AV. COfACABAN/t, l.aitVA

V lt N O A
tm, 4t'tni

Ttt. »«íiliui- .htm
l.»-iu»l«U Ii«a:.lc-Ií»

m Os Trabalhadores Devem Sabe
A» J«ai** Oftvttaalivaa «jw-

ririic maoMAte. a tn» tii(H4*
4t> um ala» mi »e»Ht«4«-i»»p*t pr».
«i«-•! ¦ i 4-Í'i *IU*I tlii«4<. r«í »
4* p* tt* 4*% til».t«'att «t.p» Mo-
«li.»'..», d" te» t.»'»»t»'t.ira e s
4* «ibllí»'» it r»|.ul.t,r * tu».
i,ci.«}r» *n«fii»»j»»» *m t. i r ** u
tito dm um aintlot r»i*l4»i4«
lia», at- pttttm ale iatlnaintit»
lm* i diti-i» 4e ^ue «e »*r»e o
tr» Mo >an Fitutíit4<» para
4j«tbr*r o Impelo 4e latia 4a
eU«*4- «apffiit», imptilir «|ae lute

Laboratório de Análises e Pesquisas Clínicas '
ita* titula i.imu. 10a * to.« anti • ***'.*, latltieil

ii (»« 4o l .iu.u.i'r .!. Ilrairti
DR. EVALDO DE OLIVEIRA

Arnilm. iriatuir.i dr fllltrii.t — i.in.ni Ba»(U Ora»
i • ¦* ii- u. il:.. I'. dr- Mello

na* a ft» 11 a Oa* ll ftt l» hor»*

Atenção, Senhoras
e Senhoritas 1

Não passe pela Avenida, sem visitar a
Joalheria e ótica Paschoal que está fazendo
grande redução nos preços de seus artigos.
Máquinas Fotográficas de Cr$ 120,00 por
Cr$ 72.00. - Óculos de Cr$ 65.00 por
Cr$ 45,00. •— Relógios p/senhora 15 Rubis

de Cr$ 500.00 por Cr$ 350.00.
Filmes a granel... Relógios quasi sem pre-
ço... Jóias e mil outros artigos para presentes.
Façam hoj*c uma visita a Joalheria Paschoal

e verifiquem nossos preços...
•JOALHERIA PASCHOAL

AVENIDA RIO BRANCO, 114

fn»r aaa» t*Ma«Urjf«3c« ault
jtiíi,»* «? KMitla* a «l>*l«rt.|* *
«*j»i»-»»4;4 «!« ail*4Mr«t qttt te
HititU 64..»*i«»,t»!f tm mim l'a.
lii*. E»m* Ju»!*», rampaün
tm tn* nataria 4» tnldam 4*»
praltlariado a 4* motlmiralt»
»ln»ii<í>l, «mim ttirc-*Ac» il«a*l«
«jmí> **mo, té |«#4*«i-i praikar al*t
«ibllrirtat a llecait, «Mira o»
ijii*«t «í» at*ocia4«*» deita pia-
i«««ar poi ItKhti «** meia»» t.í.i»,
4«ttt*u »!•>» trm ,Si«».ii<--»u»t, nt»
«».Kt»:Í«l-rÍ4t (98VQC«b% !¦ •>» I'
Utlmlüm, m a*taUt»«*u>4tÍnatl»t,4i'
ri*i4«i ao pn*<prio auttar 4a tio.
ií.-tfii. 4» l.li.11,1, a 4(4 tlaUalll «
e í C*ni4i4 4i»« tirj.iiiít.t

At «!ftiii-M{,v» tk 4ei«4*«t«*
tl»*>4i.-»it «tue *t Juaiatt Qowr*
naiiara* tira 1».-..-,.!. em «itunt
Si4i4i(-tl«t. tlu lia ii«s*ai* como
* »<l» |.a«".|.«i4 ..titre!.». » »., |r»»
bilt.tii.i4f» •>»>(»!, t» 4irril»i .!¦
nSi í»»ci!á.I«». i-...-tiii.tii;>.|» a
funcionar rm teu» »¦*».» 4e tia»
b*lbo torso i««.iiiia.» «rprtten*
l*#l«rt di» Siadkalt», rciinio4«»-.ortttalmealc u «Joatelho ou Co-
mittl-i de Fábrk». ilebatenda
a* r«ri»ititlle*t.'-.-i mal» tamlida»,
pr«im<»vendo rnlen4fmentai» eom
ot cmprtfadort» para a tolufia
dtt i|'iti:.'t» mr*i In r inrre*
roentamia at pandt o patriellea
campanha do tunwato da pro*
dulividade. A reprctenlaçlo tin*
dk.il ou local de trabalho etlft
Kiranlida por dftpotltivo 4a
Com ,Ii.l3ti'. 'da* Lei» do Tra*
hálito e, eleito» *m atKirtbléla,
ot dclesado* tlnrilcait sA podem
icr drtllluldo» por attemblíl».

Nüo recuar um patto na de-
fc»» «I» liberdade »lndie»l e le-
vanlar cada vet mal» alio a
bandeira 4» Liberdade Sindical,
exigindo a Imediata convtacaçSo
dc cleicOc» -ir li¦ .14 llvrta e
honestas é a resposta que o pro»
letariado está no dever dc dar
Aqueles Inimigo» da clatte ira»
balbatlora que, depol* dc terem
Invadido c dominado scus Sln-
dlcatos, querem ainda impedir
a sua organizado no» locais dc
trabalho para jcrvlr Interesses
dos verdadeiros Inimigos da
Pátria.

iENTERROS
TEL.EFONB 25-52G1 »
Rua do Catcte, 256,
1> — Qualquer horu
.1& nolto. ttemocfto da
corpos para o Interior
o exterior «Io pai*.

Forncclraunto do material
funolro.

f
Possibilidade de acordo
sobre a energia atômica

LAKE SUCCESS, 14 (Aí.) —
O sr. Trygve Lie, secretário-
geral da UNO, interpelado,
durante sua conferência se-
manai com a imprensa, sô-
bre o progresso das negocia-
ções para o controle interna-
cional da energia atômica,
mandou que os jornalistas ln-
dagassem de A. A. Sobolev,
cidadão russo e secretário-
geral assistente do Conselho
de Segurança. Sobolev decla-
rou: "Nunca duvidei de qtte
haveria acordo. As perspcctl-
vas para se chegar a um acôr-
do são hoje mais brilhantes
do que nunca".

amam m
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resissMstas Pela I
ímm

OS INSTITUTOS PODEM PLENAMENTE SATISFAZER OS
ANSEIOS DOS BENEFICIADOS

Pcdc-nos o sr, Josí Porfírlo
dos Santos, aposentado do I. A.
P; C, publiquemos sua Carta'berta aos Membros do Senado
c Câmara Federais, que por fal-
ta du espaço deixamos tle Dítám-
pA-la na integra. Contudo, des-
tocamos os seguintes trechos:"E' fácil Imaginar, srs. depu-
tados e senadores, as dificulda-
tles que atravessa a maioria dos
aposentados do I. A. P. C. (c
tninbím tios outros Institutos e
Caixas, porque a situação pouco
difere), pnru manter sua subsls-
lôncla c «Ia familiu com n rltll-
cuia aposentadoria dc CrS 2(iG,C0
(duzentos c sessenta c seis cru-
zeiros) nesta época dc inflação,
câmbio negro c de manobras
conlra tt economia popular! Ií",
pois síibrc date assunto, srs. repre-
sentantes da Nação, que tomei

DR. RENÉ MANZO
Coração — Fígado — Estômnjju
- Ulns - Clínlcu Médica' em gera!
Rim Vise. Blo Branco; 31 — Dc

!) às 11. Consultas: CrS 30,0(1
Tel: 22-4748

Dr. Cunha e Melo F.!'
Clnirftla Geral — 4,'ons. Alclndo
Guanabara, 15-A, 6.», srtlit ROS— Çons. 2na., 4.1». o 6as.( das 17
ÍB 19 hs. Tel. 23-0767.

TERRENOSALONGOPRAZO
Vendo em Coxins o Cnmpo Grande, os últimos lotes do

12X-10 c 12x35, tendo também lotes maiores para sitios, com
pequenas entradas iniciais, e posse imediata,

Tratar nn Praça Tiradentes, 66 - sobrado. Dns 13 às 17
horas com Magalhães ou Barbosa.

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com hora marcada, Crr> 20,00 — Popular, Cr? 10,00 -- «\s 2as., 4as.
e Cas,, das 12 às 18 horas -- POLICLINICA SAO JORGE .— 

'Kuu
Kvaristb dá Veiga 16-6.« — Tel. 22-1901 — Diretor Dr. E. BATISTA
(Médicos especialistas). CLÍNICA GERAI. — Otorp-OVárlos (He-
morragias, intinmaçõcs), estôAiagò, intestino, anus-reto (Hèmorroi-
das) coração, varlzes, partos, ondas curtas, diateraila, ultra-vloletl

lnfia-veimelho. Tratamento sem dôr e sem operação —
 Uns o às 18 horas 

TKATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTÁ —
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Meti.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 21» - TelS.I 42-7550 e'«i!!-5656

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAS,
It/Sf»^

St1» na «A Bolsa Fina\ Sortimento variado. Os melhores art'»-
gos para presente. Cintos, pastas colegiais, escritório, advo-
rrado e vendedor. Grando sortimento do cnpns para homens
è senhoras. Recebemos encomendas, consertos o tinglmentos.
Vendemos também pelo Facilitado Barbosa Freitas. (Fá-

brlca) Rua Miguel Couto n.» 39, sob. Telefono 43-3377.
«vwvWVWVW WVW

a liberdade de vos escrever esta •
carta aberta. NSo lenho dúvidas
du que deveis estar imbuídos do
mais elevado c patriótico desejo
de fazerdes algo, c uo • mais
breve prazo possível, pcln solu-
ção dos agudos problemas que
afligem o nosso povo. Entre
èssei problemas está o que tra-
ta du siluuçãi» dos aposentados,
consubstanciado no projeto de
Lei dc autoria do sr. deputado
João Amazonas, apresentado i
Câmara em dezembro dc lfllli
e que tomou o número 277 c sc
encontra nu Comissão de Lcgis-
Ir "io ' ul.

E' para ôsse projeto tle lei,
srs. representantes do povo, que
<»*" aposentados e pensionistas,
vivendo (será isso viver?) fus-
tigatlos p.;r lòda sorte dc neces-
sidudes, ante a tremenda cares-
lia rciqonlc, têm suas esperan-
ças voltadas. Clamam nfio só
pcln urgência dc sua votação,
como lambem esperam, srs.
deputados c senadores, que ao
votarem Vv. Excias, êsse pro-
jcto vos lembreis dc que para
vlvcrdcs candlgnameniç fixastes
os vossos vencimentos em algu-
mas dezenas de npilliares de cru-
zeiros.

Pergunto aos .rs. parlamcn-
tares: Que farieis, na presente
conjuntura, com a iniserrima
importância de Cr? 532,00 (qui-
uhentos e trinta c dois cruzei-
ros), quantia que receberá, se-
gundu n projeto, a maioria' dns
aposentados do I. A. 1'. C», sc
estivesreis no liifíai' tle um dês-
se infelizes? Que fnrieis, se
ain-' tivesseis que comprar re-
médios (e pnr que preços,-..)
e áté filmes I' Ilaio X, como no
caso dos ttilierciiln , pelos
quais os Institutos se desihte-
ressam completamente (cnm a
dlgnlficanfc excessão do Insii-
luto tios Bancários)?

RtPOUSO SEMANAL
REMUNERADO i

Ao presidente da Câmara
dos Deputados foi enviado o
seguinte abaixo-assinado:"Os abaixo-assinados, tra-
balhadores em Construção
Civil, vêm solicitar, por in-
termédio de V. Exa., à Cama-
mara dos Deputados, que se-
ja- pago o repouso semanal
desde 18 de setembro de 1946,
conforme determina a Cons-
titulção." (Ass.) Paulo Anto-
nio Mantes, Gerebaldo Perel-
ra do Carmo, Jovellno Claves
Costa, Izaias Sales, Jaime
Pinto dc Morris e mais vinte
e oito assinaturas.

Rn ire vós :..rgirüo, tle ecrio,
inúmeros c solícitos defensores
dos cofres dos Institutos. Quem
assim o fizer, convém nfio cs-
quecer, estilo defendendo uqtie-
Ias vergonhosas gratificações tle
CrS 70.mi0.00 (setenta mil cru-
zeiros) dc feslns de fim dc uno,
com que sc vêm locupletando
tis diretores dessas pobres...
autarquias.

Surgirão lan.bem os que dirão
que os Institutos, não dispõem
de recursos para fazerem face
uo encargo.

Quanto a este falso nrgiinicn-
lu é bastante apontar-se ns pia-
ca- dc financiamento, colocadas
junto h construção da gigantes-
cos edifícios, espn .atlas pela
cidade, fator dc revolta Intima
dos contribuintes, ante ns difi-
Ctlldadc que têm 0 enfrentai-,
quando necessitam de um bene-
fíeio". (As.) — José Portlrlo
dos .Santos.
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TAPEÇARIA
urra bbELI l

Tapeçaria — Decorações
— Móveis Estofados c

Armador
Consertos e reformas com

a máxima rapidez e
perfeição

Rua d i Catete ?Àõ —
Tel. 25-5705 — Rio

Firme a Ajude è 
"Tribuna roPoDlllth—f ptmr «M »

//
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DU 13.8 47

I m. jofio ftofttAndf*
— Marta Soirea da R«vha

1 — vel(-»'ft , , , ......
— yr*o Fonicca Netto
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Dia li 17

>*¦••••••I — Qftraklo Conçalveá da Silva
3 —> Ex-Coáiibatenie

— Rrgir.atdo Sanloit . , M.....................
mm Allredo Silveira «Parte do tatdo ds uma Afio

tinira amigo*» 
8 — Otcar Silva
1 — Cíe.»o l^rliügueiro
7 —Alelxo e Amigos ......... >•**»**•****

139.0 I
90 OO1

431.00

80,04

StOO

Caii^ira Ingieza
P«jlm-Bcach atncric«ino legítimo, corte CrS
462.00. Linho inglês lona superior, metro
Cr$ 78.00. Casimiras nacionais desde Cr$

175.00 o corte.
RUA DA ALFÂNDEGA, 249
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0
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Majoração

Universitara
a n t e r a

as Taxas

T0i.ll . . . .
Total geral

CONTRIDUIÇORR .NA REDAÇÃO

Dado Fertiar.des ••
Luctano Serra
Funcionário do M. tto Acrcitâutaca
Jtutintano Bispo de Giumâo .......
Lji; P... iilegível»
E. 
Um amigo da TRlttUNA

A proposta aprovada ontem na reunião daquela
entidade «— Firmes os estudantes cm sua

posição anterior
O protesto dos estudantes

superiores contra as taxas
majorados. com a passeata e
a assembléia realizadas ante-
ontem, determinou uma reu-
nlão .extraordinária do Con-
solho Universitário, para tra*-
tar do grave c momentoso
problema. Presidida pelo sr.
Inácio do Amaral, reitor da
Universidade do Brasil, -essa
sessão contou com a presença
dé numerosos professores, que
durante longo tempo debate-
ram a questão. Finalmente,
foi aprovada a proposta do
sr. Temístocles Cavalcanti,
que estabelece o pagamento
das taxas extorslvas em seis
meses, devendo a primeira
prestação ser cumprida antes
das provas parciais.

Como seria de esperar, a
atitude do Conselho Unlversi-
tárlo, retificando a delibera-
ção do Ministério da Educa-
çáo, desgostou profundamente
os estudantes. Os componen-
tes daquela entidade conne-
cem a sua situação, sabem que
i.erá impossível para a grande
maioria dos alunos desses es-
tabelecimentos o pagamen'o
da nova obrigação, que em
várias escolas corresponde n
quase trezentos por cento de
aumento. Em vista dessa de-
terminação, os universitária-
continuam firmes em seur
pontos de vista, estando di-
versos estabelecimentos soli-
dárlos com a Faculdade Na-
cional de Arquitetura, a mai:
afetada com a medida arbi-
traria.

Deliberaram os universitá-
rios comparecer aí provas,
mandando então os represen-
tantes de tunn.as se entender
com os diretores das escolar,
a fim de que se esclareça c
situação daqueles que não pa-
garam as taxas. Caso esse:
estudantes não possam reall-
zr.r suas provas, os demais
alunos se solidarizarão com
eles, permanecendo entretan-
to na sala de aula. Essa a po-slção dos universitários, paci-
fica o ordeira, que encerra no
entanto um enérgico protes-

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

(lialmcnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua .Senhor dos 1'nsson, 29

Esquina Andradas

e o sen •ai
NERVOSA

ia' íntir
Como o homem, a mulher, nos-liivi de hoje, agitado'! o febris, cemns otrtbulçSés e responsabilidadesde donas do cn.sn ou nn árdua luta

Rela existência, sofre emoções vlo-lentas, descontrolando seus nervo»• funções vitais. A tristeza. Inl-tnbttlcincic inconstância, falta domemória, c frieza Intima, nSo sin-tomas alarmantes emp exigem lme-
rttato . enérgico tratamento. Inl-

ri" hojo mesmo, com Gotas \f<m-
doltnas. Medlcaçüo amamente, con-
centrada, folta de plantas raras r
sala orgânicos.-sem contra-indica-
crio. Golas Mcndellnas 6 o tonlc"
indicado para restaurar os ncrvõ«
combalidos, restltulndo a tranqul-
iic!nd<\ ronfinnça c en"T«lns ppr-ll-i.,.. N.,,r f>irmácl*-s o drorjarlns
loc.'1's Pedidos n Araujo Freitas,
rua Conselheiro Saraiva, 41 — Blo.

to de várias estolas contra t\
Inexplicável atitude.

Como vemos, em nada mo-
dlflcou o problema a reunião
do Conselho Universitário. O
descaso dos membros daquela
entidade pela situação dos es-
tudantes ficou mais uma vez
patenteado, aliás em uma
ocasião decisiva, quando há
necessidade de unia solução
definitiva, que náo prejudique
os universitários. '

A palavra continua com it
direção da Universidade do
Brasil, e os estudantes espe-
ram medidas imediatas queresolvam a sua .situação.

rt. 91
PONTOS PARA EXAMES

< — .
Aproveite a oportunidade cn-

quanto o Art. tl] do Decreto-lei
n. 4.21-1 permite ao adulto la-
-cr os preparatórios cm curto
espaço dc tempo, sem ser obriga-
iln a frcquenler colégios ou cur-
sos. Kstudc pclqs tradicionais
pontos elaborados por ilustre::
professores tio Colcglo Pedro II
dc acordo com o últlrno proürn-
iria em vigor. — Coleção dc tô-
das as disciplinas, l»rS 350,00;
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E
LETRAS. Avenida Rio Branco
n.» 120, 10." andar, sala 1,084.
- Tel. 42-7380.

? i 1*1 i

Você -tostaria de receber
urna quantia com a qual nüo
contava mais? Se você se dc-
scniprefiou ou mudou de pro-
fissão recentemente, está para
você. Informc-sc pelo telefo-
ne 42-9481 da» 9 úa 12.

f>(^^^m^^

tytocamomila
DENTADURAS

2 e 3 dias - Cr$ 500,00
800,00 e 1.200,00
DR..ÁLVARO LEITE

Segurança absoluta. Den-
tes transparentes Iguais nos
naturais no modelo de acôr-
tio com a fisionomia do cllcn-
te. Consertos de dentaduras
em 90 minutos, à Av. Paulo
de Frontln 238, sobrado, es-
quina de Hnddock Lobo, pe-
gado à joalheria.

Diariamente, das 8 às 20
horaa. Domingos e feriados
das.8 às 12 hora-i. ,

iooa
10.00
JIjOO
30.00~sTf*m

30.M
%»Wt
SO.00

4tmoo
50-01
30.00
:«Mrt

8t0.00

«UM
i*«*ii*iii* ' JivOQ

1W.M
1******1**1 «• *",***A*

10.01
90.W
Í0.03

Um amigo da IHIDUNA c do povo 1.0.0.01
Otário Rocha Kt.«,-i>.«» ICO.00.
Meaalaa Castelo Branca -'.OTj
Um amigo da Democracia .- 2õ,00
Jcxsc Mar.u II» '• ' ..-¦>
Othon Villaüboaa ." l.-*/»**
Um nmlgo da TP.1BUNA 1A03
Um democrata 50.CJ
Enviado de Krutal. Minas:

Oaldino Roía e família • IUüJ
Aindla Oomea Roso .J,U

—.Estevão Rosa 13.CJ
Jojè Pereira dos Bantoj < «,,«J
Cecília Gomes « .0)
Tihürcto Peicua »,i,J»
Mcls 4 amipos da TRIBUNA *.-,*• I

De um brasileiro quo nao peroeú a vérgdiüu tJ.tJJ
Fábio Vcloso rios Anjoa «j.uJ
Democratas «• 10.0>
Enviado da cidade dc .Machado, Minas :

Um amigo 5,01)
Um amigo : n»ui*
Edgara e igucuedo Mendes . 4J,0d
Um amico **M
Abílio Gonçalves 5.00
Dois antigos . ÍO.OU
Paulo Karncze s.ou
Américo Slgnorette in,01
Antônio Teodoro oa SalvaçSo ............. a,00

Clemente Reis 10,00
Daniel du Costa 10,C0

. Ailindo Jtttô Ferriandea 10,00,
\'ltor Fernandes à.OÓ
Francisco Manoel .. 5,00
Uma leitora dr. TRIBUNA 10,00
J.M.M., em homenagem a Gabriel Pery :50,00
.'roduto de contribulçáo de vários operários da Fá-

brlca de lúcidos Maiuhy e:n Niterói, encabeça-
da por Menottl Eruno 100,00

Jm grupo de amlcos , 50,00
. m amigo ferrov.arlu Oe Deodoro 30,0|l
imlgos da TRIBUNA (Mangukihos) 220,00

.Iugo Jorge 50.C0
Jolcta feita entre trabalhadores da Fábrica de Cal- , •

çado Ouro Fino 47,00
jiácio Sanches dc Andiode, arrecadação lclta entre
amipos 52.20

.tolhas Metálicas S.A., por Joaquim Coimbra c Hal-
mundo Bahia 150,0.1

Um simpatizante 10,03
Da Comissão de São Cristóvão, através de Walles-

tom Ângelo Assis. Adriano Este ves e S.vayne ,.
Moreira Gomes ?«5,U'J

Jlindo Borges de Oliveira ' 45,00
-•'aul Damarlo da Silva 45;0ij,
Jelflno de Oliveira 10.0-j
Antônio Gularquc 2,00,
Joáo Agriplno de Jesus 2t»,0J

Total 3.508,50

R E SUMO

Contribuições.na Redação  n.5CS,f.l
Ustas dc Contribuições
Contribuições na sede da Comissão Central

Soma
Total anterior

3,381,00
B00 0T

7.688,50
143.732,1'J

Total apurado alé ontem I5Tr421;63

OBS. : — Or. trabalhadores da Fábrica, de .Calçados,Ouro Fino
além ria contribuição cm dinheiro de CrS 47,00, rcima
referida, também doaram ao Movimento de A.lVia 10
ações da TRIBUNA POPULAR S.A..

CREMEMITiU llll %
COiM SULFOIlIUMIDã

PECB PE10 REEMBOLSO
CÍSIKB POSTAL 3528
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O POVO BENEFICIADO^...
POR OUSADA INICIATIVA

CAS1MIRÂ VENDIDA DIRETAMENTE DA FABJHCA AO COHSÜMtOQR

iin ProiestQS Cou TA li vi Ha Viciacões iis
j>l)<tlltAi->«)M>*l"l»l'.»H.""»*'l'4BWÍ !<*» .-*-*¦••
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--Todo * •****» emAtte* * **'**•
il»»t* «iih-k**» qm » munit

>tt»*t**». fruta <i«t «iivuHiiii.
rtof §twr»ilt «rimul** ti» cata
4o At Atprtatitt «ÀnAmk* tat*
,t\ qu» a tuttta aeatttt»** Xo*
«Ia*!», iljtttna c-mamlanl-r» !»«¦•
"'•i-» ¦ - «me ftlitrorai* ainda
«•-há - ni*o «¦ dthanm «dt-
Itf ptl** if4**fo» rtlri»»* *,
.l'o»J*.|-mcnir. 1144.,)..» |«-!..
tru rtplfíla tle »«illil*pi-wl*<l('
r»r« tom o i*úl.iif... u.<* p>;
«irada wrrttpwntler-llie 4 ttm*
time», ríiiirí.n),. n«*rí*ili»ru*
f«r*lenlr^ ¦pmciilárcls «* ir-
il»ltr,!t4. * |.fr<..« »4-r*.»ivri* »
rii>!-,-i.i tte****

A LUTA OO.VTBA A CIIISB

O raio •!¦* ttbtkantt* pau.
Uai.*, ora rrnitUilo t*** im-
|.«r««» raríoca, , t r*pf«***ivfl.
Trt» trupm Ae lntluttrí»H iwr»-
deitant-m-. alhri»* »"» Inletm-
ttt de lo*r*>» |*»*«at». nrí-ihe*
ram formar uma (rrnte tinira

r««lra * *ti*< t »* f^« *ttm. \i**t «*^**l* *"«*«!u' 
f«

iftaIM" * rw» Am \inlr».»»«
n* 14, taquin» de Alti**tet*,
m li ilr«*»r4»kar#w a «f-nwl-M
Éírwl »« rHfJiir«ÍPitit»«t A» *i"l».
,»*»ím t jtültlk» 1-ü.l» d-r •«*».
nblrr f»«ímir*«-met<ri» «f* puta
U, lllllf». Im»píeaí*, l-irml**
,ni» ci>m tMilafV» de e#«t«i««
de rraielr-a*. a apeii»* li tra*
<ei«>«t. pr«t*»* anot* *dHm !»»¦
r» *Hií©» iU ija»lt»li»d« da«i»ie*
Ir» «pll-MW'!».!"».

jiiuiutraS mt pnitfiüiisiís,
liiAlHAMIIMl;

ii>,ii.»« «» »«*?«»»« in»*!» tk

í.i«timpl»r o* éSiim».» p-mIu*"*»*»
»l«r *H **" tnt,"»U*4***, n*

trttrt* Ae nue am» opirtiiai.

daik li* ?•'írprt"»** *k* ** •*

pctiti
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IHJ-

O alMIado ei.«jtimle «le r«>m.»
« |»«vu *r«»Hirii <*«.i!i almfaila aj
t*t,.,a,l..aa llngliliç»». trai* ««|

ir ju*!« a*»ia*l#r qw«* "» *""

l >m de -M-BitlH^Ble iaiíí*li»*

etllt». d»tU ma«*ir» rl.iiíâ»rl.

cuopemid.) * -ro ¦* aulí-rMade»

nu «-.iittiair i trlte, IC de tjue t»

j.ni.ii.-. 4i»iir,i!."«-nitrii l«'í«» o »l*

f*nirr pallí..lir«. d» IimVUU»*.

i,UU »•> lUíMítir» IHad..»

"iMHira" da Hl* du* Andradat. \
t\ot. ilíariammle, pinoetHam a j ut*\» (.*£ina. onde te .Irimu.

I elo*jtteoltmenle, o «fluxo d»
lirtIlriU «oa ímIc&Ií da rua

f d<>% Amlrada» n* -**•
{*•*,

hintrim! • «» n«*nl«t «nle» adutti*
Hr <> *wttíieiiie para *«» i<m- j
p». sntr* «íue »*\J» laide. 15. h<»»
ra a l"»ra. Intlanle a inttanlr. I

19 II I 11V I Br \S 11 T fl Ifi PORTO
NAVIOS OPERADOS DO

B.KTERIOR
HOJE: **— 'Salnl Dlc" -

•Forl Ktlm.ir" - "Det Vallr"
"Oranadcro" — "Orliaco",

do Sul.
AMANHA: — "DostinoutlV

"Devls" — "Bto Dlo", do
Sul — "Wllhclmlna'! - "Hl-
ctr.*-d Brigado", do Sul.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO E4XTERIOR"Morraacdove". chegado a
26-5 com 5.154 toneladas."Benjamin Boum", chegado
& 27-Í com 3.800 toneladas.

1,AxeI Johnson", che-tado a
27-5 com 2.333 toneladas."HísWand Prlnce". chegado a
2.6, com 3.005 toneladas.•yC. Margarct". checado n
4-6, com 2.168 tonclada3."Arauco", chegado a 5.6.
com 2.100 toneladas.'.'Santa Agticda", chcgaao a
10-8. com 400 toneladas."Del Sol", chegado a U-6.

. com 3.700 toneladas."Ango". chegado a 12-0. com
2.100 toneladas.

DE GRANDE CABOTAGEM"Barbaccna" — "Plrangi"
—. "Pirineus" — "Arassú" -
"Cabedelo" — "Sâo Paulc".

DE PEQUENA CABOTAGEM
(IATES)

"Tauassú" — "Ipanema" —
'Tau" e "Dakar".
VAPORES ATRACADOS ON-

TEM NO CAIS DO POF^O
Armazém 1 — "Venezuela".

Armazém 2—"Mormacport".
Armazém 3 — "Defoc".
Armazém 4 — "Jlm Hn-

dge".
Armazém 5 — "Alida Gor-

hon".
Armazém 6 — "Josepb St-

thon".
Armazém 7 — "Chrlstlan S.

Hcld".
Armazém 8 — "Glória".
Pátio 8-9 — "Anco'.
Pátio 9-10 — "Sana Agun-

da".
Armazém 10 — "DowhlU",

• Armazém 11 — "Rio Guu-
poré"."

Armazém 12 — "Iguassu".
. Armazém 13 — "Iaqr.era" -

"Itatlnga".
Armazém 13 — "Itaibcrà".
Armazém 14 — "Arataia" -

-- "Lanl**
"Sio Bento".

"Triunfo" —

"Bar.dclrai.-

"S5o Joa.

-Arapua".
Armazcm 13
Armazém 16
Armazém i7"Ooano".
Armarem 17 —

te" - 'Natal".
Armazém 18 —

nem-e" — "Ana".
Armazém 18 — "Fidelensn"

— "Tinguí".
Moinho da Luz — "Joazci-

ro".
Armazém 19 — "Arauco".
Prolongamento — "Sldc -

rúrgtca 5,"".
A RENDA DA ALFÂNDEGA

Dia 13 dc Junho dc 1947 -
6.040.405.60.

. Dia 13 de Junho de 1946 -
1*1.462.859,80.

Diferença a mais cm 194.
_ 557.515.80.

De 1 de junho a 13 dc Junho
de 1Q47 _ 65.033.045,30.

Do 1 de junho n 13 de junho
dc 1916 - 30.829.862.40.

Diferença da receita arre-
cadoda a mats em 1947 —
35.104.082,90.

Dc 1 de Janeiro a 13 de Ju-
nho de 1947 — 675.282.687.10,

De 1 de janeiro a 13 dc Ju-
nho de 1046 — 449.30B. 246.70.

Diferença da receita arre-
cadada a mais em 1947 — ..
225.974.440.40.

Oe Metalúrgicos ^mmm
K^ £* «Tis» nD a. vim tm deu dino

llni.i comissão dc operários da Laminação Federal
dc Metais em nossa redação

m^mit* titfaumÊ »
,», «ii «H «#lMrt«kí ,

Am êrtaitê*» m*m** Mt'
Imla, tifMMU»» Ae 1*4*» ••
uaitMt»*, piaflifAN t t**mmf*
Ai í«4*4« A» IM*» Vttlt*. W*A*
4* ***** VmUt, ********* ** »"*'*
«MM 1*1 *i-U«?*^t*mm ** *t**A* A*t**tt**
i* qm tr»«t»«»(U i «--Kt*1»*
A4«*»l.l#i» VtAtn, * m****'i

1*1 „ -ji, «juiUoiftiriiiiOft
ii'4it..t tle i*M •» prali*^^*,
MitUw t e«»"ii*««, n*JAt*it*
am | J- d« Htf Vttto, Valtm
4* ||« Pe**»». pi«iU*t»m |t*rr*««
ie * rJ»«» ftAtr**, k1* P»»'
kit,*** 4» ««www* * ct»»l«*<»*
«u» «m i*el«*i«» f«h»d*«. tom*
»t*m*m«* m Ai* 31 ile mato* *«
Sto Vau*», p»r #*r uma «l**»**
(i* w-»B«ir»*it«» #1» «1. IU I ••
4» (âutltilluli*..

t») — Oa atül»"**-»*-»!!»»*»*
*í-.i»«i in**irli«»««tt » Mim*
de da l»*nend* ««miiníM» »*»•**
am»M. na defen* da GmuII*
lalflo ««nlra »i ttolH**» <•**
«nriidai píl» tmirnn ttitttl
,«» •. t4..ci«l tinir» » lienlet
na defiM d*»* lnl*r»«o d»»
4t-»«.» | .(-lUif• t- <>ii* **

MMftfU e -.itriiiíd'»* tflweMdti»
t*.t. ,"¦>¦ a..!.*. Morvan llla* Fl-
¦,i'iii.,|., na «lefrM «Ia Oe»*-'
eracía aim*i»d* pela* *M*tM*
mn«tMM peli wlniiii'» VmU
Ktlni t.a tlrtet» tl» «<»«* IndAt"
in* conlra a*, lamlldit tl»a
rapllalialat «merleant.*: »» tle*
ta» A* nau* lavnnia e«ntra •
»(lt> ,*,.,*, rrlá.ilíir-.» c«mn i» 4n.
Ha qne «A na SM* .\rír*<ju*.
íii« lem mal* de W.ofiO »l*

.jurí«*« «le p»»t«» ptaniailo* n»f
Btcll.uirt lerrat tle eullurat na
defeta d» b«»m Indepenaínrla
conlra lo4ti* o» «l«e querem fa-
ttr da nwa piltla um» tolft-
nià dos e»pll»ll>ta« «merlean»*.
mttnelendo o nn,*.-* eiíwiio
iju-r e«mh»'eo na Itália »o eo-
m-md-i do« sencralf amerlea-
ni»;

3.*) — Oi afoalxo-awloado»
|trote»t*tm ««ntra a intt.m|»e-
Unri» do torrem* federal em
reà»t»rr wi pt"t'lenia* tl<» po*o.
poli a »ilo»(2<t piora dl» a dia
r nS« «-eme» nenhum» atitude
do Ka-rfrno pari ee«*il»*r tm*
«Ittií^r.. A alluafSB dos que
precisam Iraltalliar p»ra vl«r,
ntíie* «.illmo» meses, eslâ sc
agravando cm rtlmo mais are-
Icratlo e quand« o povo fie»
i ,r.i.i.*.. c pttlirc »em ter em que
mal» ser e*t>lorado, * que ve-
mit» o» açambareadores. o* se-
nhores Htuban*»es", o* »enho'e»
do "eimblo nenro" numa verda-
delra corrida de exploração do»
menos favorctldoa sob a» vi»-
Ia* complacentes do uovêrno.

4.*) — Por -íste motivo, o»
abaixo-assinados, cidadão» li-
vres, no uso' dc um direito que
lhes nssesura o 5 &.* «lo art. 141
da Constituição, apelam pnra b

patriotismo dos membros de»-
sa Augusta Assçmltlíla para que
exijam n Imediata renúncia do
general Dutra c seu ministério,
nos termos da Carta Magna,
dando lugar a um govòroo dc
confiança nacional, apoiado pc-
lo povo para que possamos
assim salvar a nossa pAtrla do
abismo em que vai caindo por
obra dos reacionários Inimigos
do povo, da democracia e da
lcl." (aa.) Francisco dc Pau-
Ia Campos Oliveira, Nidia dc
Freitas l.ima, Clcidc Alves da
Silva, Vicente Atliaidc, Moacfr
ltarairo dos Santos, Messias Mi-
gucl, Kmilio Ouzola, Misncl
C.onçnivcs dc Oliveira, Violeta
Camargos dos Santos, José Mnt-
tins, Dr. Vicente Santos, Klias
Fiuza, José Custódio llragn,
Luiz Fosscti, Pedro Joaquim Si-

queira, Kucliilcs Marques da
Silva. José Nazareth de Olivei-
ra, Alzira dc Campos Oliveira,

t--4.ii4.il* At Freitas oíi**ir*. t
***t* a-myhu • mstt »**»***•
i*«

A Mil» IM» IHIlfO PAli-HitA
At» mit* HBPRPI-.-WAMKi

O» sfimliriwi 4*» »***%**<******
Ut** ***Utlii>, * t4.tui.rn **¦
4#^»i*4-=t Hülm t'*m* A* Pii-
I». lldff 4* ba-vatl» ««twiíaMt
b« Jt***mtAi** l.suUn-4 tit
ttm Vmlt*. * Kimitiit mt*,»,
gemi

tviiii.-i * • «»*«4a Atttmt*,
ta iransmiiir * •*.-• -*«-> ¦«>« '.
MhI o Htainlai

!,<>» ttt» vi-,n.tv-. iii.m.u
mttitt » *ltt*{Í,. «t» laí t4»Ba%,
4» ***** A***m\iU;*. tmm mm
4» baütada r«notiniti* na *.**
m»ra f«4erals

J *> M |'|al(1l4.»,.l l»lll l'4»
i(»Jli«««Í<» e «ftB4ii.lt» 4..h!t«
a 11 .íbitiu 4* romkia *l'ra
"lluíe" t d» *#»frf#iwj* At*
,!r| ai.). Ji.u M»fl* CeitplW,
«i» t* i mi., i.íi.í.ii,. por **t um
t!...8i!(-4«t»-, crime 4 iiii* «.
ConitllaKio.

3,*) — |'iHt«4t*m*>« e.inii-t a
atitude do tovtnador .tdtmar
Ae Ha... .. rm ••••i.t'. *:i*-- ¦ a
19 At }*iirit>. «ni » d* que '•
ria nm defensor da Constituía
çt* * 4m dirfltt-*» do peto e nto
um .l-vil inieitfOi.tr a KPiífO
d** (ótimo le.lt 1*1 qoe qner io
Imir em nosao l:>i*.l ¦• Para
Ut,, o qne eslá lairndo o sr.
.\<lM-t»r de Itíiiut. Mrl» piele»
rl»el qoe nSo l(»e*«em rralua-
do .t.u-.« rm .Sio Paulo,

4.*) — l-ioteslamo» conlra a
alllude «i-iiir* da» depul*do*
que nio abriram a boca na Cl-
mara para tertterar os suers«
»ltos atenudo» e «lotações da
Consilluiçlo que vem sendo co*
melido» priu gov-lrno chefiado
pelo fieneral Oulr».

'*,*, — Protestamos contra os
depuradas qua ata aiora alo s«
lembraram que sio represen-
laolcs do povo a que sA deviam
lutar cm defesa do povo, aspe-
rlalmrnle o que foi eleito por
Hlo Preto, e que alé agora nada
fes na Clmara Knlo baler pai-
mas aos dlteurto» rr-clonlrlos.

C.') — As companhias estran-
griras ctllo comprando algodlo
nesla tona, sem olhar o tipo,
••'< querem o caroço c Ulo para
aumenlar-lbe o preço do óleo.

** qm U* ******* * tanatêi, 4-a
pe/m* t f*m* *•* tmrnt-**
4t*mt*4m l*l*tm tmm *****
•mpsi*** «#ir#sMNM*-í ItMK»*
mu, m mm***% ft.****Atm>

ft .., p», !.««..> pi «iít.1*
dit* qm ttm ***4« fSHMltda»
, ..«ll* * tvfMt**** A» i-t» V***
to, (nutra * tjjMMittma-a. tm*
tra # dnwr-ntit* ««mt» * mm
«..Bo* d* *m«, tmtt* * *****
lav-mura* tmm * *»%** mf<**
ln*. ttmita a t^Wraala do i* «i»
otntra •¦¦? diifno» d*s »>-t».i» t.
n&» rt«p«n*«l»iii#»iB*i « $mit*
«a d» $t*tt*l lloira • **¦¦* mi'
t.;»u»i.T. «hi« mtotia « pnai>
1***, um íttet**** A» t.'««*tit«ii'
ti**, *** fedi»*-» qua a Assem*-
Mi*» I•?>» -m«I tUmiiitiiwlt At
Mo Paulo t**i* «Mapfisda •*¦
sim o sen deter d* leprmnte».
ie do ft-otW
COKTIU A t-AÜSAÇAO OO BB-

oisTito m v, c %
Moradores Ae Uns, Rstado ds

Un Paul», entíaram *«> pieti«
drnie di Suprema Trilmnal Pe.
deral « seguinte abatia aitl*
nadai

"Us abaiiva-Minado*. datw
erala» de Lios. At l.«d.»s M psi-
lidos a mm paitld», homens a
mulheres de todas as profltiíes
e eli«*e> sociais, «ím mui tes»
peltotamenle declarar à msts
alia CArte de Juitlça do pai*
que:

Considerando que a cass»(lo
d>» irgitiro eleiloral d«» PaMi-
do i .i*.*.ut.i«u do llrasil pela
ini tem mutilar a nossa'¦¦tem demoeraela a ferir os dl»
itii-t outorgados «o pato pela
Carta Magna elaborada pelos
legtllmo» leprcKolanlcs da Ma*
çio;

i r.ii.uiaii:.. que o P. C R.
vem atuando neiles dois anos
de vida legal dentro dos ¦;.-»•
dros Jurídicos c moreis de aas>
i.< instltulcOes sociais a poli-
ií.-". prrgaodo a oedem a a
tranqüilidade d» família brasl»
letra, prccooUando e adotando
»oluç6es paellleas para os pro-
blrinas polllieot a econômico»
que afelam o pals, conelaman-
do lodo» os bratlleirof k unida-
de para a defesa da Democra-
ela a o progresso de no»sa Pá-
trla;

ta|»i íaftiftjú» ** 4ót Hl * tt»
i ll, aw íammm é* qm tk*
pm M ít*v. pira dreídir ftk
m*a$sjk* ái, ***t iffltlfo eteti*»-
r«la ****** ***** ****t» e««-»l**le»
» |dj;r*ttd*d« d* P«tld*sj

C«M$Mrra»é« qm ** fsvha-
flM(,U 4í« P, C, ft Pf«>-# »lo
«ft-mkto «to» ****** direiw* p**«
lítíf«» «rm ransüderittel ptr*
t*l* 4« Pe«* Nasitflto qm **
«#. «itiftt. tshnlkada di uma
H*ii.,í«u«* *»$**4* t legt«
ll»*.

ConsM««*»4ii qm * lil«ia<lo
*a,.i**.i hMi «»w a ****pe**'
ato dst nthldadn i*g*»« do
f t*. •» pode amalar a t**à •
a u» ellma profkto a aferee»»
c##ri»i p««ig«Mi* A* re*ult»d«i
fo«««iu« « que o i«i-titm dWHi
•ilvldadea Irei* inetlrettlmeo.
le o pai* * lranqoilid*-le tio
«teujsda, «s ahaiso asalnados
«ii«i-i« At*** I (tu*¦* Tribunal
wj» »ep»»*J» o lira jurídica
qu» easson o reiietro eleitoral
«to Psrtldd C«tt...«itu do lln»
sil.

Os ahaiso assinados í> t-n»m
em que os res|teitahilltsiim>s e
dl(olt»lm-.i JuUtS d/*»« Oaten*
do Trihunsl taberto honrar
ainda uma t«i a JtMlCv UitA-
.MltllllA, oi- drttuttrando at
hrilHantei u« ;.*.• m de giandrt
ioa|i«irados que «onillluem um
ln«ttimlt«l pitrimAnle naei««-
nsl e um trelllmo orgulho da
nos» povo," l.ins. meto de líll.
(as.) Joaquim Evilailo Coelha,
Kltlra Ofas Coelho, Irene Coc*
lho, Anlonio Castre Meneses
Sobrinho, Josl Fagundes, Anto-
nlo Vieira, Deotlada da Sonsa,
Marta da Sousa, Osvaldo Aa

**mm líiêt* I'**-»p4í*.- W»m
|ií*«. .intento 4* •»!•>*» -**iMre
^*Wiw#«i,i» c.»*tt*h Uêrmta*
*3*%a*,(*\ Sti*m timtmtMt» t**,
iro, M*ií* 4* 1-wAt* hattttmmi
io, s-a* *A*ti* A» ?ía*rj«»rai«v
PnMtrftrii Vmm-s tt»m*** Mm**
i, ivf»»r#, 1*$4k<® ¥tmt* *
mats 11,1.1,1.1 t ***** **********
ra*
tm 00VE8X0 NIO POOi

toMtvttn
Itu iritor Pacto Pto M»e ra»

<,ia.»>.,.« )<«•«..• «áit«ta« asall»
»«nd*' *» eoodlí*** 4* *** Im
rnlll», t»h«i*»d* qm i a ttter
ai, »»}» t-tllrío de l»>me, qu****
tudo rçnünu* m* m*t** pt***
tt,*.* m «urneoia progftsnt»,
P»l* dep*!» Am *i«i*d»s pra*
tir*4<>t i*l * í*.'»««o« («ntra it
tit«i.u7.., i ,i» nlo sMontra
onira »»i*u p«'a retolter o«
piohUio** do pew » ««orleis

Por !>. * «.,'S-.* «'•*> '!«•' •>••«*•
nm* tida eom** a minha, o qne
qiítr dwtr lodo o pato, det a
sa unir c fwtr rom que Ista
governo t-eje tuhMilui4o por
om goter»» popular.

No maime sentido no» asero»
•ra o sr. -Joti llernand** Ptits*
ta, t|u< uni.ia» pm pioutiar
centra a deeiilo do Trihunsl
Superior 4** Trabalho qusndo
julgou o dUitdfo dos ttttu «,
dtiendai

"Muma Apot* «mo eata aa»
( noenlo de lr<» ertiieirot parm
cada chefe da família alo 41
nem para nm csfrifaba."

-»

Considerando qua o P. C B.

SüHilE SIM NÍS PICOS!!!
A SPtPATARIA RIBEIRO ~ a cisa do tra-

balhador — avisa ao povo que remarcou
todo o seu «stock» !

APROVEITE, durante eata quinzena, tudo
mais barato!

SAPATARIA RIBEIRO - RUA BUENOS
AIRES, 339 — (Junto ao Campo dc Santana)

AVISO AO POVO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA Dt TECIDOS

mare--i Plrlm Uda., avisa ao públloo qu» e»U liquidando »o
VAREJO, todo o estoek» de catlmlra», tropical», brlna a

Infinidade da tacldoe • P**e<o d» FABRICAR

CONFRONTEM ALGUN» PRBÇOÍ t
•mOCTCAlS, Perl Perl. Meol e outras afa-

motlaa marca», c«*rto . . .».....•••••••• ure 
^JJ

Caalmtraa de por» 11, metro ....#  ^J
(^.•Omlns Perl Perl. corte  Jg
Caaimlra Maracani, corte . * •.„••» > <¦•
Unho belsa, corte -•  JJ
Unho nacional, corto . . . .*** «••  J£?
Brlna, padrões Tarladoo, oorte  v***»

Visitem nossa loja, meemo por o-urloaMade

Rrm-tcmoj pelo tervl-fo de reembfilao poetai, para ta* «
Brasil, eom o acríaolmo de Crf 10,(XJ.

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132
(Próximo i rn* ürngnalanB)

I9MQ
150,00
300^)0

jí— —hl"

Os trnbalhndtfrcs mclnlúvgl-j
eos do Distrito Federal, min
brgniilznçiío RiniHenl ,S uma dns
mais poderosas om Imlns .is
¦rrnndes centros de concentra-
rão operária dò pai*, não r.cei-
Inin u intervenção ilcgnl c ar-
bltrária ordenada pela diladu-
ra contra o seu Sindicato.

CJnlem veio ii nn-sa redação
uma 

'comissão dn molnliirgicos
da l,*imi'ini*fio Federal de Me-
fars, ctífhposta dos sepilinles
trabalhadores; Benedito Ila-
mntlio do Sniizíi. .To-y" S-üiíipH-
c.iano dns RnnlOB, Pedro dn
riislro, Fi'h'nclscn Pli-í'.*» dn r,n*=-

<1o sofá-eàma a uma
linha completa dç

Rua Bento u..ielro, SS - 1.' - «

Telefono 43-0601

Por urnn «Le? Orqântca»
democrática

Foi enviado ao Presidente
do Senado o seguinte me-
mortal:"Os trabalhadores êm Cons-
trucão Civil, abaixo-assinados,
•oedem a V. Exa. para que se-

¦ jam tomidas providências' no
sentido dc ser elaborada unia
"Lei OrRânica" realmente dc-
mòcràtica, para o Distrito Fe-
deral e que corresponda aos
nnseios do povo carioca. (Ass.)
Paulo Antônio Mahtcs, Gere-
baldo Pereira do Carmo. Jo-
velino Chaves Costa, Izaias
Sales, Jaime Pinto de Morais
e mais vinte c oito assina-
turas.

tro, Manoel Mai4iado Filho,
Sllverio Curado, Francisco An-
tüiieâ da Silva o Joi*bo Lísia.

Declararani-so Iodos solida-
rios cum as declarações feiias
pelos Companheiros da Cia.
Brasileira Usinas Metalúrgicas,
do S. (Jouçalo.

Falando sobre a situação em
quo su encontra o Sindicato,
om mãos do uma Junta que 6"pau mandado" do sr. Morvan
F'•"iiciredo, a comissão msis-
Ilu sobre a necessidade de
aqueles senhores convocaròin
unia assembléia, a fim dc que

associados possam discutir
suas reivindicações ó saber o
iiuu pretendem fazer acerca do
aumento do salários pleiteado,
Achara que, os "donos" rio Sin-
dicato, como serviçais que são
tio Ministério do Trabalho, es-
lão om ótimas condições para
tocar para frcnln a questão do
aumento reivindicado.

¦*" À& ***** WAJ
—i «sift— M

\W^ÊSi/M0t ¦ Iií^à
lls=gliy-lll irgf ^T^6^ J^?ã?Sj?ãÇ

Tà ?à *r^mo
as nam

OPE^AUeOS
ESTRONDOSO AI.ARMK... GRANDE BAIXA NOS

TECIDOS... VÊB rA*v.\ OBBB
CrSCamisas do oôres íir

mes • • •
Cuecas do cores flr-

mes a imrtlr do . -
Cnlcas Operários a

partir do ••
Blusiíes pura frio to

das as cores 
Teriios do Caslmlra a

partir do  «M»
Tornos do Rayon . . 200.00
Vestido do Jorsoy do

23,50

7,50

31,80

48,00

Slacli do lii p/ Homem
Blusão de lã jT/nòmem
Cortes do Tropical ..
Swcntor do pura lii .
Swcater de mola 15 .
Torno do Brim
Casaco S/4 
Casaco curto
Milhos a metro .. ..
Salas de lit p/sçnUÒra
Camisolas p/scnliora
Iílusas p/frlo

CrS
inr.,00
145,00
175,00

1)0,1X1
28.00

115,00
105,00

85,0(1
35,00
75,00
«5,1)0
38.00

V. Exa. compra tudo muito
mais barato c sem barulho,
sedas, Rayon, Voilcs, Levanti-
nes, Atoalhados, Crctoncs,
IMorins, Rcps, Stores, Toalhas,
Cobertores, etc.

DormllArlo "Chlpp*n<Ul«". Coqfor-
ti.fl s dlillnto. Confeccionado <ni
mídcira do lei. Fino icsbamcnto.

NÃO ACEITAM A DESTITUI-
CÃO DOS DECEGADOS

SINDICAIS

Rei'iM*indo-.;c â Circular da
Junta Governativa, destituiu-
do os delegados sindicais a co-
missão afirmou quo nenhuma
dessas manobras conseguirá
quebrar a onraniziieão o rpm-
per a unidade, dos mclalúrgi-
eos. vclararam mais: que na
Laminação Nacional dc Me-
tais o Conselho de Fábrica
continuará, a funcionar como
sempre, pois que consideram
iièpa! o ,*do.praticado pela Jun-
Ia. Eleitos em assembléia, os
delepados sindicais só poderão
ser destituídos por uma assem-
bléia locrnl.

— Somos pela imediata rc-
núncia do si*. Dutra, — disse-
ram os membros da comissão,
explicando que, síimenlo num
reprime, de ordem o respeilo h
Constituição e quo os trabalha-
dores podem gozar da Lilier-
dade S ndical que á Carta Mag-
na lhes assegura e defender
seus legítimos direitos e suas
roiyindicaçõps mais sentidas.

DENTADURAS
PALADON EM 2 E 3 DIAS - Cr$ 500,00- 800,00 c 1.200,00

losvas 7

Aproveitem esta oportuni-
dade para comprar o scu mo-
derníssimo enxoval, é um ver-
dadeiro encanto o sortimento
de artigos para casamentos.
Todas as guarnições para
quarto foram remarcadas so-
frendo grande baixa nos pre-
ços. APROVEITEM!

Note bem:

Feitão sob

Alta qualidade e esmerado aca-

bamento — características que
conquistaram a preferência do pú-
blico para o Sofá-Cama o o Col-
chão de Molas Drago, distinguem
também estes novos móveis Drago:
Salas de Jantar, Salas de Estar
e Dormitórios. Sólidos, distintos
e originais, estes móveis, pela sua

variedade de estilos, harmonizam-
se com qualquer ambiente, e, pelo
scu custo econômico, satisfazem
a todas as conveniências.
Examine, hoje mesmo, em nossas
lojas de exposição e vendas, a

linha de móveis residenciais Drago.

.- »»***¦¦¦¦ jrmÜÊÊà

-d!^ ™" 
lljgS^jÕ?^ *****$*WtV{ * ¦ mm 1ÍS Sr *

Wll j^r=V---.--l-l-^j fe^ \: --J^*y*^lpw'm't*aW-»M HAE•'-v'-í~--~~~--~--~-'/,'\ r" *-yfmSmímÊm-9*rmM^m*mWUmVWi\

P^;ÍtcAs"El5'-DÕS TECIDOS
Pra^a 

"cpüblioa, 
237 - - ao lado da Centra, do Brasil

Gir>$ 129,00
A NOBREZA avisa a rapa-

ziada moderna que ainda
mantém o preço do feitio clc-
gante dc qualquer brim com-
prado no seu vasto sortimento.

\?\

serviço rápido.
ilnutos. BrldRis pa par

Fantástico o sortimento de
ternos para rapazes e cava-
ilieiros.

DEPOIS DE VERIFICAR OS
PREÇOS de todas as liquida-
cões, compre tudo na

fe-v '''^iiEE'-^** -s==--r'..'';'.: ¦/ • num*, tlndo «cíR

t~f^~^ ^w&^Ss; \.|L,

-^-¦2S_£':. .'¦¦ ' -¦'*,..'' V'""' ^-* V§^^*

A rmário-Dr*»to. Prátíeo o tAtataota ra^A
oomprcendcndoR.ii.rd-.-roupi.,«ícr«l(irI»
,i estante. Acompanha-o conforUiel e ele»

¦auto "bo* wU>«"« comptemeiiui Ideal»

Moilílo S"0. Urlnc-dormltórlo em «tllo
colonial. Confeccionado em madeiro do
lei • finamente tupeçado em crelone.

INDÚSTRIAS REUNIDAS l&M

95 - ÜRÜGUÂIÂNA - 95

^^¦-^^##wi^jWto^™ ifàh-

rábrlcn e Escritório: AV. Suburbana. 711-Tel. it-im • «-200»
l Rua 7 de Setembro, 209 - Tel. 43-llSt

Lola»: \ nua do Catete, lil-A - Tel. -B-581Í

l Av. Prla«o»a \*a\*t*\t ««A-Tel. M-lH*

Inter-Americau*
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JiAIH>.ft|«i».»«. J.WHrj»-««l »JH»«luWiJ.»lHl«l»l**lVi 4*9 -.^rvmmmmmmm t*a*»»M»«**»»>i»>i*»i*-^^

é rnesmo o tal/^v '

*******'SÍÍ»ÍÍÍ«ÉBaaa^^ .**¦*"** .,- '
j»r^ ífaBL^''»*»«*"(a«»*l»*-">-. .... .... » mUll II»""- V^-*

tribuna f»or»ur«^r*
¦ H'«1j».»»»MJ»i«i«.t- MU) s mt, í» »**«*«r.*.J*>-#»¦¦«*»«% K «-** .- *--» *«•**•* :¦ : » 8 * «l^llBll'.lii«.iiliil.«ilWi«lltJ»^^

MH^jnjijiam»»»»

FEITO À MÃO
VIRÁ COLONIAL
PONÍOS INVISÍVEIS

I TV til
gt\W|9MNM>f

HC-IDQ1 CD lalinj» * Cn..t-.a «tu Ut»
tea-au «t »«*« fura 1 tm*. I «*-:**

Mo4rta çlrg-int-?, mrve-ílo e dufavd,
t-wíiícfiríix-.-niij rm na'.-}!-! das mrlho-
res (*-ft<*--JrfuiiVJi — Còttt preto, mar*
ron e laranja.

VENDAS DIRETBS SO PUBLICO

LOJAS.
ttm ttopitt C**."». II — T«Ufe-M li iota
Rua Uu d» C*bjí-*«. I • St*.* • Tei «U<I0U

C11CI00S SO PIRA HOHUS

SA DOS
SlO pauto - RIO - Slll

a 48
DESLEIXO NOS SERVIÇOS
MÉD3COS DA CENTRAL

I, intUam numtmm ithma- |d« Caatr-J «Ja I.f*«Ü, buí n\» lei
«-«Sta. da Ii»li*lk»í»a(-H «U CrtStral *io-did«. S» ontem, a-apiiand» M
é» Bratíl. inrtta **» *tr*km mito lom &mb*t» «fc «su» li*l-*l!u«l»-.
tm, B-j-tit-kr» ww asj-»rU nwa<b.{-«d« tia >.fii*(~« *» fWrri-í» ****•
tna *«J« mn<h tmttrnknuétnte i» mete», lm è um* %*mmht.
ao» oéttíilm 4* i-ltrVS* hnttttptis. qm fttrh* **t «-«tolalI-iU r*l* «•

Oeit-a rotts^tm a tm* 4o oo trttt é* C«*st«l da Btatll e pela
abar Dato TelAíf»'»"» Xantom ap*- tMe Am «ml**«*«- midk-ot 4a mt»-
thio 4* Centrai tf*** ».--•> *JRhr>>-i rm. Taa
• w t-j-.r.lt:"*0 ptxU» m/dwo 4* t-i*Câo de
S. ÍTísí-j nn* attmt- tem ínâíio •-•-»
«onude. O Uíljilhadpr cttasa o m£«
dica na «na rrtidracia. i-sand*. ti
nettt mt*»» mil, «* o i-tct-no apa-
tece li quaaé* beto tmitttdc. Mui»
ta* dat *ètr* nem ap*(i!--e. No dia
3.' dé iti-it pattado o tnea rera-
panliclro Ht-trnfnfitlldo Gal.Io, ie»
itlrnie .'• 4"n--tida Franeia-o Si.
1,8*3, em Ikllctrd li ¦«-.. foi ata-
cado por uma molf>lU que o lm-
petr-ibllltou de Mi locomover, e to»
licitou o ansflio do peito mídico

COMPRE SEUS

6-cJámm

WfOUNA POPIUR", qt-Mt»*-iM.-.i«f eaír-ttearoente <«ot*a a
«frf-Kxa «ram qm tia t***-#iidaa ot
Itttd-Hi i.s<-di-o», para fina de pa*»»
Bienti- da lií«rn>-a de opariiioa 4o-
er.tr,. l".-ta «tttar.âa hemiltuate pa»
(.. *!-'t. eprririot, «cm arenteeenda
Iir. mal» t*?mpo. Itrirljcmo» n p««*» |DM-nte da licença com -*rande nu
to." I

.[.
ALFAIATE

R. WailiIngtOT Luti, 11*1'
(ant Travctaa do Ouvidor)

Tc te fone — 23*3174

Cthtefpto^t
NOTAS

f #Wg$9$ÍTOPÍ Wf OW Ww***%ljlWi*'^ àotym ¦<* %<SN| «^ FtvlWfã WOP W*jPr9f^'
'•¦O**'*** HfW W»WiSw!WIflVÍl1Ww iíBWPwíiiflSPW •wWWSífsr ^^aSPr*^»! "-íieBPESOp

jfíwjf *fF#lêmfW w l-f-*w«iafíf |p?H( r|^i^^'***'**ÍBrf #*!«» SffflVtff .tMPrPf
afttlatf i^Jt<»t ff^AÍi-1. otâfíjf-tà IWfVl Al.tjtfttffia-* 

", 
/Vá-T-il,." lt- àrf àtWliÍ-a1jJ^W jjjjyí11! fi*af^.*!»l»JpB} WffTWÍPf JpWW ir? *!Wf .f^JjPr 5 ft^T,'P*'jpff-J!»ir ¦ «1R.M .IU1*»

*yí¥ WiíWpPÍ í^rWTlSffjWWwíBP «jiWStWÍbt ISB «aWS-rSFÍr fii^jy ¦ %S»SWWf*^ "'S^^Sj* R™*

«-ti^iti i mr&mo am*l to A*vr«»V« t*w«i#-i!» « jf-js»-»'"*
«pi CA**««-!< Mtomá G* #-.i---.-.»« * lt.»^*-t Pmtot. o f*#*
mé!njt*mN? W-ammamMmm mrt} wfm^mmWV^Itxart :R*Í!ff»SP!7 f^RP^tjWWf-T f&9Tr?t} %nJtyW»W9*«S wK
"rliW^-WlHWf* WmWÊf 'tVWtÍtí a*"W* # f »f-*p™^S,P|rf í#"*í flF*l!í.*,r^*^P# TF^ff-í?^*

« f*u «*sVS*«t#* atoááêéts tmamst»*- mmmfa ,mm Ajajtm
mtmk-tt 4» ém*mokuto mttoét. f(#m* i o ftmmo to

* IMirt-fâ «**>» *#*» màrtifto*. ftmm+i&t. Ptémto temo t* <m<
aiui-t** fMm 0&**t. àitmmM CmlOy* t tmmt***,- "Rm tipo
ét a.*-* * o »m4 itroko imim qm ***** toptõm o (éo**
dato dt t*p*t*tto o to f*»m*#, (*» mm to tímmàf.

O q^ito tatetpttu ét "O 
mtmé* ètoém* * "'Mmmrn

Vttémx" pm mtattmm* mo (mim* é &tfmér*o 4* W<4<
tm, rom» rnnüo t «amptom 4ti*mtéti(ê (mito o Ptjm
Ti-mm* m mm l%n umtto tm tjrtmk *M*mo ét mtiéot to
Hiélimmé, àffmtm o kâm ttm tééu ot í>,*» m éipno
d» .ma nu. to éemetrmio,

* * a
Bmtom* iattttmmt o immMo tm qm tm f#u to

tmm tt4m* %»*em*tmrtli(» monto o é^-ume-m*»» um*-
tko "lots-mit m fémka". Stomioato ttot* tm* q,.*lU*4t*
tmm tt-oms, tmatam o faíar to mo pntem» ptt>**tr*-to
mrtnéro. <*»*«» «*«* ítUw «**(«i o pttwt>mí&* «*** ¦*¦*» f******
tettt, So néUott, to tmm imm tmm qm pmm ttt
ajvaiad. mm ttmto i o ptéptio mrnoitosm to -m*4*to
mm tm mm* dt um «m ope» t* tltmm d* pmtt*. o ptotm
to iuftmudt dt um pai* que maht de pntkt témq ée (*«í
wi/A-jV» d*» «.fii» tdhu. Pm» mlmm «u a*liafl tltm* mtott*,
tnmtomtmm fim» t-méaétitvo e*tmp!** ét •¥*»***#«'»*" P*
lüko €ttt*i prtifv!** amtrxàtu*, fdm* utoo o Semp» líéta-
tttpkv, o n/fs* "Atí-m e * Amem**, o* 'toott' tmétttidm
pm "Ajmt* qm pattf* imiivet. o m **««»»««««** jw»*jííi «•
t.imatimi, d(4,(*dm o tomh* t*4mk* e it mm émui pr«>
rccotòtt tmprtioliitê*. B né» m tw4tlA 4im qm m nmm
Mmfo* éo trénk», tto Itut-tm o prutlmoi. pmtttm ttfotxm
r» dirul&Kio étm ptomamo. Ttm frito pata * tolm, mm
o que lhe* fali» t mmitototo. H i Impmtiitl h kmnlot mm
fe«-fww * f*f p-MiTí» tiptm ée imputo » tHtéo de toUot tto
tlotm. . • a

Ot Mrttm ruim apttKntamlo a ptlktto 
"O 

pequen* Air.
]tmm, tom Btdeh \enkim «w printipá paptl. Ttatat* to um
lime que ptticnde Utphtot um lema petÍ0tm. fatendo *•*«*>
o «»,V-jf» mwlmematm tm fuisttt dc um» ttía»,». 'WW'"1»»
«uai emoítci. A étrtfté Irmanou no mt Memo. Itahalhanttii
fjnn um "Ktipt" cheio de lulhm. nmttato* pelo e»«r me-
dieetc. A 4**í* lífivio oftOPdUod t o 4o pequem iMih,
itt.ia.Uua-.rrit um bom artista, como o tkmorutteti tm dt-
wmt etn**. Ctntralism tudo o fnr«««*i* d» pleiteio, atuindo
tt-Stt petirmastcnt inteiramente fat***. como o eotínheto thinc*
ttantfemvtdo em ecnttal cu etntttit-amcnte deéocmlu. B" o
t»w de ia"**** Ctalg. Ptamtt Culfotd t muito* mltc*. A lo-
Icutafla t boa e » mútka de Gectoe n**man »««/«•-. Um
filme maf -fj-í<í«»*fe. tm que ht apentt a imetpitiatSo de Butclt

R RAMOS
"0 lenttm* mm-

DENTADURAS
litl *w S^wt «-*lr pwwf

mrWw.-W&fisSKo
I wlP-PWPp*ow9 S*wf»fffiSSf

CMíll QIM
OR» t fiefeMa

lw«í"*(*-*« *|l«8»|-»J ?***!•
«MlHiIllit-» é)* Jcd.p-it.iil-*

(wf* wMwy.:_ jjpi^.yswf~ pf**^
i*,*.i*.t.,ia.a 'mm*%*m 

f Sn»
W»'lJjt4;« I «+.j*j. m* ¦»»*-** í
.'itArliJS,.» »,.« *f (|-fagr|**i
5?W* ÇSff*** m>"¦ ** "^'»f*t ™ orm *y- to*}pmm**» « f»..-**.*, om I
rm* útil**!-» tm «oçu. i.*.àj**j >. miliM
ü- j2shis»jU w. Km teto»« Pnm ta* ma/Mm •* t*>^tom il-llli.

TEATRO
CAftTU

t:m>iT\W - Mm vm*. tm"0 n*tt.é**, 4» at-paas-jfctf-a»ii«intt»it ™_-a Com'' -

?»IV «I. ma *A n»-»lt»r »¦*» a*'-j-MfftM o m*ritom — Cj"**a*»aa»la
414* I.JH.ila

HifiiijíA »¦ MPr-*tM«r* -»..«»
r-.ut.ta Artif-Un Votem, tom
ÉÍíii«írtl« bill.í W.,lih«*«

íilrtltl \ - -fi t-mtm qm «a**#•»"* — ..MWtaV-.t Jajtat %%t*.
40m (U'M\H » -IttUa

falar*1... -* f>«<|«aal(i» ttttrf
t,,^i,i.,,. ,„m lUii* «j« «5i»ía.

( Ihtíj-, emes) - "Vm ML
Ibid 4* atultutt»" — *>**»*»#»
• i.i* ( i.i.m » df i».»»i«. cota !»».
l»Ht*. t"ti. Vinilala Ijitf. U.tü.
I • » I j«.i>.!, i»ijh.i« (it.i,., im,
m* Ji»fj|i.t«». |yj*»a I.¦¦•«•>. tí-
aa (,.<.s»i.<t. Mário »u«if»»B
J'4-j ( «t,tjt, Au<«» fji.» ««.
I«r«tt ¦•'¦!». Turaud Iw n«.»

RÁDIOS
• jI.uIj. • maii-ftal ,: tu- .

D1MAS 0 C.
AVKMIM MI3I flK U, ttt

Trt i-, -«lo
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COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Enromendns c Reformas

para o mesmo dia. — Mostruàrlo — A domicilio.
RUA SANTANA, 181 — TF.I». 32-5CC0

na

Ótica Continental
Oticlnat própria.

FILMES E REVELAÇÕES
Rua Senador Dantaa 118

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS L>l-J rolHlS UK *SSTIU*8

Saiaa a Uormlidrioa — l".»j.t« avulim» •• >'->!-1."- -
A Priixo e a Vlila

IR MA OS K.AC LTDA.
nua, AusmiN «Ja "..i lu.-iti-!., , ll-A — Campo Gramta
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Radloa a lonço prmo i»«?m fiador — Kntradat a partir dt»

CrS 500-K) — Garantia alt-ttiluta — Conserta o trora
SUÇAO Ral LIQUIDAI.AO DE ROUPAS FEITAS
Contnmp» dt» Caalmlrai torrados desde C:$ IR3.00.

Corte» de caslmlras a partir do Cr$ 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO 139
TELEFONE 13-80JS (EM FRENTE A CASA JIATI.YS)

¦SaaaPB W\ «aafii Tnrr.-zrsr
.«*>•» -«W* Sfmaa-O-m* -. •Jamt.l -ítHty, J>. t-mt*. :r.-i.r3ss^mnxiii!iLJXiiyiAHi''.t.''.\irmr\iiAmtim:miK

TEATRO SV1UNBCIPAL
TEMPORADA OFICIAL OA PREFEITURA DO D

- Os programas para hoje
ASTORIA - OLINDA - STAR
PARISIENSE - PI.AZA -

PRIMOK - RKPCRUCA - "A

IDalia Aiar — Veiaalta Uka e
.allaa LatW e Willlan ítt-ridit —
*?, 1. d, B. a 10 Iw-t».

CAPITÓLIO - -Jwii.ki* Conja
(«dot", "L'mt Piitiil» de Golfe",
"Otiero xt «oltlflo". "Lnuntlo com
um Jacaar"', Jomalt inie(nacit>
naH. «-(e.

CINEAC TRIANON — -Oreo

paia a Mocitlatl-t". "O Coíneteiio".
"Cinirgiao Boiínito". "Fôi^a e Di
reno" e "A Verde".

IMPÉRIO - "Flor de Pedra".
Elena DeteenMiova e Vls.Iimíi

DniihinikoT. - 2, 3.10, 5^0, 7»
8,10. 10.20 hortl.

METRO COPACARAKA - "Mb-

ter Jim", Hulcli Jenkiní — 12, 2.
I A. 8. 10 Itoia-,

METRO PASSEIO — "Mlater

Jim", Ruieh Jcnkiní, — 12, 2, I, 6.
B, 10 hora-.

METRO TWÜCA - '"Ml ter
Iim". Rutili Jenltinn, — 2, I, tt,

•I, 10 liorait.
ODEON - AMERICA - ROXY

ICARAl — "O fio tia navalha",
One Tiemey, Tironc Power. Annr
Itatler. John Payne, - U0, 4,10.
'..50. 9-10 hora*.

PALÁCIO - S. LUIZ - RIAN
CARIOCA — "O fio da nnva-

lha" Gene Tierney, Tyrone Power.
Ane Baxter, John Payne, — 1.
i,'5; 6-30: 9.15 horaj.

S. CARLOS - ""Um rarnet d-
I !>a!le", Frant;oL«e Ro.«e e Louis Jou
! vel.

VITORIA — "Jiiventiule em m.u-
•ha". - 2, 3,40, 5,20, 7. 8,10, 10.20
'soraf.

BAIRROS

ALPHA — "Carnaval ile Estre
!as".

AMERICA — "O fio da nava
lim".

CINEMA AMERICANO — "Ca-
liláo cauteloso" o "Harmonia Rui-
tica".

CINE APOLO — "Capitão can
ttloío".

AVENIDA— "Yolantla e o la-

HOJE — AS 1G HORAS —- ÚNICA VES-
PERAL DA CÉLEDRE CANTORA

TERÇA-FEIRA — AS 17 HORAS
REAPARECIMENTO DA GRANDE

PIANISTA BRASILEIRA

L*. TÚ lll ÜL || ; b vtfcV li I ¦ li kl

TEMPORADA OFICIAL

ilruo .
BANDEIRA — "Anjo Diabóll

£111 SM Oiisnar levais s
I Sucesso Extraordinário Ingressos à vencia desde já j
llaa»Ba»a»»a»a»a»a"a»»«M^
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IIF.NTO RIBEIRO — "0 Conde
:!i» Monte Cristo" c "0 Morcopo Ne-
«ro".

CATUMBI — "O Bom Pastor'
CAVALCANTI — ".Alegria Ra-

pn-ei .
COLONIAL 'Romance e Fan-

j^M^^Jj
Aniversário

Transcorreu ontem o ani-
versado natalicio do sr. Jura-
cy Câmara de Oliveira, m.ora-
dor à rua Zebla, 101, em Cas-
cadura.
Bodas

Completa onze anns tie núp-
cias o casal Antônio Porcino
ila Costa-Klvira ilns Santos
Costa, residente à Praça Maia-
já 67, cm Cascadura.

COLISEU
lfw»".

D. PEDRO — "AUati e G»iirll«
cm IMIy-«oo«r a "!l«**il--i--> J*ao
4e Sowa".

ELDORADO - "Lenfe «ka
ollio.".

I3TACI0 DE SA - "Idilio r»
ticom" e "O Ui»o «Jo Ijolitii-on-em".

FL0R1A.N0 — -Cian-k St*******
Ú0**»

FLUMINENSE — "Doi* malan-
dio»". "Uma carola" e "A «alta «fc
D. Kld".

GRAJAÚ — "Rou«inol menu-
loto".

GUANABARA — "Rrseneração".
GUARANI — "Do!» Romeu* «em

.luliria" c "Bandoleiro» da Iron-
teira".

IIADOCK LOBO — "Rwnanre c
fanla«ia" c "O P««-o da Mo-ie".

IDEAL — "Priíioneiios da ilha".
CINEMA IPANEMA - "Eram

Irmã*".
IRAJÀ — "Ura rapai do outio

muntlo".
CINEMA ÍRIS - "Capitão Fu-

ria".
JOVIAL — "IVwam-SJ- marl-

•Ios".
MADUREIRA — "Re-jeneratlo".
MARACANÃ — "Vence a Cora-

íem".
MASCOTE — "Romance e fan-

•a<ia".
MEM DE SA — "A beira do

íliiumo".
METRÓPOLE - "Anjo Diabo-

liro".
CINEMA MEIER — "Id.Iio na

Selva".
MODELO — "0 Grande ScRre-

.Io".
MODERNO — "Escola dc Se-

-ciaV,
MODERNO — Um rival nas ai-

Juras".
MONTE CASTELO - "Justiça

Tardia".
CINE NATAL — "Mulher Exó-

ÍÍCÍI**.
OLÍMPIA — "Mulheres e Dia-

••'nntes",
PARA TODOS — "Fra Diavolo"
CINE PIRAJA — "Vence a Co-

-r.pem".
POLITEAMA — "Rouxinol men-

liroso".
CINEMA POPULAR — "Quan-

do os destinos sc cruzam" c "Vivo

para cantar".
OIJINTINO — "Ana c o rei do

Sião".
RIO BRANCO — "Noites dc

Farra*'.
RITZ — "Sacrifício dc uma vi-

da".
S. JOSfc — "Precisam-se marl-

dos".
VELO — "Ana e o v*i do Sião".
VILA ISABEL — "A Beira dn

abismo".
EST. DO UIO — CAXIAS -

"1-Tnr do lodo".
GLORIA — "Fantasma por acaso".

ILHA DO GOVERNADOR —
JARDIM — "Farrapo humano" e
"Tamara".

DA PREFEITimA DO D. F.

Milíiíe iim u f!
Organizada pela Sociedade Arlística Drasilclra

i uim 11- \i, AnnsTAí*, ron oiidlm alfabcticas
SOPRANOS E MEIO-SOPRANOS:

Elsabttta D.ARRARATO — Fcdora BARB1ERI — Ylolíla COELHO NETO OE
UtEITAS — Nylia DRU.MOND — .Maria HENRIQUE/. - E;!r»ir*í UMBERTI— Marion MATTHAUS — Nadlr de MELLO COUTO - Alia NONI — Jcanne
PALMER — .Maria PEDRINI — Pia TA8SINARI — Wanda VER.MINSKA

TENORES:
Mario DEL .MÔNACO — Alesio DE PAOLIS — Beni-jmlnn GIGLI — REIS
F. SILVA — Sct SVANHOLM — Fcrruccio TAGLIAVINI — Adslio ZAGONARA

BARÍTONOS E BAIXOS:
Salvatore BACCALONI — Amcrlco BASSO — Raffaclc DE FAI.CH — F«dDKSTAL — Dctio ERNSTER — Enzo MASCHERI — Saturno MliLLTTl —
Gfulio NERI — Gcrhard PECHNER — Martlal SINGHUR — SIIvio( VIEIRA

MAESTROS CONCERTADORES E DIRETORES DE ORQUESTRAS:
Armando BELARDI — Ollvlero DE FABRITIIS — Eui-cne SZENKAR. Oulr" i
Regentes: NINO STINCO — José TORRE. Ikgbíeurs: Bruno N05RI —

German G. TOREL

REPERTÓRIO:

SIEGFRIED
dc Wagner

TRISTAO E ISOLDA
dc \Vj3n;r

AS BODAS DE FÍGARO
de .Mn.-.irl

MANON
dc Masscnct

MEFISTOFELE
de Bolto

GARMEN
dc Bizct

ANDRÉA CHENIER
dc Giordano

GÍOCONDA
dc Ponchiclli

LA FANCIULLA DEL WEST
dc Puccini

AIDA
dc Vcrdi

OTELLO
dc Vcrdi

PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — "O lio da nava-
lha".

D. PEDRO — "Docas dc Nova
York".

PETRÓPOLIS -- "Uma aventu-
ra 00*. 40".

SANTA CECÍLIA — "Anjo Gi-
ganto".

COLOMBO
dc Carlos Gomes

ELIXIR DAMORE
de Donizctti

WERTHER
de Massenct

PEDRO MALAZARTE
dc Camargo Guarnicri

ADRIANA LECOUVREUR
dc Cilca

O BARBEIRO DE SEVILHA TOSCA
de Rosslni de Puccini

ESTRÉIA: SEGUNDA DEZENA DE JULHO

Na Bilheteria do Teatro abre-se amanhã, às 10 horas:

À Assinatura para 12 Recitas Noturnas dc Gala
aos seguintes preços: Frisas c Camarotes: CrS 9.000,00; Poltronas: CrS 1.500,00:
rroTtX,\^-Bi a'm0i0! J^"1, C e D= Cf? l-ÍM«°°« ide"' ««*«« "^8Cr$ 1.100,00; Balcões ABC: CrS 1.000,00; idem outras filas: CrS 800,00-Galerias A c B: CrS 500,00; idem outras filas: CrS 430,00

Selo (10 %) ã parte.
, As óperas terão suas estréias nn. Assinatura do Gala c serão levadas cm ronriaenns Vesperals c nos Sábados noturnos pelo mesmo conjunto, salvo motivos técnicos"v im i.i m«Lioi.

Na ASSINATURA DK GALA, rcnlizai-se-ão, no máximo, duas réeiUs por semannNas recitas de ASSINATURA DE GALA, o TRAJE A RIGOR é ObrlffatâT nasI'risas, Camarotes e Poltronas o nas duas primeiras filas de Balcões NobresO parramento sorá feito cm DUAS COTAS, sendo a primeira no ato da'inscriçãoo a segunda na primeira quinzena de julho, até cinco dias antes da estréiaOS SRS. ASSINANTES DA TEMPORADA LÍRICA DO AlVO PASSADO TERÃOPREFERÊNCIA PARA SUAS LOCALIDADES ATE' AS 17 HORAS DE SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, 20 DO CORRENTE MES.
As inscrições dos NOVOS ASSINjVNTES para as localidades quo ficarem vagasna Assinatura dn Gala, serão feitas a partir dc amanhã na Secretaria.
Segunda-feira, 23, serão abertas as assinaturas para VESPERAIS e SÁBADOSNOTURNOS.

j$l;í)*\ *wh- W nztzL^y^

\&8»

>i.iopuaiJ»."'-««»

\3

- SEDAS! - SEDAS! |ÈE\ jÊwfc 
'%p>

iWè. FM

%
SEDAS!

Vinte caminhões carregados de sedas novas e modernas das TRÊS FÁBRICAS DE SEDAS DE SÃO PAULO acabam
de ser descarregados e serão entregues AMANHÃ diretamente ao povo por preços arrasadores

S©Ca«3.S «Ei. ^3-qSO Estampados maravilhosos pela metade do preço de algodão.

' GOMES FRfíREÍESO.DÍSÉNflDt
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Vft PNCONTBO m HOJE FRENTE AO ROTAFO410. OS TRltmOREí* NAO CONTARÃO OOM <Q>ÇONj:*U««M>B0*$*58».
ORLANDO NAO JOGARA! ^°ATAWm. BMBOWT/ -"™*U'" "* ¦*¦»••"¦<.«¦«•¦»• <¦ »™*™» im* gbauaijuí. esta EM UTIGIO COM ü U.UBL.K FRENTE AO ROTArOiiO. OS TK.imWKISS IVAU I-UIVIAKAVI wwv.u*" •»»;*'%*•. ~S«£T,,»;,

. IA KTO DA CONTUSÃO QUE 0 APASTOU DOS GRAMADOS. ESTA EM LI 1 HdU COM 0 U.UB|

POR NAO TBR CHEGADO A UM ACORDO QUANTO A RENOVAÇÃO 00 CONTRAI O. •
. .. _. .. _.. I I H. ¦ __ ____
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Seis Pelejas Serão Marcadas Para Domingo Vindouro
. *~ *_.*.,_.* imeiè*»* por pane do» a»

maw*

Atos Hetter s/a \

TECIDOS DE PURA LA (Jcrscy) LARgURA MO
VERDE BANDEIRA E 40 CORES MODERNAS

Corte com 2,20... CrS 99,00
Casiiuiras CrS 38,00 o metro

Tropical CrS 120,00 o metro
SARJA INGLESA E AURORA ~ TROPICAL MA-
RACANA - TRICOTINE - LINÍIOS NACIO-

NAIS E ESTRANGEIROS

(VSiãhapes da cortes e retalhos
por quaCquen praço

TECIDOS HELLER S/A.
\v. -ju h Id íiu Ir ___¦ H up II Ití$rli Em "y y s r n n li || _
(Esquina da Gomes Fraâre)

i

54

-• Com u ali«?ra*;&c* **«**
na u\kU do MC*m|we*w<e

| I»apularH» e*p«ram ©» «>'«*

ÍtIoi«* o Kinicte dio **w>s"
«bnal «rume organizado

j j*pb 
"Tribuna Popular",

j com aquela me tuna vibnçto
dc «mpre.

Ninguém poderá cKOft.
íder que o "Omp«on»«o

j PepulafM revolucionou o

j ambiente esportivo do* gre-
! mios independente», devido
1 3tn sen*aciona« prclio» efe-

\ «uadoi. Cem a «forma fei-
í ta no regulamento e com
i u ahcraçôe» que mtlo fei-
? ias na tabela, a compciiçSo
! organizada pela Tribuna

j Popular", oferecerá matorea
! sensaç&e* e assinalará mais

ínieiêise por part* do» as-
listtnSM,
REFORMA DA TA0EUA

Oi membro» da Associa-
. i.» Metropolitana dos Qu*
bes Indepcndemes reunir-
seio na próxima terça-feira,
ás 18 horas, em nossa reda*
<Jo, quando será feita a ie-/
forma da tabela atual do
" Campeonato Popular".
utna vex que foram afasta*
do* vários clubes, pela au-
síncia na reuniSo de quinta-
feira ultima.

Os próximos jogos do
"Campeonato Popular" se-
tüo efetuados na data dc 22
Jo corrente, cm local que

devidamente anun*será
ciado.

C ^/^O^v A CANETA T,NTEIR0
^"'^ v\^ DA JÜVENTUDkl

tttí' 1& ^W^*»W^t\ "*' ** **" "

*éw

97

CASA RETROZ
UMIAS. RETOO/. E ARMARINHO

Consertam*»* e trendem*»*
MA QUINAS OECOSTOEA
- RUA URUOUAIANA - «7

rONfc M-MM

O Botafogo Defenderá
a Vice-Liderança

O Municipal marca para
hoje, Fluminense x Botafogo,
o mais antigo dfcaico do fu-
tcbol carioca. Velhos rivais.

ÕHptetm^-HJMi.í.1

HEU.ÂDÂ. D
m\mm*\ Hitjr 0RRA Ha

1.» PAREO
1.400 metros - Cri 30.000,00

— á» 13,10 horas.
( 1 Tu.üa, F. Irlgoycn. 54

1 I
( " King Cole, n.1o eorre 54

N. Linhares 54( 2 Gavial.

( 3 Corrientcs, E. Castillo

( 4 Blguá, O. Costa..,
3 I

( 6 Valco, J. Portilho.,

54

54

54

< fi Ahilin. SX 54
4 | 7 Carinho, A. Ribas... 51

( " Lil.io, I.. Mczaros... 54

2." PAREO
1.000 metros - CrS 22.000,00

— às 1.1,10 horas.
( 1 Don Fernando, D. Fer. .'«'2
I
( 2 Fil <l*or, E. P. Cout. 52

( 3 Ganiu, J. Cosin 50
| 4 Ciitiiini, I*. IriBoyen. *>»
( 5 Cafiisu, M. Meillnn.. 52

( fi Sagres, t. Mczitros.. r.n
| 7 Foguete, A. Araújo., .".l
( 8 Tentugal, O. Souza.. 5b

I

( !) Fine C^amPOB1'0 r'°
itu Sanguenolth, O. 1'llôa r,o

( " Fli-xa, 15. Cnstilio... 50
1." PAREO

1.400 metros - CrS 25.000,00
— às 14,10 horas.

( 1 Jiiiiiliii.-.v, F. Irlgoycn 5r>

( 2 Maimlqucr, Portilho. r.l

5." PAREO
Clássico Vieira Souto — 1.800

mclros - Cr$ 80.000.00 — às
16,16 horas.

- 1 ileliaila. D. Ferreira. 57
— 2 Desforra, F. Cistlllo. SO

( 3 Galhardia, Linhares. 57
I

( 4 lheta, A. Rlhas  50

( 5 llalnon. R. Pacheco. 5a
| " Fincssc, O. Cllía... Gn
( " Gualara. XX  55

6.° PAREO
Pltf.MIO COSFKDE11AÇAO BRA*

S1LEIRA DE BASKETBALL
1.400 metros - Cr? 25.000,00

— às 15,50 horas - HottlnR.
( t Izararí, F. Irlgoyen.. 52

I | 2 Cuido. U iknltez... 6G
( 3 Milagrosa, A. llihns.. 5tl

( 3 Marati,
3 I

L. Illgonl.... 50

. Maio... 50

INAN,
IOIT-0"

( 4 Felirardo, J

( 4 Guriri, O. 1'lloa
| 5 Floreio, L. HlRonl...
( 0 Acarnpe, .1. Mala

( 7 Bncoraçado, Castillo.
| S Caa-Puiiii, \V. And...

( <J Monte Cario, Creme ,lr.

54
50
62

52
50

( 3 llcrcn, ü. Ullôa
I

( 4 DIolan, J. Mala
i

( r> Caxambú, E. C.-islillo

51

fl

51

(10 l.ula. O. Santos  50
4 111 Corro Grande  52

( " Eslriio, S. l-'crrcira.. .r>';
7.» PAREO

1.200 metros - Cr? 18.000.00
- às 16,25 horas — licttlng.

t 1 Dan a dc Ouios, Serra 54
1 | " Tempcr, A. Ribas... 52

t 2 líiscttc, \V. Andrade. 54

( 5 Nero. J. E. UIIA».... 56
4 ("Zorro. F. Irlgoycn.. 01

( " Ladyshlp, E. Castillo 58

m$

i 3 Shnngal Kldo 
2 1 -I Distraída, .'• M:.ln-

( 6 Motéadora, XX 

52
60
50

APARTAMENTOS PARA
IClAn

100% DE FINANCIAMENTO

EOS FSCIO CAU 13 Y
RUA DOS INVÁLIDOS, 34 c 36

Plantas aprovadas pela P. D.' F.
Inicio dos pagamentos após a entrega das chaves,

em prestações mensais, inferiores ao aluguel.
Esplfidiçlos apartamentos de salcta, sala, quarto,
copa, quarto de banho, cozinha e área para tanque.

Sinal dc reserva Cr$ 3.000,00.
(Facilitado em 10 pagamento»)

Informações c plantas com

" E T A "
Rua Buenos Aires, 90 ~ V ~ sala 302

Telefones: 43-9479 e 43-8488

GRANDE INTERESSE PELO ESPORTE NA U.R.S.S.

( 6 Saiiilnirá, S. Ferreira ül

( 7 Kit, XX 40

51| 8 Halo, A. Ribas- ..
4." PAREO

Prêmio Bernardino Moreira dc
Andrade — (5.1 prova especial
dc éguas) — 2.01)0 metros -
CrS 40.0110.110 - às 14,40 horas.

— 1 Cantata, F. Irlgoycn. r.O
( 2 linraja, G. Gremc Jr. 58
I
( 3 Lotus, L. Rlgoni  58

(i Rara, A. Rosa 54
3 7 Marimanla, S. Fer... 54

" Camorra, XX 54
8 Santorln, E. Castillo. BB
I) CKontn, J. (Iraço.... 54

(10 Cômica, A. Alcixo  54
( " Con Bolas, P. Coelho 50

8." PAREO
PHI...UO DELEGAÇÕES SUL-
AMERICANAS DE BASKET-

DAI.L
2.000 metros - CrS 30.000,00

— às 17 horas — lietting.
— 1 Rumoroso, W. And.. 51

( 2 Furfio, A. Ribas  52
!
( '* Grcv Lady, S. Câmara 50

MOSCOU, 14 (A.P.) — In-
lerroijado sobre as possibili-
tíades de quadros de futebül
argentinos Jogarem contra os
russos, o embaixador argenti-
no, sr. Cantoni, declarou que
esta era uma excelente Idéia,
manifestando que "o esporte
aqui é uma paixão" e acres-
centou: "Depois da demons-
tração de 1.° de Maio, o que
mais me causou admiração
foi o grande número de pes-

"CSC

scas que vai ao estádio Dina
mo, de Moscou, para assistir
às partidas de futebol". Opi-
nou ainda o embaixador que
a habilidade e as táticas dos
jogadores argentinos são su-
periores ás dos russos. "Por
isto" — disse êle — os jogos
entre argentinos e russos se-
ria multo interessante e "estou
certo de que isto fortalecerá
os laços entre os nossos pai-
ses".

sempre despertam Interfaseos
negros.

A peleja desta tarde no es-
t4dío da Oàvea, tem. para
os botafoguenses, grande lm-
portàncla. Defenderão os al-
vl-rtcgros suas esperanças no
atual certame, sua condição
de vice-lider da tabela. Assim
sendo espera-se uma partida
movimentada, bem disputada
c cheia de lances de sensa-
ção.

O Botafogo atuará comple-
to. Em sua equipe reaparece
o médio Juvenal, uma sólida
garantia. O quadro está bem
preparado, vem Jogando acer-
tadamente, em condições por-
tanto dc render cem por cen-
to, repetindo a atuação que
teve frente ao Vasco.

Os tricolores sofreram duas
derrotas consecutivas. Neces-
sttam de uma vitória e luta-
râo para consegui-la. Embora
a produção do quadro nâo ve-
nha correspondendo ao que
se poderia esperar de um Ume
campeão da cidade, o Flu-
mlnense tem Jogadores de
classe comprovada, cracks co-
mo Ademir, Amorim e outros,
podendo portanto vender ck-
ro a derrota, exigindo o má-
ximo dos esforços do adversa-
no.

OS QUADROS
BOTAFOGO: Ari; Gerson e

Sarno; Ivan, Nilton e Juve-
nal; S. Cristo, Gcninho, Hele-
no, Otávio e Demóstencs.

FLUMINENSE: Robertlnho;
Gualtcr e Helvlo; Pascoal. Te-
lesca e Bigode; Amorim, Ade-
mir, Simões, Careca o Rodri-
gues.

O CLÁSSICO DOS
SUBÚRBIOS

A outra partida de hoje
reúne as equipes do Olaria e
Uonsuccsso. Encontro interes-
sante, onde estará em choque
a supremacia no futebol leo-
poldlnense, A produção dos
quadros no Municipal, lqva-se
a apontar o Bonsucesso como
favorito, se bem que tenha
quo lutar muito para vencer.

O encontro será disputado
no gramado do São Cristóvão,
em Figueira dc Melo.

Especialmente importada
pelo CASa MAR2ULLO
CAS.cTAS TINTEIRO pa-
ra a Mocidade ao Brasill

Adquirida na grande íibrica "Eagle"' doi litadei Unidos
•"Mmullo Júnior" é a caneta que a Cau Martullo Canesat-
1 inteiro dedica a mocidade da» escola», ejeritório», repir-
tiçõet públicas, da indústria c do comércio.

Dotada de saco de borracha, de estrutura sólida e enchi-
mento rápido. "Martullo Júnior" apresenta-se nn belos
modéteí de matéria plástica* °MantulIo Júnior" possui pe-
na de ouro de 14 quilates, fina e média flexível, fina e
média dura. Prática e elegante, a caneu-tinteiro "Marzullo

Júnior" custa apenas CrS 6j,co e merece a mesma tssis-
tencia técnica contra defeitos de (abficaçSo, dispensada ai
suas co-irmãs de maior preço, além da gravação grátis do
nome até 24 letra*. Adquira a sua "Marzullo Júnior," a
caneta especialmente fabricada para a Juventude do Brasil!

CASA MARZULLO
CANETAS-TINTEIRO

Av. Rio Bronco, 1S0 * Gol. do» Emprogado» no Comércio • Lo|a tf
Largo da Carioca - Esq. Sâo )o)6 - Rio

———1- '

JhÀQcamomila

( 4 Armada, A. Arau.lo., 55

Ril.as  51( 5 lheta, A

( 6 Flducia, G. Costa

( " llit thc Deck. S. Fer.

56

THEODORO
TUCHLER

Rclojoeiro do precisão — Ofi-
-,lna fundada om 1024 - Relo-
glos e bljouterla - Importação
uu-eto. - Artigos. do absoluta
confiança — Rua do Rosário,

168 — Sob. — Sala 1

amn— bem ___BM_a__M__iM__M___-eMi_PB^

AGUARDEM

NOSSAS INDICAÇÕES

VAICO - GAVIAL — CARINHO
SANGUENOLTH — DON FERNANDO — FOGUETE
HERÉO — JUND1AH-V — CAXAMBÚ
FIOU CIA — CANTATA — BARAJA
DESFORRA - HELIADA - HA1NAN
GlÍRIlU — IZARARÍ ~- CERRO GRANDE
RARA - SANTORIN - CON BOTAS
NERO' — LADYSHIP - FURÃO

Um
carioca*

compDQto pá^a a torcida
Cinema, r>ádSo, teatro,
Siumopismo, etc.

REPORTAGENS OPGKTU)
. E SE^SACSO^ÂSS

IAS

»iTI_7WBSmWT*"wTw,!

-RILHANTE VITÓRIA DO
SENHOR DOS PASSOS F. C. —
Prcllando domingo último, com
o Fortalera da Penha F. C, cm
seu próprio campo, nn grande
eslaçdn leopoldincnse, o Senhor
dos Passos F. C. conquistou
duo» brilhantes tórlas, derro-
tando o valoroso rival no Jogo
dc l.#s quadros peln contagem
de 3x2 e na preliminar pelo cs-
core de 3x1, reabilitando-se
com: t -nentr das .errotas so-
frldí- frente às bem treinadas
equipes d. S&o Roque, quando
atuou desfalcado dc vários

'.j-ers" de valor.
Os marcadores, foram Raiano

(2) e Lula, para o 1." time e
Ualano c Uoteco, um tento cada,
na prelii .inar. E no jogo dc Ju-
venis entre o Senhor dos Passus
e o Luso lirasileiro registou-se
um empate dc 3x2, mareando os
tento., o Senhor dos Passos BI-
ijui. e vvilliam.

ESPLANADA X MElA LUZ —
Hoje, às 'J horas, no campo do
S5o Paulo, realizar-se-á o espe-
rado encontro entre os times
principais dos dois clubes acl-
ma. E Roblnson, o jovem e
dedicado técnico do Esplanada
escalou para Esse cuco: tro o se-
iUinte quadro:

Lúcio; Santos c Guilherme;
Carnaul:.., liilcco c Raulino;
Russo, Pascoal, Rul.lnho, Fspi-
nheira e Bacalhau.

O UNIDOS )Ii SAO FRANCIS-
CO CONVOCA - A direção do
simpático cmlo convoca para
os jogos dc hoje, com o Cons-
tclacão F. C, os amadores c
aspiran , efetivos e reservas,
para às !) hor s c 7,30 horas,
respectivamente.

ELEITA A ÜNTA GOVERNA-
1'IVA UO UNIDOS DA CIDADE
NOVA — Na última assembléia
geral realizado pelo "Uenjamin"

da Cid_.d Nova foi eleita para
dirigir provisoriamente os des-
tinos da simpática agremiação
esportiva, a seguinte Junta Lio-
vernativa:

Presidente, Hui,o Chiara; se-
cretàrio ge al, uahricl dc Al-
meida; 1." tesoureiro, Mário
Graça; 2." tesoui ro, Pedro
Paulo Pereira; dir. ,r geral de
esportes, Nicola
retor de Esportt
Souza.

Na mesl
do por ac.«.nação unânime este
jornal para órgão oficial do
clube, dlstlnçào que agradece-
mos sinceramente.

K. C. ESPERANÇA N FLO-
RESTA F. C. - Hoje, no cajn-
po do Esperança, na Gávea, irà
preüur com as equipes do clube
local o Floresta F. C, um dos
bem organizados grêmios espor-
tivos amadoristas independentes.
ScrA um páreo duro para o clu-
bc mais querido da Gávea, no
entanto, os rapazes da jaqueta
verde e branco estão ln-ni pre-
parados para resistir .'. poten-
cialidade do "onze" adversário

,, c tudo farão para manter as

| auas tradições c elevar ainda
mais alto o renome do futebol
gaveano.

O diretor dc esportes do Es-
perança, sr. Maximiano, pede o
compurecimento dos jogadores
do l.c c do 2.c quadros, às li
horas, no campo.

EXPRESSINIIO DA GÁVEA X
RIU BRANCO F. C. — O Infan-
til Verde e Branco, popular-
mente chamado Expressinho da
Gávea, devido à sdrlc inlntcr-
rupta de vitórias que vem al-
eançaudo frente a sírios adver-
sàrios, prcliarà hoje, no campo
üo Esperança F. C, com o Rio
Branco F. C, integrado de to-
dos os seus valores.

A direção de esportes do alvt-
verde escalou a seguinte equipe,

- Adilson, Daniel c Mozart;
Geraldo, Cariito e Geraldo 11 ;t
Xixi, Zcquiuha, Jorge, Nelson e
leo.

O ASSUNÇÃO CONVOCA
PARA O JUGO DE HOJE - O
Asi.unção, querido clube de Uo-
tafogo, irá hoje à estação do
Rocha, a fim de enfrentar em
dois sensacionais amistosos ns
equipes principal c secundária
uo Porto Alegre F. C, valoroso
eiube local.

Para ísses jogos, a direção de
esportes do Assunção convoca os
seguintes jogadores: Nucl, Qul-
co, Valdir, ioti, Júlio, i-red, Nn-
to, Wilson, Pedro, Pinga, Osmar,
Bulau, Jorge, Josino, Zczinho,
Tinocó, Célio, Martincli, Vnsqut-
nho, Bib.ca, Cebinho, Leônidas,
Zcca, C.brinha, Walter, Osmar
II Bolão, Souza c Albino.

ATLÂNTICO F. C. - A dire-
toria do Atlântico F. C. convi-
da, por nosso intermédio, os as-
sucliidos que ainda não t£m car-
teira social para procurar o sr.
Flávio, na tesouraria, munidos
(- duas fotografias de 3x4.

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DO BAS1LIO F. C. - Com a rc-
núnr. do antigo presidente da
futurosa agremiação desportiva
dc Cachambí, sr. Celso Alves
Rosa, reuniram-se os seus asso-
ciados elegeram nova direto-
ria, que ficou assim constituída:

Presidente Milton Augusto

Soares; secretário geral, Hélio
Antônio Fontes; tf secretário,
Demóstencs Ladlslau da Silvai
3.' secn .-Io, Gabriel Vieira
Martins; tesoureiro geral, Jorge
Corria dos Santos; diretor d«
Esportes, Joséllo Pinto Gomes;
diretor social, Ubirajara Vlegas
Vaz; diretora do Departamento
Feminino. Cólia Alves Rosa.

O 'SPERANÇA F. C. EXCUR-
SIONARA HOJE A RIO DO
OURO — O simpático e futuros»
grêmio da Venda dn Cruz, em
Niterói, excursionará, hoje, A.
localidade acima, a fim dc rea-
Hzar duas partidas — 1.* c 2.* ti-
mes — >m um dos clubes d«
localidade. Além dos 32 joga-
dor. seguirão na comitiva nu-
mcrost.s torcedores, que serão
transportados cm dois cami-
nhócs fretados especialmente pa-
ra esse fim.

CRUZEIRO X INDEPENDEN-
TE — Jogando a primeira par-
lida da série "me" de Irís"
que co '•' aram realizar, pre-
llarnro quarta-feira, à luz dos
refletores, no campo do Brasil
Novo, os dois grêr acima. A'
vlloria oubc i *> Ir pendente,
pela contagem dc 3x2 a despeito
do equilinrio dc forças dos dois
clubes (' Estáeio.

A segunda peleja realizar-sc-ft
hoje, no mesmo local do prélio
anterior. ,

EM FESTA 0 CARLOS
CHAGAS F. C.

O Carlos Chagas F. C, novel
e futuros» grimio amndorista
independente dn antiga estação
dc Amorim c um dos mais for-
tes concorrentes ao titulo má-
ximo do "Campeonato Popular",
inaugurará hoje, às 17 horas, no
Morro do Amorim, a sua sede
social.

Em comemoração ao auspício-
so acontecimento desportivo - so-
ciai, a diretoria do simpático
clube de Menezes organizou um
atraente programa e convidou
os cror' 'as esportivo» cariocas,
entidades desportistas Irmãs e
túdu a população local.

SCU E rrUGAL
HOJE, A ESTRÉIA

A visita do Vasco da Gama a
Portugal vem despertando grande
entusiasmo nos meios esportivos.
Ê esta a segunda vez que o clube
brasileiro excursiona » Europa, sen-
de conhecido por todo o público
portuiiiiés.

O encontro dn tarde tle hoje, con-
tra o selecionado luso, que marca
a estréia dos vnscainos, nesta tem-
pornda internacional, reycste-sc dn
enorme importância. Desde o ul-
timo certame .mundial o nosso fu-
telinl não entra cm confronto cnm
r, da Europa. Pe lá parn cá, muito
progredimos, deixamos dc ser im-

provisadores c passamos a usar de

uma técnica eficiente, quasi nossa,
uma variação da "defesa cerrada .
Hojo o futebol brasileiro, represen-
tado por um tios seus maiores c me-
liiorcs quadros, enfrentará o me-
lhor do futebol português. Umn
vitória do Vasco, terá, portanto,
grande repercusão no mundo espor-
llV°' 

COMPLETO O VASCO
O esquadrão cruzmaltino atuam

com n sua força máxima. Todos
us titulares estarão n pastos.

f: n seguinte o quadro carioca:
Barbosa: Augusto e Rafanclli; Ely,
Danilo e Jorge; Djalraa, Maneeo,
Friaça, Lelé e Clüc^
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FALTA TRANSPORTE, HIGIENE, LUZ
ESCOLA, ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

Jararaca e Sua Esposa
tonli Sensíveis Heltasin

uma população DBwmKgjnAg. ^^ffat-jar^
SSSTmiEiTySJ? »C: TES DILSPROVIDA DE QUALQUER CON- o , M? ^ J* -» «7

PORTO - A REPOttTAUUM.ÇOMANtlO artrJBTWJS "'
DA «TRIBUNA POPULAR* OUVE OS MO- i-M „„!,« mtm *di*t»Maio
RADORES SOBRE SUAS NECESSIDADES ^ K£X «o .*. .*«.

MAIS URGEM l ES »-**»i*»* # h»«* n. »h«**«* »

SALÁRIO vimmii i- m: ". O TRARAMIADOR
A bancada comuni*ia aprcMOtoo o projeto **»*• tomou o

nt »0.47. Inttiiuutilu o «atorto mínimo para o uaballudor
• aua família O projeto povo) pando niaiiitieaçlo e opotto*
©idade, i»ro,ue dã um eritéita amplo á fwoçto do salário ml*
nUno. levando em conta tõdai tu i»eee«idsde# vltato do tra-
balhador. lttetu»i»*e a reeieael« o a educaçUo. qu» nâo haviam
ddu «roíuidcradas na lei Mpoelfica viscnie, O que petom lm-
tuinio rnaú valor bo prujem da Uaneada è a regulamentação
quo èle «tatolcco ao dtópàslo no art. I&7 da Constituição, dc
Inlnlo aalanal h íarttllia do traltalhndor. O projeto íol con-
¦toado objeto de drhberaçAo e t-ncaminliado a Comiuão de
j-rf-KUlaclo Social.

A BATALUA M RIACHUELO
, O deputado Oenraaio de Atu-vedo ralando tobre o U de
|wvho. dau que recorda a efeméride glo.
¦on di batalha do Rlachuelo, tcalçou ai
tradlçôa democrática* de nomta Marinha
«to Oucm o o papel dcM-mpenhado por
ai*, tiravé» da história. Mostrou como 6
grande a rc*poitíablHdade dc todos os
brftsílclro», prtnclpalroento doi iteus diri-
sento*, depois da guerra contra o nazi-
to&clszao, na qual correu o sangue dc
nossa juventude cm defesa da democra.
ãs. no sentido de lutar pela vitória da
democracia cm nossa Pátria.

\> SOBHK OS EMPREGADOS DA REDE MINEIRA
A bancada comunista npresentou um requerimento de
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Roupa feita c/c casimira pura lã — de corta
carioca — que se ajusta individualmente ao seu
tipo, em 33 tamanhos ci/feronfes. .Mode/o paleta 1
botões 011 Jaquefõo. Padrões modernos e variados.
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OS JORNAls^ía
PERCEBEM SALÁRIOS DE FOME
FALAM SOBRE O PROJETO GAFE' FILHO CONHECIDOS PROFIS-
SIONAIS DA NOSSA IMPRENSA - DEVEM SER ORGANIZADAS
COMISSÕES DE APOIO A INICIATIVA DAQUELE DEPUTADO
- REPULSA AO BOICOTE DOS PATRÕES REACIONÁRIOS
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Irai d» Brasil. 4* lllll* i*mi
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— Ali tta* imediajde» da **• 3 ut u *ii é malrículadu em e*»«
uks> n».» lem lut auUeieate, IUbelrelmealu» dc raalau em
a» m»(**>•. &* teiea, ¦*» atteAi* ,. ¦-.»¦* atiranda.
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rapalliado. Nada cutiata & l'ic | quele recanto da Cj>|uial It-
feilura mandar Iluminar cala*
rua», 1 íiíKtj.íIrociiic a» que fl

Indo de encontro ia atjiiríçóe» I
tuxetiidadea doa jeroalbia» !«••
fileira*, o deputado Cafc Filho apre-
•--.:. ao Parlamento, dia» alrá*.
um projl» de lei qoe »!»• eleear
o. ataaii talirioa do» prufUaionai»
da impren»a, a (lm de que pe*»am
ot meamee (aier face * eK»«nie
r»rentia da eida. Proprietitioa rea»
cionStioa de alituma» empríaaa jor-
nnlúileai, n3o querendo ahrir mio
de uma parte da teua grande» lu-
eiw, iniciaram nm movimento de
boicote ao aludido projeto o ao per-
lumrnMr que ° »pre»enlou. A pro-
! .'-ii.*, outimo» diverso» eonfmdí»
que e ¦¦*('¦: 1. .... o aeu repúdio e
¦seu proleato «nte •*¦«• alíliiiie do»
dono» da "grande itnpred"»".
SALÁRIO INFERIOR AO DOS

CONTÍNUOS
O «r. Vitor do K-ipirito Sunlo,

do» "Diário» Associado»", declarou*.
— Será fáril boieotar muito* re-

preaenl.inlr» do povo ***m amba» ai
casa» do Conprewo. Ma» Itolcotar
n ação dinAmirn e pntriótica de
Café Filho é emprréa qui. ae me
(.figura muito difícil, aiuui diria
impossível. Qne a.liantaria. porem,
r-wa ntíiinít- de algnn» dono* de
jornais?' Só com tal providencia
conreguiriam êle» evitar a» justa»
rrivindiriiçõca do» que fazem o»
nosíOj órgão» de imprensn o con»-
itoem a. fortunas que permitem
aos pijtrõe» vida nababesca? Cor-
tamenlc que não. Eu completo o
17 do corrente nnila menos de 28
anos de atividade profissional, tra-
balliando sempre na mesma emprí-
sa, pari n qual entrai adolescente
c n cujo serviço encnneci. Que sa-
lário me pagam, depois desses Ion-
gos anos de dedicação que o» pró-
prios pnlrõeit derlaTaram reitera-
¦Ias vêzea, por escrito c verbal-
mente, fecunda e ihexcedivel? Ape-
nas dois mil e quinhentos cruzeiro»,
salário inferior no que perrebem
contínuos de muitas repartições e
estabelecimentos particulares. E
note-se que sou dns que vencem
inlnrios considerados regios! Não,
Ií tão justa n causa que não ha-
verá boicote ou ameaça capaz tle
intimidar o» representante» do po-
vo. O aumento terá de vir, com
ou sem boicote...
PADRÃO OE VIDA MAIS DIGNO

PARA OS JORNALISTAS
João Antônio Mesplc, de "0 Glo

mente a falta de étira da malorEi
4mm diretore* de jornal», qae ali
m inicreMara fl» ««.rt<* •! •> que
para íies trabalham, pieocupad»»
eemo vivem em »er»ir a inierêtue»
e»t/an**{eiro» on nacionais, mas co-..
traríe» ao» verdadeira* interêfae* Aa
nove bravileiro.
OS JORNALISTAS SE MANTB-

RAO UNIDOS
Afttoio Melo, de "0 Jornal",

afirma:
— Essa atitude mo*tra tom que

a eauia defendida pelo deputado
C*!t Filho é inteiramente juMa,
porque eonlra éle ic levantam ju*-
ttmenle aquele» quc »ó defendeti
a» causa» mai» contrariai ao inte-
r(**e. do povo. 0» jornati«ta<, po-
rém, aaberio manter-se unido» e
farer triunfar tua causa.

MENTALIDADE DO TEMPO
DO DIP

Francisco de A; *¦ Barlmsa, da"Folha Carioca", acha tão absurdo
êae movimento de iioicote que nãn
pode acreditar no mesmo. Declara,
entretanto:

—- Se éle eabte. reflete apenas
que muito» donos de jornal» estão
ainda com a mentalidade do tem*
po do DIP, esquecidos de que Cafí
niho, apesar do toirote dc alguns
órgãos da imprensa, poderá fazei
ouvir sua vor, usando a tribuna da
Câmara, e alcançará camadas ain-
da .mnis ampla".

COMISSÕES DF. APOIO
AO PROJETO

Finalmente ouvimos Jocclyn San-
tns, Presidente da Federação N**-

cional «Io» Jornalíitat. que no» (Jt*«ei
— A medida cilada I uma *d»cr»

léneia. Se o» jornal^!** através lt
ictdadeira prestâo de mawa nlo
acompanharem o projeto na Cima-
ra, o deputado Café Filha e a not*
t* categoria tiroílfdonal terío der-
rolado» pelo teacionatiimo do* pa-
liõe». Pteeinamo» or*eaniaar carnii»
tòeii de apólo â inieialiva daquele
brilhante parlamentar, fazendo che-
gar aos demais representantes do
povo nowa litme dl*>w>*içâo de ver
vitorioso o ptojelo em apreço, qnt
c jusiisílmo. Por i»so. o segre-
du dc no«a vilótia eflâ na or-
ganização d** ma-aa. 0')'- ?* arca-
nirem, poi», oomtoSe* na» redaçôe»
para apúio ao projeto Café Filho
e repúdio i» manolua» e.«eu.'a» do»
patrõe» reacionárioí.

cam irtai» afa»lada» dat a«na*>
mai» privilegiada».

afirmou-nos a -teahora Severloa j NENHUMA K.v:ou PCIHJitV
Pereira. Urlande* MaKaicnliat e utu

Na verdade, a raa Sarscalu * satblo trltlc « d»>eiile. Acereuu.
Valdemar Lima nu em estada 

' 
ae do* redatores, atraía.* pel»

precário, muita embora teja
uma artéria ccatral. Ma» a su-
Jcira nSo fica ai. Ela se avolu»
ma maito mais «remenda nas
ruas Turiacú, Estr Ia da Ota-
viana, S. da Mola e Tingai.
Nesta última, afirmou-nos ojo-
vem Monlelrot

earlotídade que lhe despertara
a I ,t. ..ral*.. Urlandii Iraiia noa
braço» um IrmSutiubu men»r
quc rhoramin-eava.

— 6 meninu. besla! lívla sniie
4 de jornal, nüo t bicha nlo».

(Irlanda acalentara o meoar
e no» diria i

.ji, curou sejam: cauerturada
.*....„ plataforma da «paliai, ¦
.it<.i.lav-í" 'ie *:tn* .í.i.u dos
ComSu» r rdciialov, a mrliiara
,11 úiitca »*..!.., 4 existente, a
cuotiwçao de uma praça, u cal*
çamenla |mr» a» rua* Interna*.
1,'j** iiuetema» iccUinar para
aqi.tli. murúduri... < tlislrilo Ve-
-.vrai u a ...si. ur.;»nlr. Tra-
Ia-se dc uma smliuUncla para

• l|.i:;.ilal dc Huch: Miranda,
.. únic.i mai> próxima dali e
dc quc »c aervem lodo» o» roa-
._..,..*.. de furlaçr A falia de

(Conrlul mt £." i*laJ

Iniciais
Cornun

vas
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Formada mais uma Co-
missão dc Ajuda
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Estiveram amem em nossa re-
ilação o* estudantes Alves de
(..i.i!» e Clariuda Rrilman, n
fim do nos comunicar a forma-
çâo de. mais uma i omissão do
Ajuda permanente ii TRIBUNA
POPULAR.

A referida Comiscão, que
atua no Flamengo, é dirigida
pelos seguintes estudantes e mo-
radores do liaíno: Sebastião .fe
Abreu. Al/ira Ferreira, Melo l.i-
ma. Clnrinda Rrilman, Alves do
Castro c Luiz dc Castro.

amar

VIOLÊNCIAS POLICIAIS DURANTE OS
FESTEJOS DE SANTO ANTÔNIO

Veemente protesto de um grupo dc jovens

estranhando tal atitude, di.

CVÍHIOÍ - fSO. SÜO JOSÍ
'\i-4C02

— O projeto dn deputado Café
Filho visa estender aos jornalistas
os reajuslamentos de salários, tor-
nados imperativos cm todas as pró-fissões, pela elevação continuada do
custo da vida. ft evidente que tam-
bem os empregados deviam estar
interessados em prestigiá-lo,' uma
vez que tanto melhor trabalharão
os profissionais da imprensa quan-
fi mais equilibrada fór a sua si-
tuação financeira. 0 índice de pro-
gresso de que se orgulham os nos-
sos jornais exige, logicamente, um
padi" de vida mais digno para
ea que. tanto'contribuem para mau-
ter esse indire, depois dc tanto ha-
ver trabalhado para alcancá-lo.
AS RREEERÊNCIAS DE CERTOS

PROPRIETÁRIOS
Nosso confrade Abelardo Rome*

ro, de "Diretrizes", acha natural
o boicoto, e explica pnr que:ITá (jiretóres de jornais quces,banjam grandes somas alimentai!-
du. seus cavalos de estimação .com
açúcar candl e champanhe, mas pri-
tr.m e se recusam a aumentar um
centavn rrris salários miseráveia dc
.*( us redatores. E isso acontece exa-
temente nas empresas mais prós-
I" ras. Pessoalmente não tenho rei-
vindicaçõet, porque sou dos poucos
que percebem um salário satisfa-
túrio. mas apoio inteiramente o prò-
;eto Café Filho.

ATITUDE REVOLTANTE
Jool Silveira, da revista "Unida-

do" e do "Diário de Notícias" assim
5C manifestou n respeito:

Os diretores que assim prece*
dom querem inalar de, forno aquê-
Ics que o ajudam a viver. E con-
venhamos que essa atitude é, no
mínimo, revoltante.

FALTA DE ÉTICA
Comentário do jornalista Miguel

Costa Filho:
Isso não me causa admira-

(;ão porque conhecemos perfeita-

Sábado último, à noite, cm
meio aos festejos do Santo
Antônio, na igreja "Santo An-
tonio dos Pobres", à rua dos
Inválidos, dois gtiarda-clvis
resolveram usar dos processos
de violência da ditadura, crian-
do um ambiente do intranqui-
lidado num lugar e num mo-
monto em que numerosas fa-
mílias participavam daqueles
festejos.

0 caso se passou da seguinte
forma: o joven Cláudio Fer-
nandes Duarlc enconlrava-so
num grupo rie amigos, o todos.
confraternizavam com várias
moças-, trocando palavras pró-
rrias do dia.

Cuidado, que Santo An-
tonio é casamenteiro! — dizia
um dos jovens.

E vinham as respostos das
moços:

Você é bonifão demais!

ipíomacmita

— Você 6 noivo, nfio pode!
Pois bem. Os dois guardas-

civis jcharam quc aquelas
brincadeiras eram "muito for-
les". Desejavam, como manda
a ditadura, que houvesse com-
nlelo silêncio... Vai daf, di-
rigiram palavrões aos rapazes
e, do surpresa, deram vários
socos em Cláudio.

O falo causou indignação nas
pessoas presentes, a ponto de
vários rapazes, cn atitude dc
solidariedade, vieram ale nossa
redação fazer veemente pro-
testo contra tal arbitrariedade.

0 protesto foi feilo pelos
jo* ens Cláudio Fernandes Du-
arte. Arquimedes Rímola, ,Tos<S
Deocleciano Lisboa, Orlando de
Almeida, Juarez dos Sanlos e
Locoil Alakook da Oliveira.

CAIU DO BONDE
Na rua Oriente, quando

exercia sua profissão, caiu do
bondo o condutor Deoclecla-
no Ezequiel de Morais, 28
anos, côr preta, solteiro, mo-
rador à rua Lopes Trovão, 88,
casa 13. Em conseqüência, a
vítima foi internada no Hos-
pitai de Acidentados, apre-
sentando fratura exposta do
braço esquerdo.
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Solidário cora o mani-
festo dos positivistas
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A propósito do mani-
feslo publicado no "Jor-
nal do Debates", desta ca-

pitai, de cujo lexlo re-
p oduzimos alguns tópicos

na nossa edição do
ontem, e cm que os posi-
tivislas do Brasil sc ma-

nifestam contrários ãs
medidas ditatoriais torna-
das pelo sr. Gaspar Dutra
contra a Constituição em
vigor, em flagrante des-
respeito aos direitos nela

assegurados — recebemos
do almirante Américo Bra-

sílio Silvado comunica-
ção em quo manifesta sua
irrestrita solidariedade ao
referido documento.
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APLAUDE O POVO
AS PALAVRAS DE

PRESTES
An senador Luiz Carlos Pres-

tes foram enviados os seguintes
telegnamas!"Volta Redondo — Trabalha-
dores de Volta Redonda, solida-
rios com v. excia., manifestam
seu apoio a vossa atitude pe-
rante a situação nacional". (As.)
Geraldo *aixão, o mais quinze
assinaturas."Jacarcl, São Paulo — Fcli-
cito o prezado senador pela ma-
fitslral e patriótica exposição
sObrc a caótica situação nacio-
nal". — Aníbal Fonseca.

Recebemos do sr. Ubirajara
dc .' fnnscca, de Campos, uma
cart.-i comentando a recente en-
(revista do senador Luiz Carlos
Prestes e dando o seu apoio as
declarações do lider tio nosso

povo sobro o momento atual,

!)-.*..!.• a promuloo^lo d.i nossa Carta Magn.i
até a presente data, a bancada do P.C.B. «pre-
sentou para mais de trinta projetos dc lcl. todos
fies seguindo seu curso regimental na Ornara dos
Deputados.

SALÁRIO FAMÍLIA PARA OS MILITARES
Em 17 de outubro dc 1916, um mis após a

promulgação da Constituição, a bancada comu-
nista apresentou, ao plenário da Câmara o pro-
|eto n. 45, do deputado Maurício Grabois.-retc-

rente ts extensão aos mllita-
res dos benefícios da lei que
Instituiu o "Salário - Familia"
para os funcionários. Considc-
rou o deputado Grabois. fun-
daraentandú a sua propôs.çao.
quc náo se justifica qualquer
distinção entre os servidores da
Nação, quer sejam ílcs civis
ou militares, c quc istes últi-
mos, percebendo soldos Insufl-
cientes para a manutcnçüo dc
suas famílias, necessitavam,
como os funcionários, o au-
xlllo estabelecido no deeseto-

lei ii. 5.976, dc Cr$ 50,00 correspondente a
cada um dos filhos menores c Incapazes.

O art. 2.* do seu projeto pede o pagamento
do "salárlo-famllla" aos militares desde a data da
promulgação da Lei Básica c o art. 3.° concede
desde logo a autorização ao Executivo para a
abertura do crídito necessário.

O projeto foi enviado à Comissão de Cons-
titulção c Justiça, onde recebeu parecer çjpinando
pelo pronunciamento da Comissão de Finanças c
Orçamento. O relator do projeto sc pronunciou
favoravelmente. Em data dc 6 do corrente o pro-
Jeto se encontrava em m3os do deputado Tristão
da Cunha, membro daquela Comiss.lo, que dele pc-
dirá vista, após a apresentação de emendas.

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO
Determinando a criaç3o dc mais 11 Juntas de

Conciliação c Julgamento em diversos Municípios
de ponderável concentração operária, o deputado
Grabois apresentou a plenário cm 1Ó-10-46 o pro-
jeto n. -18 quc. aprovado, foi enviado a ComlssSo
dc Legislação Social e distrlbuido ao deputado Brl-
gido Tinoco, quc o devolveu em 16-11 do mesmo
ano, cora um pedido de informações ao Ministério
do Trabalho, a fim dc quc respondesse à dois quc-
sitos. O Ministro Morvan até a presente data não
deu qualquer resposta ao pedido de informações
de uma Comissão Técnica da Câmara dos Depu-
tados.

São os seguintes os Municípios a quc se rc-
fere o ait. 1." c único do projeto: cm cada um dos
Municípios dc Campina Grande, no Estado da Pa-
raiba; Guarnnhuns c Caruaru, no Estado dc Per-
nambuco! Ilhéus, na Baia, Itajubn cm Minas, Barra
Mansa, no Estado do Rio, Ribeirão Preto, cm São
Paulo, Joinville c Blumenau cm Sta. Catarina e
Livramento c Caxias no Rio Grande do Sul.

Demonstrou o autor do projeto quc a prática
vem provando a necessidade dc estender mais ainda
a Justiça do Trabalha e colocá-la o mais possível a
disposição dos trabalhadores, a fim dc que o seu
pronunciamento venha atender cm tempo ás reda-
inações quc lhe são enviadas para decisão.

PARA OS TRABALHADORES DE RADIO.
TEATRO E CIRCO

Considerando a situação cm que se encon-
tram os trabalhadores do rádio, dc teatro e dos
circos, cujos contratos de trabalho, quc sc fazem
alheios à fiscalização do Ministério do Trabalho,
contem cláusulas leoninas, da
mais desumana exploração, a
bancada comunista, • através
do deputado Jorge Amado,
apresentou à plenário um pro-
jeto de lei. subordinando ao
Ministério do Trabalho aqui-
Ics contratos. O projeto apre-
dentado em 11-11-46 foi apro-
vado e enviado à ComlssSo
de Educação e Cultura dc
onde voltou a plenário um
més após, com parecer favo-
rável. No dia l.i o plenário
rejeitou um pedido dc urgência
cussSo, apresentado pelo autor

segunda discussão, no dia 20 dc |anciro foi apro-
vado e voltou .i ürcelra dteussCo no du i.e-
guinte. Recebeu emendas c. aprovado etn sua rc
daçáo f nal, o projeto foi remetido ao Senado Pe-
deral. Encontra*?.* r.o presente momento cm maus
do Senador Aloiso de Carvalho, membro da Co-
atesto dc Constltulçio e Justiça, para onde Ioi
encaminhado de acordo com um requerimento do
Senador Prestes.

RETIRANDO DO DIP A CENSURA SÔBRÍi
TEATRO E DIVERSÕES

Naquela mesma dat.i o deputado Jorje Amado
apresentou um ouro projeto de lcl. determinando
a transferência psra o Serviço Nacional dc Teatro
da atribuiçáo dc censurar os espetáculos c dl ver-
sões públicas.

O projeto foi aprovado em plenário c no dia
13 do mesmo mis íci negada a urgéngla requerida
pelo autor para a sua dlscussto. Foi aprovado em
-.' c 3." discussão, já com as emendas quc rece-
bera na Comissão dc Erlucnção c Cultura. Cum-
prldos os trâmites regimentais, foi o projeto re-
metido ao Senado Federal. Passou pela Comissão
dc Educação e Cultura, onde recebeu um parecerdesfavorável do Senador Salgado Filho, do P.T.B.
Em discussão única no plrnário. em 14 de Abril,
foi decidida audiência da Comissão de Constituição
c Justiça. Novamente recebeu um parecer con-
trário do Senador Ferreira dc Souza. Voltando a
plenário foi a proposição rejeitada cm discussão
única, no dia 2S do més passado. O projeto de-verá voltar .'¦ Cámcra dos Deputados, onde a ban-
cada comunista voltará a dcfcndê-lo.

mmWm$m$m*m&

para a sua dis-
dp projeto.. Em

PARA LIBERAR O IMPOSTO SINDICAL
A bancada comunista, visando dar ao imposto

sindical a sua verdadeira finalidade, de vez quetem sido usado pelo Mlnlstirio do Trabalho come
uma arma dc opressão róbre as organizações sn-
dicais da classe operária, apre- t
sentou, pelo deputado Alcído
Coutlnho, um projeto de lcl
relativo à matéria, quc deu cn-
trada no dia 11 do mis pas-
sado r. aprovado cm plenário,
foi remetido à Comissão dc
Legislação Social, onde se cn-
contra com o relator designa-
do, deputado Brigldo Tinoco.

Com referência à arreca-
dação do Imposto sindical, o
projeto prevê n seguinte nova
redação para o art. I.". o 3.*
do art. 589 da Consolidação:"Na falta dc entidades sindicais dc graii supe-
rlor, as percentagens previstas no presente ar-
tlgo reverterão cm favor dos próprios Sindicatos ,

O art. 2.°. modificando ainda dctermlnacOc.i
da atual legislação, determina a obrigatoriedade
de contribuição das empresas ou indivíduos nào
sindicalizados, com importância correspondente ao
imposto sindical, para a federação rcnrer.cntatlva
do grupo a que pertencer a cateporia. Nesse, caso,
das Importâncias arrecadadas, 20% reverterá à
Confederação respectiva.

Determina ainda o projeto uma multa de 10%
para os que não efetuarem o recolhimento do lm-
posto sindical dentro do prazo estipulado por lei.

O art. 4.' manda que o saldo da conta "Fun-
do Sindical Social", existente no Banco do Brasil
na data dc promulgação da lei passe â disposição
dn Campanha Nacional contra a Tuberculose, ten-
do em vista que, sendo o imposto sindical destt-
nado á criação de serviços de assistência social
nos Sindicatos c sendo a tuberculose moléstia quo
liquida a classe operária brasileira em consequên-
cia das miseráveis condições dc trabalho a quc
está submetida e a situação de miséria c sub-nu-
trição era quc sc debate com os baixos salários
quc percebe, será essa a verdadeira c justa apll-
cação para o saldo da conta do "Fundo Social
Sindical", quc se eleva à muitas centenas dc mi-
lhares de cruzeiros. Refere-se ainda o autor do
projeto â dualidade dc atribuições que sc verifica,
com criminosa dispersão do Imposto Sindical: dr
um lado os Sindicatos à criarem serviços dc assls-

1 têncla social e dc outro o Ministério do Tra-
balho. lançando mão das mesmas verbas, a manter
onerosos serviços de assistência que, pouco ou
nenhum benefício dão A classe traballndrra.

Fará esse importante projeto dc lei a bancada
comunista vem recebendo manifestações de apoio
de ipaos os ictores do proletariado,.
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